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¿HABRÁ LLEeADO SU HORA? 
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, L a d e s i g n a c i ó n d e d o n J u a n C ie rva ^bas , a 500 m i l l o n e s n o m i n a l e s de pese-
p a r a l a c a r t e r a de Fomento^ h a c e cree- ' 

pue , p o r fia, se v a a t e r m i n a r el atasco 

i e l p r o b l e m a fe r rov ia r io , b a s t a n t e m á s 
g r a v e q u e esos o t ros atascos de m e r c a n -

pías , q u e con r e l a t i v a f recuenc ia se p re -
í e n t a n a h o r a e n n u e s t r a r e d í e r rov i a -

PANAMA Y COSTA EICA 

UNA NOTA YANQUI 

ria.i 
L a i m p o r t a n c i a qué en los ú l t i m o s me

t e s h a conced ido el señor Cierva a l a s 

flerivaciones de este p r o b l e m a , p e r m i t e 

¡esperar q u e v a a l m i n i s t e r i o de F o m e n t o 

feuflcientementé p r e p a r a d o p a r a resolver

lo í n t e g r a m e n t e , en todo s u con jun to , 

fiin m a l g a s t a r el t i e m p o en so luc iones 

fle a spec to s p a r c i a l e s , q u e él m i s m o h a 

fcombatido. 

E n t r a , p u e s , el p r o b l e m a f e r rov ia r io 

en u n pe r íodo cr í t ico , de g r a n d í s i m o 

in t e r é s p a r a n u e s t r a P a t r i a , y h e de 

p r o c u r a r t e n e r a l c o r r i e n t e a los lecto

r e s de c u a n t o s e " r e ñ e r a a su r e so luc ión 

def in i t iva . ' 

¿ E n q u é sen t ido se r e so lve rá? I g n o r o 

si el n u e v o m i n i s t r o a c e p t a r á el p royec 

to q u e p r e p a r a b a el s e ñ o r E s p a d a , y 

que , s e g ú n p a r e c e , se b a s a b a en l a ú l 

t i m a ley f r a n c e s a ; pe ro no es n i n g ú n 

sec re to el c r i t e r io del s eño r C ie rva so

b r e el p r o b l e m a fe r rov ia r io , c r i t e r io 

s u s t e n t a d o con t o d a c l a r i d a d en e! d is 

c u r s o q u e p r o n u n c i ó el 20 de febrero 

del a ñ o ú l t i m o en el Congreso de los 

d i p u t a d o s . L a s a f i rmac iones de en tonces 

h a n a d q u i r i d o a h o r a u n a i m p o r t a n c i a 

i n m e n s a m e n t e m a y o r , y conviene recor

d a r l a s p a r a que p u e d a n s e r v i r n o s de 

o r i e n t a c i ó n en él c a m i n o que se v a a 

e m p r e n d e r . 

E l p r o b l e m a fe r rov ia r io , dec í a el se

ñ o r Cierva , n o a d m i t e d e m o r a . E s u n o 

d e los a s u n t o s v i t a l es p a m nueo t r . i P a -

, t r i a ; h o y el m á s g r a v e , en r e l a c i ó n con 

Bu economía . Todos los pueb los civil i

z a d o s lo h a n ido reso lv iendo , y c u a n 

do , p o r consecuenc ia de la g u e r r a , se 

c a m b i a n sus c i r c u n s t a n c i a s y condición 

n e s , n u e v a m ; n t e h a n a c u d i d o a ren ,e -

tíiar los m a l e s que l a s deficiencias en 

l o s ' servic io? c a u s a b a n eii 3á e c o n o m í a 

n a c i o n a l . 

^El servic io f e r rov ia r io es u n v e r d a d e 

r o servic io públ ico . L a i n d u s t r i a de 

t r a n s p o r t e s po r f e r r o c a r r i l n o es u n a 

iondustria p r i v a d a que p u e d e desenvol 

ve r se l i b r e m e n t e , y a t e n d i e n d o t a n sóki 

a s u s i n t e r e s e s ; e sa i n d u s t r i a p u e d i 

dec i r se q u e es l a i n d u s t r i a m a d r e de to

d a s l a s i n d u s t r i a s y de t o d a l a p r o g r e 

s ión espeSiola. P o r lo t a n t o , a u n q u e 

s e a n leg í t imos los i n t e r e se s de l a s Com

p a ñ í a s c o n c e s i o n a r i a s d e f e r r o c a r r i l e s , 

h a n de e s t a r s i e m p r e po r e n c i m a los 

de l E s t a d o , p r o c u r a n d o a r m o n i z a r l o s , 

c o m o es n a t u r a l ; p e r o c u a n d o n o sea 

pos ib le l a a r m o n í a i h a d s e s t a r s iem

p r e p o r e n c i m a del i n t e r é s púb l ico . 

'- E s t e c r i t e r io es el que debe p r e s i d i r 

l a so luc ión que se dé a l p r o b l e m a . No 

es pos ib le reso lver lo p a r c i a l m e n t e , m o -

difica,ndo l a s t a r i f a s y a p l a z a n d o o t ros 

a spec tos m á s i m p o r t a n t e s , como l á in

suf ic iencia d e n u e s t r a r ed f e r r o v i a r i a , 

l a a b s o l u t a n e c e s i d a d de mod i f i ca r l a 

f u n d a m e n t a l m e n t e , lo m i s m o en el m a 

t e r i a l fijo que en e! móvi l , el a n c h o defi

n i t ivo de l a v í a y la c o n s t r u c c i ó n de re 

d e s s e c u n d a r i a s . 

Si el E s t a d o e s p a ñ o l se e n c u e n t r a con 

í ina s i t u a c i ó n de l a s C o m p a ñ í a s fer ro

v i a r i a s , como l a q u e el las m i s m a s des

c r i b e n ; s i p i d e n el aux i l io del E s t a d o , 

que se .modi f iquen l a s conces iones (que 

es lo q u e e n r e a l i d a d r e c l a m a n ) , q u e se 

autor ice u n a e levac ión t a n e x t r a o r d i n a -

t i a de t a r i f a s sobre l a s m á x i m a s de 

las c o n c e s i o n e s ; en s u m a , si l as Coni-

Í)añías d icen a l E s t a d o que no p u e d e n 

i o n t i n u a r el servic io y v a n a l a quic-

fcía, ¿ q u é debe h a c e r el E s t a d o ? ¿No 

p r e o c u p a r s e m á s q u e de s a l v a r a l a s 

C o m p a ñ í a s de l a c r i s i s po r que a t r a 

v iesan , o p r o c u r a r reso lver la , b u s c a n d o 

f ó r m u l a s d e a r m o n í a q u e g a r a n t i c e n los 

g r a n d e s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s , u n i d o s a 

la exp lo tac ión de ios f e r r o c a r r i l e s ? Ev i 

d e n t e m e n t e . 

Si se o t o r g a ú n i c a m e n t e lo que se p i 

de, y l a s C o m p a ñ í a s s a l v a n su s i t u a c i ó n 

y l o g r a n ve r a u m e n t a d o s s u s i n g r e s o s , 

se p e r d e r í a la e s p e r a n z a de que el p r o 

b l e m a de l a r eve r s ión a n t i c i p a d a de los 

f e r r o c a r r i l e s , es deci r , l a n a c i o n a l i z a 

ción a b s o l u t a que es i n d i s p e n s a b l e , se 

h a g a en conc ie r to con l a s C o m p a ñ í a s . 

Y d e b e r á h a c e r s e , n o con a s t u c i a n i con 

v io lenc ia , s ino en u s o leg í t imo de u n a 

facu l t ad , o, m e j o r d icho , de u n deber . 

E n l a ' s i t u a c i ó n a c t u a l , en que l a s Com

p a ñ í a s p i d e n aux i l io , l a s Cortes , pen

s a n d o en el i n t e r é s públ ico , deben de

c i r l e s : S í ; q u e r e m o s s a l v a r o s ; pero , a 

camb io de ese aux i l io e x t r a o r d i n a r i o 

que n o s ped ís , noso t ros nece.s i tamos el 

conc ie r to p a r a l l egar a l a nac iona l i za 

ción d e los f e r r o c a r r i l e s . > . 

És t e p r o b l e m a , en l a s c i rcuns tanc ia? , 

a c t u a l e s , se h a podido y t o d a v í a se pue 

de r e so lve r con g r a n sencil lez. L a s Com

p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s t i e n e n u n cap i t a l 

acc iones n o m i n a l , de poca i m p o r t a n 

cia, c o m p a r a d o con l a s c a r g a s finan-

t a s ; e n c a m b i o . Cada u n a de e l l as t ie 

n e Sobre ese c a p i t a l 600 u 800 tóillones 

de ob l igac iones . C i i ando es ta l ló l a gue

r r a , "sé p r o d u j o u n a b a j a f u l m i n a n t e y 

e x t r a o r d i n a r i a en l a co t izac ión de l a s 

acc iones d e f e r r o c a r r i l e s ; h a n l l egado a 

200 p e s e t a s . S u b e n y b a j a n en l a s coti

zac iones a c t u a l e s ; ' p e r o a 476 pese t a s . 

q u e es l a p a r , p o c a s veces Kan l l egado 

Aii íes de l a g u e r r a a l g o sub ie ron , p e r o 

fué d u r a n t e poco t i e m p o . 

Si el E s t a d o e s p a ñ o l , l l egado este 

t r a n c e de l a s C o m p a ñ í a s , e n el c u a l con

fiesan e l las q u e c a e n en t i e r r a si n o se 

les a u x i h a , d i j e r a : Yo neces i to n a c i o n a 

l i z a r los f e r r o c a r r i l e s , y l a m a n e r a de 

n a c i o n a l i z a r l o s es, p o r lo p r o n t o , s e r 

p r o p i e t a r i o de ellos, s u p o n g o que , ad

q u i r i d a s l a s acc iones , se l l e g a r í a a ly 

p r o p i e d a d de ios f e r r o c a r r i l e s , a l r e s 

ca te de los m i s m o s ; , y s i el a u m e n t o de 

v a l o r q u e v a n a t e n e r las acc iones se 

lo da el E s t a d o , m e r c e d , a. l a au to r i za 

ción de e l eva r l a s t a r i f a s , a cos ta de l a 

e c o n o m í a n a c i o n a l , ¿ s e r í a u s u r a r i o o, 

po r lo m e n o s , e x t r a ñ o que el E s t a d o es

p a ñ o l d i j e r a a e s t a s C o n i p a ñ í a s : nece 

s i to t u s acc iones , o, a lo m e n o s , l a m a 

y o r í a de t u s a c c i o n e s ? 

N o es m o m e n t o de fijar l a p r o p o r c i ó n 

o l a c a n t i d a d q u e se d e b i e r a a s i g n a r 

como v a l o r a e s t a s o p e r a c i o n e s . En eso 

p u d i e r a s e r el E s t a d o e s p a ñ o l t a n gene 

roso como fue ra n e c e s a r i o , a c a m b i o de 

e v i t a r t o d a s l a s cues t i ones que se h a n 

de p l a n t e a r el d ía del r e s c a t e l e g a l ; y 

a u n q u e h u b i e r a de p a g a r s e e s a s acc io 

n e s p o r todo su va lo r , que n o s e r í a j u s 

to , a u n q u e h u b i e r a n de p a g a r s e , si e r a n 

t o d a s , c e r c a de 500 mi l lones de pese ta s , 

¿ q u é s ign i f i ca r í a e s t a s u m a p a r a el E s 

t a d o espafiol , si e n t r a b a éste y a po r el 

c a m i n o s e g u r o de re so lve r t a n m a g n o 

p r o b l e m a ? 

P a n a m á d e b e c rampl í r l a s e n t e n c i a 
a r M t e a l 

(SÉBVieiO BADIOTELEGEAI'ICO) 

WASHINGTON, IS.—El miaistro de Es-, 
tado ha notiñoado ai &Obismó de Panamá 
que híE^brá d© cuanplirse iategraímeiite l& 
eentencia arbitral fallada por los Eétádoe 
unidos para la delimitafción de fronteraB en
tre tas repúbMijasi de Panamá y Cesta Bica. 

Como 86 sabe, Panamá y Costa. Bioa se 
comprometieron en 1815, en un Tratado, a 
reourrír a la msdiacián de los Estados Uni
dos para r^oiver cuantos conflictos pudie
sen surgir entre las dos repúblicas. 

E n ios oentroB diplomáticos norteamerica
nos se opina que la nota que los Estados 
'unidos acaban de dirigir a Panamá impedirá 
énalquier intervonción do la Sociedad de Na
ciones en el conflicto pananío-costarriqueño. 

RUSIA 

ê Subleva ¡a escuadra del Mar Negro 
B B — - • • 

Lenín confiesa que no puede llevarse a la 
práctica el comunismo 

LONDBES, 15. — Telegrafían al «Daily la lucha franca, pe^o continúan asesinando 
Express» que los marinos del mar Negro ¡ a las patrullas comunistas ©n emboscadas 
nají hecho causa común con los sublevados,! nootumas 
Mrojando por la borda a los eomisarios de l ' 

E n l a impos ib i l idad de e x t r a c t a r den

t r o de u n a de e s t a s c r ó n i c a ? t o d a s l a s 

m a n i f e s t a c i o n e s i m p o r t a n t e s del c i t ado 

d i s cu r so del s eño r Ciecva, m e l imi to , 

p o r l ioy, a l a s q u e se ref ieren p r i n c i p n l -

m e n t e a l a t o t a l i d a d del p r o b l e m a . N o 

p u e d e n e g a r s e que m a r c a n b ien c l a r a 

m e n t e u n a o r i e n t a c i ó n . 
Josa DE RODA 

Jrgsniero de Caminos 

• EN FRANOKPOBT 

MÚSICA ESPAÑOLA 
— ^ ¡ Ü 

L a s o b r a s d e l m a e s t r o P e d r c l l 

• — • — ' 

(SESVICIO BADIOTBLEOHAFICO) 

NADEN, 15._,La Sociedad líispano.Ale
mana de ffranokfort, ©a el Main, ha orga
nizado un conaierto público pá ia dar a 60-
nocer las obras déi loompositor español Pe-
drell, al que la Prensa aleiiiana considera 
corno^ uno de los repíesentantes iMs activos 
y más. universal de loé composi tora espa
ñoles en la actualidad. 

L a ochenta ñeeta onomástica del citado 
autüT fué celebrada reoiéntement« por +odo 
©1 mundo artígtioo alemán. 

CATÓLICOS BELGAS 

Preparando las elecciones 

(SBKVICIO* EADIOTELEaRAFICO) 

BBTJSÍILA^, 16.—Las católicos belgas han 
oomenzado los prepaíativos pá ía Isg próxi
mas elecciones munSsipales. E n müéhtís dié-
trit<:« estáa ültímándoée las candidaturas, 
figurando en todas algunas mujeroS. 

En Andórlecbü la candidatura se compone 
de ocho Obreros, siete íadusbclsiee. duatío 
mujeres, cinco comerciaütes, üfi médico, un 
abogado, un arquitecto y un empleado. 

%• * w 

K. fie la R.—^Prr rimara vez van a Totar laa 
Hiiijerss ca BSgija, • b ' que es ¡tflás, seíáa A -
gidwí algunas, puostf» qve, tanto los oíütílicos como 
¡os liberales y los socialistas, lae líeran en can-
idida.tnra. No nos Jarees prudente esto lUtiifio, 
aunque seamos partidarios del vote pasivo dé la 
mujer. 

Una particularidad debemos eeñaUr en la lista: 
1» ausencia casi absoluta de abogados. 

Gobierno rojo, enibaróados en aquellos na
vios. 

LP- escuadra del ma.r Caspio, según las úl
tima» noticias, so halla también en manos 
de los revolucionarios. 

CROHSTADT R E S I S T E 

WIBÜRG, lú.—Las últimas informaciones 
procedentes de Cronsíadt indican que las ba
terías continúajl resistiendo heroicamente ^ 
contra los furiosos ataques dé los rojos. La \ 
artiUería de Cronstadt continúa el bombar
deo de las bsieríaá de la costa y las ha re
ducido casi ¿or completo al silencio. 

Se veü desde Cronstadt incendios en Oran 
menbaum. La fiofca dispara contra Petro-
grado. Se espera de un momento a otro la 
fundición de lo.? hielos, que permitirá a la 
ascuadra sublevada avanzar hasta Pctrogra-
do y desembaraKar definitivamente a la ciu^ 
dad dé las tropí>Ji bolchevistas. 

TRCTSKY TOMA E L MANDO 
EIG-A, 14.—Se asegura que 'Trotsky ha 

tomado personalmente el mando de la? tro
pas rojas que operan en el frente da Crons-
tadr> 

E ! movimiento revolucionario gana terre
no entre los montañeses del Cáucaso. 

Los cosacos de] Sur de Busia han entra
do en cáütaCío con los cosacos de los Ura
les. 

SOLJADOS SUBLEYADOS 
J3KBLIN, 1 5 . — Según el «Lokal Anzei-

ger», el general Budjienny se h a unido a 
ioá sublevados con 12.000 hombres. 

Un telegrama de Copenhague afirma, que 
Petrógrado continúa en manos de los rojos. 

Bióte mil hombres enviados contra Crons
tadt se han unido a los marinos. 

Cronstadt oontiniía en poder de loa suble
vados, que disponen de navios do guerra y 
ftítiJIería pesada de fortaleza. 

GÜBSRILLAS E N PBTROGRñDO 

H E L S I N G F O B S , 1 5 — L a isla de Das Si-
Ueff es el centro d e los disturbios obreros. E n 
Petrogrado, ¡os obreros, exasperados por ci 
terror bolchevista, no fio atreven a entabisf 

UN DiSGüRSO D E L B N I N E 
«£íí idea comunista no 

puede ponerse en práotica.n 

NA GEN, 15.—Según comunicu el diario 
ruso «Bosta», Lenine manifestó, al inaugu
rar la Asamblea del. partido comunista ruso 
en Moscú, que la Busia govietista no puede 
contar aún coa una pronta victoria de la 
revolución mundial, siendo por ello preVíiso 
firmar- todavía acuerdos con los Gobiernos 
burgueses de otros países y hacer concesio
nes a ios capitalistes sjrtranjeros. 

En otro discurso pronunciado ante la 
Asamblea, Lenine confeáó que no podía .po
nerse en práctica la idea, comunista en ge
neral, y qué Busia Rufrla una catÁstrofe 
económica. Dijo' que el soldado, ruso se ha 
convertido en bandido, y el aldeano so le-
vcaits cuando se quieren realizar requisi
ciones, etc. Agregó que Busia no puede ser 
restablecida s'in la ayuda de Europa. 

L ñ DESORGANIZAGIOH ECONOBMGA 

LA LABOR DE LA C. N. C. A. 

La industrialización de ios .pro 
^de la agricültuTa -' •• 

, sa^ ' . 

' ' C u a n d o con : e l r e v e r e n d o p a d r e Neva-^ t r o s pr imei 'os m í t i n e s , y h e a q u í el cua-

re s e m p e z a m o s n u e s t r a p r o p a g a n d a , no 
p e n s á b a m o s , n i p o d í a m o s p e n s a r , s ino 
e n f o r m a d e u n a pos ib i l i dad m u y re
m o t a , e n q u é a l g ú n día. el a g r i c u l t o r lle
g a r a a i n d u s t r i a l i z a r , u n i d o a s u s com
p a ñ e r o s , s u s p r o d u c t o s , como ú l t i m o 
g r a d o de s u p r o g r e s o soc ia l y ag r í co l a . 

N o h a n p a s a d o ocho a ñ o s desde nuos-

d r o s o r p r e n d e n t e q u e p o d e m o s ofrecer 
a l públ ico en 31 de d i c i e m b r e de 1920, 
t a n t o m á s s o r p r e n d e n t e c u a n t o que , en \ 
este sen t ido , se h a escr i to p o c o ; f u e r a de j 
ios conc ienzudos t r a b a j o s de d o n Fra.a-I 
cisco R_ivas M o r e n o , n o se h a hecho ape-1 
ñ a s p r o p a g a n d a n i se Ka p r e p a r a d o a ú n 
n u e s t r a o b r a : 

ñ/lovimienío cooperativo de Jndustrialización 

C L A S E B E C G O P E S . 

Fabricáis de h a r i n a s . . . . . . . . 
P."jinadería3 
Molinos" acieiteros 
Bodeg-as 
Alroacene.s 
Fábr icas de p u l p a áe f ru tos 
Eábr lcas de fluido eléctr ico 
Des t i le r ías de a l c o h o l . . . . . . 
Fábr icas de sulfuro 
Fábr icas de orujo 
Fábr icas d e hie lo . 

TóíRlcs 

tiaiop 

1 
12 
15 
4P 
25 
15 
6 
5 
^ 
2 

1 

125 

10.812.000 
1.105.000 • 
4.460.000 , 

';4.765.868 
1.6.56.200 
1.175.000 
627.000 
268.000 • 
180.000 
72.000 
20.000 

1 23.146.068 

Prodíigsffi-s o caüisia 

60.000 kilos 
18.000 » 

320.000 l i t ros 
14.224.000 » 
1Ü.388.00Í) » ' 
(Paltam datos) 

Id. 
Id. 
I d 
Id. 
id. 

h a y a l g ú n prohombre q u e crae q u ; son 

excesivos los r e d u c i d o s pr ivi 'egioB que 

Concede a s u s e n t i d a d e s l a ley de Smd* 

ca tos a g r í c o l a s . 

A f o r t u n a d a m e n t e , c o n t r a v i - n t o y TÍIO-

r e a , l a o b r a m a r c h a , y se dcáenvus lve 

c a d a d í a m á s p u j a n t e , y con el la el la

b r a d o r se v a r e d i m i e n d o p c j ) a p'jcn 

de los que le exp lo tan , y t a m iión se rc-

¿ Q u é q u i e r e dec i r este c u a d r o ? 

S i g n i ñ c a el g e r m e n díj u n n u e v o sec

to r de este s o r p r e n d e n t e m o v i m i e n t o d-3 

r e n o v a c i ó n , q u e r e p r e s e n t a l a Confede 

r a c i ó n N a c i o n a l Ca tó l i co -Agra r i a . 

Signif ica l a a s c e n s i ó n a l ú l t i m o esca

lón de l a o r g a n i z a c i ó n a g r a r i a , l a ro

t u r a de l a xílt ima c a d e n a de l a s q u í 

a t a n a l l a b r a d o r . 

E n esos S i n d i c a t o s , y e n d í a t a l vez | d i m i r á de los q u e le d e s c o n o ; - n , le d?<í-

n o m u y l e j ano , en l a maj^or p a r t e d.-j p r e c i a n ' y e n g a ñ a n , p u e s su v i í a ' ñ l a d 

ellos, el l a b r a d o r y a n o t i ene que v e n - ! n o se .hSlla en lo q u e r e c i b a . d e fue ro , 

de r su p r o d u c t o , s e g ú n le coge, y a veces I s ino en la c o o r d i n a c i ó n y el e s t í m u ' o d» 

l a s e n e r g í a s que t i ene denfr» ' , ener.<?ía=. 

i n m e n s a s y p u r a s , m u c h o m á s grandor , 

y m á s s a n a s de lo que m u - i i o s ere"!!, 

y que , como vam.os v iendo , «óio c::pc-

r a n el poderoso i m p u l s o de l a or»j.aív 

zac ión p a r a p r o d u c i r s e y d a r de sí cnn»!-

to p u e d a n d a r . 

a p e n a s le c a g o ; en los a l m a c e n e s y en 

l a s bode 'gas coope ra t i va s p u e d e re t ene r 

lo el t i e m p o prec iso , y p u e d e , a u n h a 

cer los p a s a r a la f áb r i ca de h a r i n a s , y 

a u n a l a p a n a d e r í a , a s í como a l a des 

t i l e r í a a n t e s de vende r lo s . 

M u l t i t u d de i n t e r m e d i a r i o s qviedará: i 

a s í . supr imidos , q u e d a n d o en p o d e r dnl í 

p r o d u c t o r a b u n d a n t e s g a n a n c i a s , qu'> j 

a n t e s se q u e d a b a n e n t r e aque l l a s m;',. ,( 

nos , y q u e r e v e r t i r á n en in tens i f lcac ión 

de la exp lo tac ión a g r í c o l a y, po r t a n t o , 

de l a r i q u e z a p a t r i a . 

Y a p;í>;i o b r a q u e a s í m u l t i p l i c a l a 

p roducc ión de l a r i q u e z a , del p a í s , n-.̂  

h a y pol í t icos que l a e s tud ieü , n i gob*r-

.nantes que l a a y u d e n ; se pos fe rga o oa- \\ 

a . MONEDERO 

LO D E YILN: 

Suiza no ha rectificado 

BEE.NA, 15..—Se desmiento ia noticia se
gún la casi el Gobierno suizo había modiS-

su acuerdo de prohibir el paso ds dea-
„ , - , . , . j. - . 7 , tacamentos internacionales a través de Suií'.ü. 

.Cieras; l a s dos g r a n d e s C o m p a ñ í a s de c a t m i a s u r ep re sen i acxon en los o rga - j jgj Qobiemo fed'ersí no habla tomado nin-
M. Z. Á. y Nor te , no l legan , en t r e a m - n i s m o s en q u e d e b i e r a de teneida ,^y a ú n oúg acuerdo. a^^.te_ . r u é g e t e . , 

DI€E».ftESüMEM 
Desda Suiza (Carta do u.a ob

servador eciioso e ir.Jopeu-
diento) , por Goa:filo de Bt;-
paraE ^&'¿. 3 

Poi' tierras americanas (El eb-
fuerzo vasco), por A. García 
Pérez . . . . Pí;.-,. :•; 

Fruta do Aragón (El rico-prou-
to) , por G. García-Arista y 
Bivera Víi". i! 

FüEslarías (Chismes y cuentos; , 
por Carlos Luis de Cuenca Pág. ?, 

CiiSnloa da sociedad, por «Ei 
abate Faria» Pág; Ti 

Deportes, por K Pág. Ó 
Folletón ds E L DSIBATE («Las 

Gaviotas) Pág. 6 
—«o»— 

MADRID.—En el palacio de la Nuncia
tura se celebró ayer la solemnidad d'e 
hacer entrega a monseñor Bagonessi del 
solideo cardenalicio.—- Pronunciaron dis
cursos el señor Nuncio y ei conde Poo-
ci, ablegado de Su Santidad (pág. 3 ) .— 
El juez especial ha dictado auto de pro

cesamiento contra Pedro Matheu, como 
uno do loe autores del asesinato del se
ñor Dato, y contra el florista, conocido 
por Balbíno, como encubridor. L e ma
drugada la Policía realiza pesquisas im-
portantísirnas, y parece que se siguen los 
pasos desde muy cerca a los cómpüoes 

'lAñ Matheu (pá^. 4).—'La J u n t a , da aso-
' ciados comenzará hoy a discutir el pre

puesto municipal (pág. 8 ) . 

PK0¥INCI1S.—Explos ión de un petar
do en Zaragoza.—En Barcelona se sus
pende la vista do una causa contra Pes
taña, por falta de sbogado que qtiiera 
hacerse cargo de la defensa. — El Sindi
cato único ds Aleóles (Huesca) , disuel
to.-—Han sido ejecutados los reos de Ugí-
jar. -— detención da ¡os autores del in
cendio del aeródromo de Arohanda.—Es
ta mañana será fusilado el soldado d s 
Ingenieros que anteayer agredió a un ca-
jíitán.—Contim'ia sus sesiones ¡a Confe
rencia internacional de Transportes.—Sa 
cierra una fábrica en Granoliers.—-Sa 
tasa el precio del carbón en B.il-

bao (pá | , 2 ) . 
—«es— 

E X T B A N 3 S K 0 . — E n ol Mar Negro se 
ha sublevado lo escuadra; Lenin ha con
fesado en un discurso que no puedo lle-
vrarsG a la práctica la idea comunista.— 
La escuedra yanqui va a realizar ma
niobras en e! Ocáano Pacífico.—Los En
fados Unidos han notificado a Panamá 
que deba cumplirse ei arbitraje respecto 
a las fronteras con Posta Eica (pésf. 1) . 
Los aliados han pedido la cooperación 
yanqui para ¡a aj.>Iicación dé las éanoio-
ncs.—Parece que los griegos emprende
rán muy pronto ima ofensiva contra los 
turcos. — Se dice que los rusos aceptan 
el conipromifio da no hacer propaganda 
e.a Asia iftalosa, o Inglaterra se compro
mete a ia reciprocidad. — Taloat ba
já hft sido asesinado en Charlottem-

~ burgo (páá. 2) . 
—«o»— 

E L TÍEBÍPO (Datos del Observatorio). 

Maürid. — Altura barométrica: 715,.5; 
tem.peraturo, a la sombra: máxima, 14,0; 
mínima, 3,8. 

En las demás regiones: máxima, de 
21 , en J a é n ; m.lnima, de menos 4, en 
Falencia. 

Estado ganeral del t iempo: Se formó 
sobre la Penínsida ibórica un aaticiclón 
bien caracterizado, poy 'o cual mejoró el 
tiempo en toda Eipísfi?, disminuyendo 
notablemente ia nubo=idad. 

Los TÍenl-ci son flcjos, de dirección ía-
riable, y ¡a temp«ratura es suave. 

Tiempo probable; En toda España, 
vientos flojos, 
Duen tiempo. 

I IELSINGPOBS, 15.—Loá disturbios que 
han estallado últimamente, en casi todo ol 
país ruso han desorganizado poi' completo la 
vida ei^onómioa. 

La Siberis, que abastecía ella sol» ca
si toda la Eusia central, sé ha separado aho
ra dé ella, pues los sublevados han ocupa
do todas las lineas ds comunicaciones. 

Desde el comienzo de la sublevación, 6,s 
decir, desdo hace unais tres semanas, no ha 
llegado un solo tren de víveres a Moscú ni 
a Petrogrado. Gomo los decursos aa han de
bilitado, comienza- e-sentirse atrozmente el 
hambre en las grandes ciudades. 

Los obreros-del macizo de Loneta sa han 
declarado en huelga y no' 'extraen ni un so
lo trozo ds carbón. La oirculeción de trenes 
está muy comprometida también. 

Los bolchevistas pierden cada vez más 
terreno, aftts las nueva« sublevaciones que 
esifcalW todos los días en regiones alejadas 
entre eí. La» tropas, todavía fieles al Gobier
no de los soviets no jjucden ser transporta
da.- con 1» nscesari» rapidez para reprimir 
el naovimiento. 

Los obreros han incendiado el material ro-
dante en la m'ayor parte de ios grandes cen-
t rc í y cruces da caminos. 

NOTAS A NORTEAMÉRICA Y TURQUÍA 
COPENHAGUE, 15.—El ' «Poli í iken» re-

j c J b e u n telegrssma d e Biga , según el cual 
el comisario del paeblo de Negocios Ex- i 
t ran je ros acaba do publ ica r una p ro t e s t a 
cficíal con t ra los manejos del FoFSíng Offi
ce br i tán ico , qa« p ropaga falsas not ic ias 
sobre la cont rar revolae ión en Rui'ia y Tur
quía pi»ra íTidtrcii- a e r ro r al pes idente 
Harding', 

El Gobierno d-e los soviets h a enviado a 
Turqn ía y Nor teamér ica « n a nota, en la 
qu© restablece los hechas. 

FIRMA DB Y i m O S TRATADOS 

MOSCü, 15.—-El Gobierno sovie t i s ta ha 
i firmado iin armis t ic io y u n a paz provisio

nal con Polonia, j sa cree qae la paz de
finitiva se l i rmará en b r e v a 

Por o t r a p a r t e , Ükran ia ha firmado la 
paz con Lít-aania y Georgia, y con t inúa las 
negociaciones con l í^íonia y^Leíonda. 

Han comensado laé negocáacíones pre l i 
minares p a r a nna paz con Eumania . 

También se h a firmado un acuerdo con 
Alemania. 

_ » . „ . 

• ESTADOS UNIDOS 

ESPERANDO 
WASHINGTON, 15.--Se anuncia que 

H a r d i n g no s e a p a r t a r á de la l ínea d-a 
conducta adoptada por WUson f ren te a 
loa soviflt,s, y s e n e g a r a t ambién a nombra r 
n a r e p r e s e n t a n t e autorizado del pueblo 
ruso. 

. Sin embarg-o, parece que H.afding espe
r a p a r a diecidirse les resu l tados de la su
blevación ant iholchevis ta que ac tua lmen te 
se desarrol la en Rasía. 

L.4 PAZ CON POLONIA 

CARTAS D E A I Í E M Á N I A 

LA FUERZA MORAL 
DE UN PUEBLO 

E n el extranjero quizá se piense que Ice^ 
ademanes estamos abatidos y desesperados, por. 
que la íuíjraa militar de loa aliados nos quiere 
imponer condiciones insufribles, c^ue no pudi
mos aceptar libremente en Londres, porque 
Alemania' nunca podrá cumplirlas. Pero la 
condición moral de Alemania ^ muy diversa 
de la que prg%rglecíió en noviembre de 1918,^ 
cuando nuestros socialistas hicieron creer a las 
masas candidas que, con !a depcfeioión de 
nuestros Beyes y Principes y con nna cons
titución democrática, kis aliadc», a toda piísa, 
pondrían en práctica los tan famosos puntos 
do Wilson, con cuya aceptación se efectuó el 
armisliioio del 11 de noviembre de 1918.» Ya 
esíán desengañados ios alemanes, ya no,oreen 
en la generosidad de sus adversarios, ya sa
ben de que su militarismo tan anatematizado 
era un» niñería comparado con el militarismo 
actual de los aliados. Sí, ha cambiado mucho 
en Alemania, vamos perdiendo cada día más 
nuestra proverbial credulidad, y sabemos cuan, 
ta distancia hay entre fuerza militar y fuer-
tá moral. 

Pero no voy a emitir hoy juicios propios 
sobre loa úto-mos acontecimientos; referiré 
únicamente las impresiones generales; lo que 
para mi es rant» más fácil cuanto que vivo 
aquí en la parte ocupada de Alemania, donde 
se deben poner en ejecución esas medidas 
que loB aliados eufemátioamente l lamín «san- " 
oiones». En virtud de estas sanciones, las 
ciudades de Dusseldorf, Buhrort , Duisburg, 
Iss tres puertas de la cuenca minera, han 
sido ocupadas por las tropas aliadais. 

Entraron en ellas «en triunfo»; pues no 
hubo ninguna pelea, porque somos una na
ción sin ejército, también por la aceptación 
de los mencionados puntos de Wilson. Los 
habitanites paclfleoB de las tres c i u d a d ^ han 
riato entrar las fuerzas mili tares; el estado 
de sitio ha sido proclamado; para los perió
dicos 06 ha establecido la censura, absolu
tamente lo mismo, que si la guerra mimdial, 
no hubiese c ^ a d o con el Tratado de paz de 
Vei-salles. Pero ia población se ha quedado 
muy tranquila. En toda la zona ocupada ha 
surgido ninguna éxcita'ción; todo el mundo 
iiabla de íes acontecimientos con una calma 
sorprendent© para quien no conoce al cambio 
moral efectuado desde algún tiempo en el pasa 
blo alemán. 

Otra de las gaaioiones acordadas en Lon
dres es establecer una h'nea de aduanas entre 

LA F I S M I , E L YIÍ3RNES 
KIOA, 15.—^Los t rabajos de l a Conferen

cia raso-polaca lian te rminado . 

Polonia r so ib i rá la s a m a de .30 millones 
de rnblo'S oro, que rcpiícsentan su p a r t e de 
act ividad en la vida eiConómica del ex Im
plarlo ruso. ; 

El viernes 18 d e marzo, a las nueve de 
la m^añana, se e f ec tua rá el cambio de fir
mas. 

s zcn» ocupada y el resfo de Alemania; pero 
tampoco esta medida, tan enojosa oñ sí misma 
y tan nociva psr» la vida easonóiiüiea, suscita 
cOHifttitairios apasionados. Es que todos sabe
mos muy biíai de que esfcáS medidas crearán 
tal embrollo, harán la viáá t ah imposible pa
ra todc«, harán ¡os aliados ton odiosos a todo 
el mundo, suscAtarár} en Ift vida económica 
de Francia -y Bélgica, Holanda, Dinamarca, 
Suiíai, desórdenes ta i ta , que no podrán tener 
vida duradera, y cosoteos estamos tan acos.' 
tumbrados a sufrir qtia irod^ní^ esperar to
davía algunos meses hasta que lo Gobierne® 
europeos oompremdan, qu© con la fuorza bru
tal no se logra nada. Oonfiaíi aquí todos eh 
la victoria final del derecho; todo un pue
blo de 6S millo'nes h s aplajidido la actitud de 
nu-esiro ©."iceleats doctor Simons, ministro da 
Negocios Extranjeros, quien en Lóíidíes se 
ha conducido como verdadero representante'* 
de la opinión do i» nación enteara. Lo qua 
hornos ganado es la unidad moral de Ale-' 
man ia ; en nuestro país, donde se ciíitioa' 
tanto, donde ia variedad do paiéceres ea ' 
cueationeí; políticss, tantos estragos ha hecho 
ya, aliors todos están conformes con el Go-' 
biorno; los aliadoB nos han dado tan excelen-, 
tes leccicmea de ciudadanía, qu© tenemos que 
estairles agradecidos. 

E n los paíises rhsnatios que tienen que su
frir aetuslmeato m.uoho lísá^: que las otras re--
gioncs de Alemania, el entusiasmo por la uní» 
daci do A!ema.nia ha crecido ta.nto, que y^ 
ni aun se habla de una separación de Prusia,^ 
imioament-e porque tal idea ^ r a d a a los fran
ceses ; el partido federalista eristiaño-popu-
lar so ha disueito los últimoís días por estas 
mismas razones. Verdad qíie yo, personal
mente , deploro vivamente de que el país 
rhenano ya no pueda cumplir en misión his-
t<íirica de ser un puente enf¥e el Occidente y 
Oriente, su mis ión 'de d-feipar las píévóncio-
nes y preparar la reconciliación de ¡os -áni
mos ; pero no « culpa nuestra de que nuest ía 

I misión se haya trocado ahora, y consiste en 
' defender IO.=Í derechos y el espíritu de nues-

t r s raza y levantando un dique contra el Oc
cidente [Sí , no es culpa nuest ra! 

Ayer el doctor fíimons ha sido aclamado a 
su lle.gada a Berlín por las masas populares ; 
todos los oorazonc? están con ó¡, todos saben 
que }ia interpretado la fuerza moral de Ale
mania, y confiamos en qus esta fuerza mo . 
ral vencerá con el tiempo. 

Dostor FSOBEKGER 

Eonn . marzo, 1921. 

E N P A R Í S 

de dirección variable, y 

MAESTROS ESPAÑOLES 
---^-— 

Hoy habrá tana recepción 
(SEEVICIO HAMOTELBGHAÍICO) 

P A R Í S . 1.5.—EI señor Santul lano, direc
to r de la seccídn de Enseñanza p r i m a r i a 
en la J u n t a p a r a !a ampliación de estu
dios, sus dos adjuntos y 31 inspectores de 
Ensefíanza p r i m a r i a y maest ros -españoles 
S6 ha l lan én la ac tua l idad an Par ís , con el 
flá de es tudiar los métodos por que 98 
r ige la EnssíianEa p r in i á r i s en Francia . 

El sfiíior Santu l lano fué recibido el día 
8 del mes actual en la Oficina Nacional 
da U«ivsrsidac5,3 y Eseusias francesas, y 
presentado a las autor idades univers i ía-
riaa- que deben p r e s t a i i s sa eoncuriso. 

Les delegados vis i tan por grupos, acom-
pafiados por varios inapectortss áts Enseñan
za p r imar i a parisienses, las escjoelas ale-
mífntales, te eíwu'clas p r imar ías sup»rio-
r«8, 1» E&o-uela Mormal dtel Sen-a y la E E -
ctt«i«, Normíd Sapefior tt© Saint Clcrud. 

El día IS g* ce lebrará tina reaapición an 
honor d,® la D©lega«i0n española, organi-

i zfcda" po r la Asociación éa l a Oflciiía d« 
Universidades- y la ,Soc iedad ds aproxima
ción univers i ta r ia . 

AL.BA?vriA; 

EL PRÍNCIPE DE WIEDt 

Q u i e r e v o l v e r a r e i n a r 

(SEEVrOIO EAMOTELEGE.'̂ FICO) 

BOMA, 15. — El corresponsal en Valona 
del «Messaggero» comunica a su periódico 
que agentes del príncipe de Wied recorren 
en estos momentos Albania, recogiendo fon
dos y partidarios para un regreso eventual 
del Príncipe. 

En el caso de que este regreso no -fuera 
posible, el príncipe de Wied proomoría ha
cer proclamar a- su hijo menor B.iy de Al
bania, bajo la regencia de su madre. 

So prevé una oposición muy seria a esta 
proyecto por parte do los elemensos mu,. 
su 'manes. 

E.-V FLOTA YANQUI 

Maniobras en el Pacífico 

¿ A á v e r í e i i d a o a m e n a z a ? 

~ a -

^SEaMCIO KAMOTELKOIUFICOJ 

NUEVA YORK, 15.~Según los poriódi-' 
coa, iai flcáa ttneiioiBia! ent-era ue¡ concón-
trsrá ea breva «a A Oeésno Pseífieo, don» 
da e-fec'tnaíá madiobras. 

E a WAslifeagtoa, sin ««j-ba¡rgo, se ^^^mm 
8l)i«tRmeíita gue e^ísfe» Ja m-pemnzS, ds qú's 
í s t a oonoeatraieión fseiliB&rá la f a í ^ 4<S atre 
glar las numerosas euesmones páadisfcites en. 
tre Est&dos 5niá.ós_£ 6l_ J ^ é R . - _ - - - ' " '" ' 
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f j í s : 

LAS REPARACIONES 

Se pide la cooperación yanqui 
B B -

¿Lás nuevas negociaciones después de Pascua? 

LA AGITACIÓN 

WASHINGTON, 15.—Ei secreterio áo la 
fiüerra americano, comunica que el general 
Alien, comandante de las fuerzas america 
)jhs del Bhin, ha enviado' a Washington una 
letición de la ConÜsión interaliada para que 
pB fuerzas airiferícaiias cooperen en la recau-
lafcáolí de la nueva zona aduanera. 

, LA ÜOMiSfON DE HEPABAGIONES 
PABIS, Í5.—La Comisidh d© Eeparacio-

íes se reunió ayer para intimar a Alemania 
BUe dé oumplimie;nto, al artículo 235 del 
Trata^b de versalleB, coü arreglo al cual, 
iigiüélla potencia debe pag&c antes de 1 de 
'&^o del afto a&tüál el equiv^eoto do 20.000 
táiltones de marceé oro. 

Por otra pai te , la misma Comisión va' a 
proceder d^ idéntico mbdo SB lo que se ra-
mTp al ái-ticulo 238, relativo £« la notófiofiíción 
B Alfemonia, antes de dicha fecha, del im-
bórle total de Ice daños causados jjor ella 
dilrania la guerra, y cuya reparación le im-
pioñer 6Í Tratado. 

«Le P^tit Parisién», ocupándose de la ges-
^ón hecha por e.1 señor Febrenbach, cerca 
3 é j a , oficina de la SocSedad. de Naciones, 
9ic6 .que ios alemanes pierden en balde su 
tiempo y su trabajo. 

"tAS .NUMAS NEGOCIACIONES 
; B E R L Í N , 15 .—EI periódico «Las Ocho de 
ifl No'ehe» oreé saber que se entablarán en 
JParí's nuevas negocáaniones, entre la Lega-
piép alonána y los aliados, una semana des
pués" de Pascuas. 
; El periódico añade que se espera llegar 
'tí vas' resultado' satiefaetorio. 
^ EN E L BEIGHSTAU 

(Los eomxmistas in te rumpen: «Tampoco 
ellor- tienen gran empeño en sacrificarse, se
ñor ministro.») 

Von Simons contesta diciendo: 
«Así lo creo yo también, y por eso me 

•̂ •60 obligado a satisfacer las exigencias da 
los aliados, porque se nos imponen hoy en 
Ins cuestiones de política internacional, á 
pesar de todas niis naturales repugnancias.» 

CAMABA INGLESA 

Estalla un petardo 
en Zaragoza 

n—-
Ea vista áé ía causa que había de 
celebrarse en Barcelona ec)Mra Án
gel Pestaña, es suspendida por r-o 

haber abogado que lé ctéiicriáa 

DE PROVINCIAS 

Los. reos de Ugíjar ejecutados 
-BE-

EL «BILL» SOBRE EA,% SANClO'NÉS 
LONDEES, 15.—Ayer, la Cámara de ios 

Comunes aprobó en segunda lectura el «bilb 
relativo a las sanciones eooriórnicas contra 
Alemariía. 

Lloyd Georgo proüunció con este motive 
un diseur.qo defendiendo fel proyecto. 

Dijo que la deducción del 50 por 100 del 
precio será reembolsada a los comeroiaMes 
alernané* por sú Gobierno, o en caso oon-
11 ario, Alemania renunciará a su comercio 
ccn los aliado*, perdiendo asi muchos cien-
tí.3 de miOone* da libras esterlinas. 

Afirma que siendo el coste de ia produc
ción m\iy bajo en Alemania, la dediicción 
del 50 por 100 es soportable. 

Terniina diciendo que IS" aplfcaeión de ía 
ley proporcionará a los aliados «na fuerte 
fuma o impondrá Alemania una penalidad 
la! que le obligará a capitular, y que estas 
medidas Son un medio pacífico de haoei 
efectivas las cantidades que Alemania debe 
FÍn recurrir a la violencia. 

CAMABA t'BANGESA 

HALLAZGO DE UNA BOMBA 
OVIEI>0, 13.—En las inmediaciones del' 

cuartel de la Benemérita, de Felguera, fué 
hallada una bomba, que recogió ua obrera 
de la fábricaí Duro Felguera.. 

É^ué Uevadái al Parque de Artliñeria. 
Se lia resuelto la huelga de loe obrercs 

dfa las ininás «í<mtioo». 
Han reanudado el trabajo solamente cien 

por hallarse la mina en m ^ a s condiciones. 
Han sido seleccionados loa pertenecientes 

al Sindicato único. 

Un vápdr éft peligro en ei cabo Óftégál,—Los autores del 
inCáiidio de Archanda, detenidos.—El soldado Juan Cama-
cho, que será fusilado hoy en Valencia, ha hecho protestas 

de arrepentimiento 
aa 

Se cifganlza en Barcelona un homenaje a la señorita dé Maftífiez Añido 

0 B I 8 I S I N D X J S T B X Á L 

ricas de tejí 
cerradas 

os 

BARCELONA 

ÜN HSMBMAJE 
BARCELONA, 15.—La J u v e n t u d dsl Cen

t ro d e Défs&aa Social de Gracia organiza 
un homenaje en honor de la señor i t a María 
Teresa Mar t ínez Aaiido, q u e consist irá en 
ofrecerla u n a joyaj, adquir ida po r suscrip
ción popular . 

' COETJSA 

DlSCUaSO DE SIMONS 
«Carecemos de la fuerza 
y tenemos que aceptar las 

imposiciones aliadas.», 

, B.BBLIN, 13.—Al fiiíaliz&r la sesión ce
lebrada ayer en el Baiohstftg, von Simons 
írizd nuevamente uso do la palabra, di-
eiendb: 
I «No lograremos romper las cadenas con 
S|iíw • nfc>¿ ata el Tratado de Tersalles decla-
fffidé órgiillosatnente que lo'? aliados han 
roC'iado el Tratado y que por ello éste no 
piíiíite ya pkra noeotroa, porqxie, para decir 
fete> seria preciso que detrAs de 
Mttbrfes tuViéseinos una fuerza real que ISA 
ppbykT&, y iio soy yo el hombre que feacriíi-
iferi'a btfa 4éfe vidas alemanas frente a la 
MBhtle éuteíioridad con que cuentan hoy 
Biaéétros advársarios, y menos aún a la ju-
l'efitua.' atóiñSna que logró escapar con vida 
m lá gtiferî íi, a menos de un caso de üece-

éktraoídin&riá... 

EMPIEZA E L DEBATE 

PABIS, 15.—^Al empezar la sesión de la 
Cámara se leen laa demandas de interpela
ción acerca de la Conferencia de Londres. 

Briand dice que eátá a disposición de la 
Cámara, pero ctree que debían examinarse 
anteo los créditos urgetites; pero la Cámara 
decide la discusión inmediata. 

E m p i c a Henneásy, que pregunta si Fran
cia continúa ligada por loa acuerdos da Spa 
y de París. "Pí&e aclaraciones a las condi
ciones en que será organizada la ocupación 
y el régimen aduanero que se aplicará en 

nu6<ítras j ios países renanos. 
Solicita precisiones acerca de la declarar 

c i ia de Simón* respecto al pago en mercan
cías 

Briand dice que la declaración de SimonS 
er.i muy vaga. 

Hablan luego CacMn, Dutreil , Auriol y 
üurafour, pidiendo aclaraciones a distintos 

: puntos del Tratado. 

¥ i S f Á S U S P E N D I D I 
BABCELONA, IG.—Se ha suspendido en 

la Audiencia el juicio contra Ángel Pestaña, 
acusado de eediéión por haber maiiifcetido 
el procurador que el letrado defensor, Kcñor 
Del Bío, no ejerce la profesión. 

Se ha buscado un nuevo letrado, que de
fendiera a Pestaña, y no encontrando nin
gún voluntario, se nombrará de oficio. 

REOONOCIMIBKTO B E EXPLOSIVOS 
BABCELÜNA, 15.—En el campo de la 

Bota han sidK> reconocidas dos bombas ha
lladas hae© aúfeunos días en la carretera de 
Badalona. Se t ra ta de dos granadas de mano 
de las que durante la guerra usaba el Ejór* 
cito francés. 

Eátaban Cargadas con gran cantidad de di
namita blanca y provistas de mecha y deto
nador. 

E L « O R I S l M s E N PELIGRO 
FEHBOL, 15.—El vapor «Cabo Boca», que 

venía-do Santander, vio a la altura del cabo 
Ortegal al vapor «Orisaba» que, sin gobierno, 
pedia auxilio., 

Acercóse el «Cabo Boca)s dándole remol
que ; pero como el capitán se negMo a Eé-
varlo hacia el Es te , los del «Orisaba» solta
ron lc8 cabos, quedando a merced de las olas. 

Supónese que el navio se habrá estrellado 
con Ora las rocas, ignorándose ia suerte que 
hayan podido correr les tripulantes. 

—B— 
GBÁNABA 

EXTRANJERO 

GIUÉDA TERMINADO EL ACUERDO 
ANGLORRUSO 

_: -am 

Lm soviets no harán propaganda en Asia contra los intereses 
británicos. I^arece que mañana será firmado el acuerdo 

Los griegos prepai'an una oféiisiva en Asia Menor 

Muesca 
SINDICATO D Í S Í I E L f Ó 

HUESCA, 15.—En Alcolea se ha disuelto 
el Sindicato único da trabajadores, por 
acuerdo unánime do los socios. 

¥alei ie la 

LOS KEOS DE ÜQIJAR, EJECUTADOS 
GBAiS'AÜA, 1,5.—^A las seis de la maña

na se ha cumplido la sentencia del Consejo 
de guerra contra los gitanos autores del ase
sinato de u a á paireja de la Guardia civil en 
él término de UgíjaE> 

Los tres reos de ¿auérte han síSó ejecuta
dos por él verdugo de Burgos. 

El patíbulo filé levantado érí, Sí patio de 
la cárcel correccional. 

En 3iBa últimos momentos, Icá condenados 
Eo tíiostraron arréjientidos. ' 

SEVILLA 

-BH-

.émaiiia, 
DIEZ C E T E K I D S S 

j B E B L I N , 15.—La Policía ha detenido a 
dibü iiidividuos sospechosos de haber par-
¿icipado en el atentado frustrado contra la 
Ddlümtía dé la Victoria. _ 

LA DIETA D E MBCKLEMBÜEGO 
B B E L I N , IS.—Ayer aiS han celebrado en 

Meeklemburgo las elecciones legislativas a 
lá Dieta. 
! El resultado eS como sigue : 

Cítinp^iüc*", tres puestos ; naieionales ale
manes , 1 2 ; partido ecbnómito, dos ; parti-
,aa jibprilar, álem&n, W ; demócratas, u n o ; 
'esíbial-demóéráttts, 2 2 ; independientes, u n o ; 
Wcímunistéís, treis. 

* T A L A A T B A J A , ASESINADO 

¿ É E E L I N , 15.—Esta mañana un indivi-
iáuo ha disparado varios tiroa de revólver 
'contra ei ex gran visir Tala«.t Bajá, matán-
aoie.. E l asesino ha sido "inmediatemente de-
(tenido. Es un joven de veintiún años, Ua-
toaido Salomón Teiliria, armenio. H a decla-
jí-adcí que ha quetído vengar » sus compa-
feioitas sítemáüoamenise asesSnafloB por el 
jGobíetno de íalaiat Bajá. 

LOS ABOGADOS DETENIDOS 
VALENCIA, 15.—Han sido libertados dos 

de los tres individuos detenidos como su
puestos cómplices del atentado en que re
sultó herido el patrono señor Vilella. 

LcB abogados seftoreS Bort y Vargas, se
gún ha dicho el gobernador, han sido pues
tos a disposición, del juez especial que en-
tiaidfe loft sumarios por delitos sociales. 

Zaragoza 

Bélgica 
BRUSELAS, PUERTO D E MAR 

BRUSELAS, 15.—En el pfóxiluo mes de 
Vjuaiio quiedará conver t ida e s t a capdtal en 
l |« lér t6 d© m a r p a r a barcos de 2.000 tone-
Jadas, m^diaaite l a t ransformación del ca
na l de Willebroezk. 

M BRABANgONNE 

' BRUSELAS, 15.—La lucha e n t r e los par -
t i d a r i r a die la Brabaneonne traidicional y 
dfe la Brabaneonne or iginal e i t i t ^ r a l ha 
' t e rminado , con el acuerdo de que el c i ta
do h imno pa t r ió t i co se e jecute en los actos 
eficiales t a l y como lo escribió Jenneval . 

; LA PROPAGANDA COMUNISTA 
BRUSELAS, 15.—La Policía ha efectua

do el r e g i t r o en las oficinas dtel periódico 
cótñuniBta «El Explotado» y éh el domi
cil io pa r t i cu l a r de u n a señora l l amada Cla-
tra í lac ine , s ec re t a r i a del pa r t i db comunis
t a , incaiutándose de numerorsos folletos de 
p ropaganda y de u n a voluminosa corres
pondencia con Mbscú, además de los l ibros 
y notas da contabi l idad del pa r t ido comu
n i s ta belga. 

Estados un idos 

tado en el Home Offiice ha anunciado esta 
tarde en la Cámara que los daños causadc» 
por los recientes incendios «einn-feiners» en 
Liverpool ascienden a 296.000 libras ester
linas. 

Mr. Lloyd George ha declarado que el 
Gobierno está siempre dispuesto a entrar 
en negociaciones coa. personas autorizadas 
para hahlar en nombre de la mayoría del 
pueblo irlacdés para tratar de llegar a \in 
acuerdo amistoso. 

El primer ministro se ha negado a con-
testtó a una i)regunta, acerca de si existían 
ya entabladas negoáiáciones de esté orden. 

LAS NEGOCIACIONES CON RUSIA 
LONDRES, 15.—En los círculos políticos 

dé Londres sé cree saber que en ía sesión 
que ayer celebró el Gabinete, y en el curso 
de la cual se discutió el acuerdo comercial 
anglü-ruso, se ha decidido aceptar algunas 
de las modificaciones al preámbulo, hechas 
por el 'Gobierno de Moscú. 

Según estas modificaciones, 'os soviets 
renuncian a toda propaganda bol,;hévista j 
a obrar en Asia contra los intereses britá
nicos. 

E l Gobierno inglés suscribe coüipromisoa 
análogos en los países limítrofes de Busia 
Esta modificación no ha suscitado difieultaj 
alguna. 

La segunda cláusula, según Ta cual el Go-
bieino británico se compromete á no ayudar 
ni material ni moralmente a cualquier Go
bierno hostil a los soviets, es menos acep-
tabls, y sa cree que eqiiivaldría al recono
cimiento del Gobierno de Moscú por el im.-
perio británico. 

Sir Bobert H o m e , al que se han dado 
amplios poderes, pedirá a Krassin una re
dacción diferente. 

¿ S E F IEMA P á l S A N A ? 
LONÜBES, 15.—Se cree que mañana se-

r'í firmado el acuerdo ruso-britinioo. 
Krassin ha aceptada, r-in reserva de mo

dificación, el texto prohibiendo a los soviets 
el hacer propaganda en Inglaterra ,y en los 
países vecinos de Rusia. 

E i acuerdo entrará en vigor en cuanto 
haya «ido discutido por la Cárnara de los 
Comunes. 

COHTINÜAM LOS INCENDIOS 

LONDRES, 15.—Continúan los incendios 
do granjas* en el condado de Cherry y en 
algunos pueblos de los alrededores de Man-
chester. Mtaohos granjeros han recibido car
tas de amenaza, y en toda, la región cunde 
el pánico. Estos incendios son atribuidos a 
los fcnianos. 

.:-.. ÜN PETARDO 
ZABAGOZA, 15.—Fi-ent-e al Hospital Ci

vil hi2o explosión un petardo esta noche, a 
las diez, cuando pasaba un tranvía de la 
línea de laé Delicias. 

E l explosivo pareos ser de los que usan 
los emplead<3s de las líneas férreas para dar 
las señales de alarma. 

Afortunadamente, la explosión no tuvo 
más conseRueneias que el susto que sufrie
ron los via.j6ros que ocupaban el tranvía y 
la alarma que experimentaron los vecinos de 
Im casas préximss al lugar d-el suceso. 

^ S SUBSISTENCIAS 

DOS PROFESORES ALEMANES Y UN 
I H a E H l B R O ESPAÑOL,- HERIDOS 

SEVILLA, 15.—El profesor de la Univer
sidad de ÁquisgrsBi, don Fede^rico Eloomaim 
y su compatriota, don. Carlos Doesíh, áoofia-
pañados del ingeniero d«a Joaquín Beaju-
mea, Diarohacroa e¿ atítóinóvil a Pinina, edh 
o'ojeto da hacer eétüdic« en aquellos 'terre
nos. 

Al verlc« atravesar el pueblo habia el oam 
po, circuló entre el vecindario ©1 rumor de 
que iban a eíeotuar trabajos con el fin de 
industrializar el agua potable para su esplo-
tafción. 

Cuando los ingenieros hacían sus estudios 
a más de dos kilómeiros del pueblo, fueron 
apedreados pos un grupo fie veoincs, tesul-
túsiáó heridos de ciSnsideraoión los dos sub
ditos aJemaaes y contusiottado el español. 

Estos dejaron BUS trabajos y se refugia-
ron en el éúas^tel de la Guardia civil, donde 

•fuertm asistidos. 
Entearado de lo ocurrido, el gobernador 

telegrafió al alcalde de Pruna, pidiendo am
plia- informJwáón de los sucesos y el castigo 
de los autores de la salvajada. 

—B— 

VALENCIA 

minó su estudio él capitán general, apfo-^ 
bandola, ordenaoado el inmeditkto traslado del 
reo a la oapiUa. 

El soldado Juaai Cam*otío fué trasladado, 
desde Monta Olívete al campamento de Pater
na, ingresando en capilla. -'Vllí c«tá auxilia 
do por el Subdelegado oaotr«ise. -

El reo ha demostrado serenidad, firmando 
con pulso firme la Benfcéiíoia de muerte. 

E l fusilamiento tendrá lugar mañana a las 
nueve de la mañana. . _ 

Eorinaráú éi cuadro fuerzas del regimien 
to do Ingenieros a que pertenecía, él reo, con, 
bandera desplegada, según marcan las orde
nanzas, y compañías da los regimientos _ de 
Otumba y íáelloroa y una batería de Artille
ría. 

Mandará las mencionadas fuerzas el oOró-
nel del Cuerpo de Ingenieros, don Luis An-
drade. 

Al extenderse la noticia de esta _ fatal 
sentencia se produjo gran fcoinatemación en 
toda ía capital. • 

« * • 
• L& capilla ha, sido, instalada en una hai)i-
taoión del cuartel del campamento de Pa
terna. , , . , . . . . 

Al serle notiíicacla, la eeatenoiai al reo, éste 
se abrazó a su deíensor, agradeciéndole los 
esfuerzos que liizo para, salvarle. 

Después se, coníesó con el capellán del 
quinto regimiento mixto de IngétoieróS. 

Luego, en presencia del ouMitos e© eslcoij-
traban en la caplíla, se moSf*ó airepetnti-
dísimo, manifestando que descfffiboía la fuer
za misteriosa qué le había moVido a dispa
rar, precisamente contra el ea | í | á i i que fué 
siempre más oariflosó don é l ; aáadieüdo que 
sólo, se dio cuenta después i&'i¡§pm:BX, J 
que instantáneataente comprenálo que debía 
expiar su ciilpá,, y í)or ©so ik quedó quieto 
cuando el capitán agredido le affiebató e l 
arma. • 

A media tarde pidió galletas, que mojó 
en jerez. 

Luego estuvo escribiendo a sus _padres_ y 
esposa, pues ee cacado, f éu mujer r * ¡ d e 
en -algodonales, prá i ímo ít Cádiz. 

Después escribió al capUán él quien agre-
dio, advirtiendo no . ' -Sn^egar^ eata caita 
hasta después dél hMipxd&iify^ paíá evitaí-
le al capitán el suíiítí;i{ento moral que éstó 
había de producirleí, 0 j e s Its qUoMa muclio. 

Por últ imo, pidió hablar coü 'dos soldados 
del regimienio de Infaatéría %e Guadalaja-
ra, que soni dé Sft ínisjíkb puéWf), pénüitiért-
dtseles la 6ntrá9.S; y riésalírcillÉidoisé éiatén-
ces, una esceaa defegarráidbrií. 

Terminó dándoles diferenties etícargos para 
sus padrea y eteposa. 

Desde laa eineo de la mafiana comenzá. 
rán a decirse mtóss, cMá m ^ í i hora, hasta 
las nueve, en qtie será fusiíádó. 

VIZCAYA 

La paraíiíación de las minas de Anra-
yaWs crea lina difícil sííuácíótt 

—«— 
LOS •míIDOS 

BARCELONA, 15.—Comunican de Gra^Q-
Uers que ee ha oomuüioádb a le* obróíce y 
empleados de la fábrica de Estebaireil, que 
se Buspendea los trabajos totalmente wj la 
misdia, que haéta sihora. se eÍ6otu9,baii ppí 
IBrnánas alterna?. También ha paralizado Ics 
trabajos la fábrica dg la viuda da Torras de 
aquella población. 

De Manrí^a colnunioan que han paraliza
do los traliajos varias fábricas de Sallent. El 
paro afecta a unos TOO obreros. 

Igiiales notdoiás eoráünipán de MatarS ^ 
otras ¡poblaciones de Cataluña. 
. L a Cámara de directores, m.ayordoiriios y 
contramaestres del arte test i l , ha convocado 
a áus socios de tctía Céutaluña jará; tratar 
de la situación oreada ai peíBoníil técüído 
direetivo de IS) JiilatuVa eataláaá., pop la 
honda crisis que atraviesa esta industria. 

LOS CURTIDOS 
SALÁ.1VIÁNCA, 14.—^Los fabricantes de cur

tidos han celebrado uña re:Uiuón, ea la gua i 
trataron de la crisis eoonóinioa que atrávie-. 
sa la industria. 

Be acordó solicitar del Gobiéino, raedidaa 
prctectoras. , 

LAS MINAS 
L I N A R E S , 15 ,Sa Ha celebrado, una te-

unión secíetsa eá. el AyiíiitááiieiatQi p%ra tra
tar del liiodo cómo se podrán reca\^^&t fonütw 
Con (jue conjurar la crisis indÚB&í^t pttéfe 
a consecuencia de la paíaliza¿íón %é_ Ipe ic¿-
nas, miles do obrercs se oncuentraa sin i¡ra-
bajo. 

De los acuerdos adoptados se i^a <m'7J'ap3o 
noticia el diputado poi; catt» diatíríto, ííülwf 
Janguas , a fia de que interesa d ^ mMÍM?^ 
do Hacienda la pronta admisién d& obrferc» 
en la mina do. Arrayanos, así como l a eono^ 
sión de las cantidades neoesarias para el_ oo-
mienzo de obras de amplieoión d© oaiñaiiMB 
vcicinaleB y otras de piibllca utilidad. 

Tasa del carbón en Bilbao 

Barcelona 

BAJA LA L E C H E 
• BARCELONA,- 15.—En virtud de gesfo-
nes del gobernador, se ha rebajado el precio 
de la leche cofidensada a 1,55 pesetas el 
bote. 

— g i — 

Granada 
S Ü S E LA CARNE Y BAJAN LOS DULCES 

GBANADA, 15.—La Jun t a provincial de 
Subsistencias ha acordado pedir autorización 
del director general de Agricultura, para pro
hibir la exportación de trigos y harinas de la 
provincia, así como para detener y encarcelar 
a los intermediarios. 

Se h a encarecido la carne y b a bajado en un 
20 por 100 el precio de loa dulces. 

— S I — 

Falencia 

ÜN SOLDADO CONDENADO A MUER
T E , POR AGRESIÓN 1 SUPERIOR 

VALENCIA, 15 (urgente).—Ayer a última 
hora de la tarde el juez que instruye la causa 
ñor agreeióíi al capitán de liígenieros don 
Bámón l5e|oorra téiiniíló las rtU'genciás cíe' 
sumario, pasando éste a informe del auditor, 
que ordenó su inmediata elevación al pléna-
rio. 

Se reunió el Consejo de guerra á las oiioe 
de la, .noche, durando hasta las cuatro y me
dié de la inadrugada, t ó í a éa que se retiró 
á deliberar ^ 

_La- éenteácia, que el Consejo de guerra 
dict-ó • fué do muerte . Es ta sentencia pasó 
a someterse a la aprobación del capitán ge-
iieral. 

Á las di6¿ en {íunto de está ínañána tei-

B L I N G E N P I O D E A R G H A N W - CAP
TURA DE LOS AUTORES 

BILBAO, 15.;—Todos los trabajos realiza
dos para extinguir el incendió ^ü& ee de
claró anoche en el aeródromo Archandáíresul-, 
taroü infructuosos, ardi.endo por c o m w j ^ el 
hangar y quemándose Jos dos aparatos qué 
había ©u él. 

No liübó desgracias persosn.r*3á. Los\i&5ó8 
66 calculan en unas 80.006 peseteé. É á el 
híízigar había ©1 correspondiente iajler de re
paraciones, que tatribién ha ardido. 

El alcalde de Begoña, señor Langa, que 
salía por e!( monto icon &eretic« Ê  SUS órde
nes para eX-tinguir el indondió, viÓ qué bajá-
báa corriendo dos svijetos, a los que dieron 
el alto, deteniendo a uno de ellas que fué 
erBploado en el oampo' de aviafoión, de don
de fué. despedido. 
, So supone que son los autores del siniestro 

Es ta mañana fueron detenidos, y puestos a 
disposición del «TuKgadtí dos individuófe llama
dos Cayetano García Gallego y Pedio Oliva
res Alonso; este últ imo parece, ser que se 
ha coQÍesado autor del incendio, y se dio-} 
que lo ejecutó como venganza por haber si

do despedido del aeródroíno. 

NOTAS POLÍTICAS 

ÉIERCADO DE CEREALES 
PALENCIA, 15.—Con bastante concurren

cia so ha celebrado el mercado semanal de 
cereales. 

Han regido los prefeios siguientes: trigo, 
87 reales fanega; centono, 60 ; cebada, SO, 
T svena, 29 r e a f e . 
•' — m — 

Valencia 

PROTECCIOMlSMd 
NUEVA YORK, 16.—BeuBidas junta-

aiente la Comisión de Hacienda del Sena
do y la Comisión de Créditos de la Cáma-
í a de representantes, han acordado pedir la 
urgente convocatoria a una sesión extraor
dinaria del Congreso pars votar un nuevo 
proyecto de ley, encamíasáo a proteger i a 
industria norteamericana cfsaitra los produc
tos extranjeros, qud amsÉiaían con invadir 
el mercado de los Estados Unidos, merced 
a la baratura extraordinaria de sus precios. 

oiitemegrcí 
ABDICA E L P R I N C I P E DANILO 

E O M A , 15.—Un telegrama de San Remo 
anuncia que el príncipe Daniio de Monte
negro ha abdicado en favor de su hermano 
menor, el príncipe Mirko. 

. MFqiif a 

Ingla terra 
LA CUESTIÓN D É IRLANDA 

LONMKEB, 15.—El su&B6or©tario á e Es-

NOEl íA OPBNSIYA GRIEGA 
C O N b . . x - . T m O P L A , 15^—|3egúVl ünfor-

me», píiresé comenzar a dibujarse una oíen-
sivfe del ejército griego eh Asia Menor, en 
dirección do Eshi-Chévir. 

Se hace notar especSaimente que han sido 
reforzadas las tropas helénicas de Ooutchak, 
y la salida para el frente del general Pápu
las, que se hallaba en Esmima . Sin embar
go, estas noticias deben ser acogidas con 
reserva. /•. 

CONTRA LA BAJA D E L PAN 
VALENCIA, 15.—El gremio do panaderos 

ha acordado dejar do fabricar pan. dentro de 
cinco días , en vista de la tasa que ha fijado 
el Ayuntamiento, la que se niegan a aceptar, 
so pena de que se rebajen en un 50 por 100 
los jornales de los obreros. 

Vizcaya 

LA TASA D E L CARBÓN 
BILBAO» 15.—Se han hecho públicas las 

tasas del carbón al por menor y al detalle. 
Son las siguientes : 

Antracita, 50 kilos, 4,75 y 5,25; GaUeti-
11a, 60 kilos, 5,20 y 5,60; galleta, 50 kilos, 
5,85 y 5,75; cok, 50 kilos, 5,50 y 6 ; carbón 
vegetal, 20 kilos, 8,75 y 4 ; ovoides, 60 ki-
Ics, 4,50 y 4,75; galleta do hulla, 5j50 y 
6,25 pesetas. 

MARRUECOS 

LAS NUEVAS POSiCIONES 

MELILLA, I 5 . r - L a nueva posición ocu
pada el sábado e n la p laya de «idli Dr i s se 
ha l la enclavada e n el t e r r i t o r io áa Tensa-
man, d is ta cinco k i lómetros de Cabo Kila-
tes y ocupa u n a a l t u r a sepa rada 100 me
tros de 1* ún ica p laya qué titíne la cabi la 
de T<en¡§amEn, a la que acuden las embar-
cacioiieá que haoeiti el comei'KÍio con Alhu-
ceinas» Pe-ftSn, Ceu ta y Gibra l tar . 

Las t ropas hicieron un v,erdadero alarde 
d e res i s ienc ia física, sobre todo t ranspor 
tando la ar t i l le r ía . 

En la nueva posición hay muchos pobla
dos, rodeados de excetentes iiueirtas. 

Sidi Dr is s ^ á aprovisioinada por mar . 

La jefatura del partido conservador 
BB-K 

Ni Sánchez de Toca, ni Sánchez Guerra, ni Bugalla!, se 
prestan a los deseos de Burgos Mazo 

H a n continuado las gestiones del señor ' acuerda del Consejo relativo a la fecha de 
Burgos Mazo, encaminadas a la más rápida presentación, a las Cortes. 
soluoióp del problema de la jefatura del par, 
tid.o conservador. 

Has ta ahora su iniciativa no ha ention-su mioiat-iva no 
trado calor ni apoyo. 

E l señor Sánchez de Toca manifestó al 
señor Burgos que, no sólo no convocaba a 
una asaiTiblea, sino que no asistiría si lle
gara a reunirse, y que, desde luego, no acep
taba cargo alguno en el orgo^nismo directivo. 

E n idéntico sentido se, ha expresado el 
conde ds Bugalla! anta sus íntimos, por en
tender que no es este ei. inomento oportuno 
de abordar tan ardua cuestión, que de mo-
msnto está resuelta con la presencia de un 
Gobierno conservadoí en el Poder. 

Opina el ministro de la Gobernación que 
las jefaturas de las agrupaciones polítíbas 
no eoñ elegidas, sino que surgen, y son el 
tieíñpo y los acontecimientos los que seña
lan y elevan á quien tenga condiciones y 
ambición. 

E l señor Sánchez Guerra, hablando de es
ta cuestión, ha dicho también que ia opor
tunidad para abordarla no es llegada toda
vía, J3or <Mtimar que pudiera prestarse cuan
to en esto sentido se hiciese a mermar la 
autoridad y la. acción de las personalidades 
que en el seno del Gobierno representan Al 
partido, sin que en sus palabras pueda vei-se 
nada que Be preste o molestia para aquellas 
otras personalidades que, interesándose «n 
estos instaates poí la constitución de ese 
Directorio, so inspiran solamente en el bien 
de! partido conservador. 

A pesar de estas difibultades, el señor Bur
gos Mazo t ra ta de saear adelante su propó
sito, y ai efecto reunió en el Kitz a los ex 
ministros Señoree conde de San Luis, Calde
rón, Amat, Prado Pslacio y algún otro, to
dos ellos a,migos del señor Sánchez Guerra, 
incluso el señor Burgos, que así parece ha
berlo declarado; y los persuadió de que de
bían suscribir unas cartas a los restantes 
pidiéndoles la firma para la cita.ción a una 
asamblea. 

E l Directorio que a tora se propone lo for
marían los señores conde de Buga.llal, Cier
va y Sánchez Guerra. 

Conferencia 
Ayer tarde visitó el presidente del Con 

La YÍceprcsidcnGia del Coíigycso 
• vacante 

El nombramiento dei señor Piniés para la 
cartera de Gracia y Justicia ha producido la 
vaeantfe de la primera vioepresidenoia de la 
Cáiíiara popular. 

Como eS costumbre en estos casos, se co
rrerán lo,s escslas, pasando al puesto, vacan
te el señor BuUón y al de éste el marqués 
ds Arriluce de Iharra. 

Para la tercera viccpresidencia ha pensa
do el Gobierna en don Leopoldo Mates, ami
go del señor Sáncboz Guerra. 

Él paríMo socialwía 
Los eigniíilcadoE socialistas Iglesias, Ém-

teiro y Largo Caballero se proponen publi
car una circular en la que se indica la con
veniencia, de que el partido socialista in
grese en el sector internacional de los re-
oonstíTictores. 
" " • «!-.<•.&-—• ' ~^ „ 

CONFERENCIA DE TRANSPORTES 

Se discute el libre tránsito 
BABCBLONA, 15.—Ea la Asamblea de 

transportes continuó la discusión general del 
proyecto do convención eobie el libro trán
sito. 

Hablaron con gran extensión el delegado 
de Hungría,, qüo se dciclaró partidario do ir. 
libertas recíproca del tráns'iío y del restable-
oiuiionto del tránsito internacional existente 
antea de la guerra. Francia, que afirmó qus 
su nación ha defendido siempre ol l ibre trán
s i to ; Bélgica, qus hizo TCÍDS porque se lle
gara a un coropleto acueído; Poráia, qu* 
hizQi notar que a pesar de la situación econó
mica do Eu paí."!, éste pueda prosfar grande» 
Eortioics a la humanidad; loa de Servia, In
dia, Colombia, Suecia, Butnatiía, Italia j 
otros, ea su mayoría, eo declararon partida
rios ¿ol proyecto de oonvonoión, formulado, 
oponiendo algunos repwos. 

A las tres y media, ea el Salón de Comi-
Bionea del PaHicio de la Manocttiüaidad, ec 
reunió la subcomisión cnübrgada de exa-

. . . . . minar los artículos tercero, cuarto 
e r ^ o . a l j e f a del , (te]tomó.,.gar% trátá í .del , tOj del .anexo jprimero. , 

y qum-

CRITICAS T E A T E A L í S 

EC TEATRO DÉ LA 
"ESCUELA NUEVA" 

Ensayo general 
—B— 

La « E s c u d a Naeva» dará^ « n e l , Iwl^l 
Riliz u n a serie de repíes¿ntaici<ÍB,eg,^4^f" 
préta i ido «El í^cy y la Eeipa», oÁ ^iaJMpi-
d fana th .Tagore; «Anatolg, 4 ? Schnlt?|élr; 
«La venda», de Ünamuno'; ,.«Compafi«rttit^ 
d e L. y A. IMtUarés; «L^ VOZ dle l a v j d ^ » 
do Bei-gs t r iom; '«J ingles JiSliCia «1 xmd) d e 
John B. Syní^e; ' «í^aís^^'í^ licejní^ia ^ V e 
r8l,nft castiza», di& Valjia Xnc^án, y «La gitáir-' 
da cuidadosa», de Cervíoities. 

Ayer, por vía d e ensayo g'eijersJ, rt/^re-
sentaronéfe en el At<ij?f¥).V<l^a'-girofla cu i 
dadosa* y, «jin,4tes l^aeiáj^ej; jaíar». 

Por l3.s óbras'^'ntsí¿t;et¿^%'anachft 'y,.pOT 
laa que ' conocemos de las amineiisdtaSii¿bi 
nos imagmamos cuáles hí»yan d e s&r í''^ 
ca rñc t s r iá t i cas dsl tea t ro , de Isi ^E^sad 
Nueva». 

Pues tampoco . , l as deducimos die lap 
gTiientes explicaciones, , f irmadas pae-f 
fioríta Mag-da Donato y 'el señor 
Cheirif: 

«El T e a t r o d e l a Escisela Nuev^k n o we»> 
tiende ser u n t e a t r o artíst-fíjo. Tal^caHiflctu-
t ivo pricsupone, cusiudo menos, u n a co|23r 
petoñoia profesional d e qwe estaínos á^iür 
nos. De o t r a partt í , parecsi s j gn í áca r áa -
hesión a esa pctu'iTtima t endenc ia modir- ' 
na, q u e suped i t a l a reporeíeaiitación, draanfi-
t i c a a l a plas t ic idad decorat iva, ' (íonvir-
tierado el encciiario en un ñn, e á vi^z x3Sel 
s imple m'edio expresivo que debe spr ^ , 
«1 buen orden tciatral. P e n ú l t i m a decLítrajt» 
po rque ya los; mejored t e a t r o s cte E u r o f a l 
y Nor teamér ica reacc ionan e n u n a dlréfe-' 
tjion saludable. 

El.^te&itó-ci es, a n t e todo, u n b u i ^ tejtfe)! 
d r á a á t i c o , qnb l a Erécitáción y léi' n r o # . 
rQié'ntó eé)Cénico h a n ^d'e servir., con fiée-. 
lidad).» : ' , 

Quizá lo que. pretlendien los orgainizadprfis i 
sea u n nuevo conaiío de d!ar a Cc«iooer. 
obras teiatral.es de posit ivo mér i to Ütera-x 
rio, pero que las Emipiresas no sue len aá-i 
ín i t i r po rque lio lo ju'zgan condlucehté a 
SU3 fines cremat ís t icos . Quizfts sea álg'b 
parec ido a lo qute hacen, los socia l i s tas ' 
frane;eseei 0ui<ane,3 u t i l i zan las r epresen ta 
ciones escénicas! como m e d i o de ponerse en 
contac to con personas, o»n sec tores die opi
nión fcatéaialm,eníe y aun ildjealmente muy 
apar tados del socialismo'. P o i q u é i ruportá 
adver t i r <}ue Ja «Bs,eaiela Nueva» es socia
l is ta , muy avanaí-diaroiants Socialista. , 

Pe ro conste que éstas no pasan áé «su-', 
posiciones». Repi to que n i ' dej prospecto ' 
n i d'e las expl ic aeran es d e la señor i ta Do-^ 
na to y dpi sefior Riva¡s se deduce nada. "( 

Comelizó el «ensayo gesxeraí» poi- «J i -
ns tes hacia el mar», comedia d r a m á t i c a 
de John Synge, tr.nducida del írlanidés p a r ' 
Zenobia Campim.'bí de J iménea y J u a n R a - ' 
món J iménez. " 

No me parece a mí comedia d;ramática ; 
«Jinetes hacia el mar» ; ni aun boceto de •' 
CóOTiediá; sino cuenío represen tab le . " •;" 

La acción es ¡fiuy escas,á, y po r su na tu
raleza lia de suceder casi í n t e g r a e n t r e ' 
bastidores, narríindóse y comesatándosé m e - . 
r a m e n í e en el escenario. Carac teres , n o ' 
exis ten; sólo el d's Maurya es u n boceto, ' 
muy in terasanto , muy sólido, de rel ieve. 
En el «plancto» que hace es ta madre so-, 
bj-e el cuerpo de Bar t ley, el ú l t imo de sus ' 
hijos, ahogado, como los otros, hay u n a ' 
observación sut i l ís ima, gen ia l : en su amaí'-* 
guísimo dolor, se l e ofrece como tma dte 
las p r imeras consideraciong», y ¡le con-'' 
suela!, pensa r que en adelanto ya no es ta rá ; 
i n t r anqu i l a por las noches temiendo por" 
;'.us hijos, ya podrá dormir Bosegadia, «sin' 
impor tar le el estado del mñin>. 

En r esumen: la ohr i ta m muy intere*. 
sante, y l a .señora Ca'mprabí y él ^éfióp' 
J iménes merecen aplauso.'? por haber la ' 
t raducido. . . pirimorosamente. 

«La guarda cuidadosa», de Cervantes, es" 
de sobra conocida, así como t ambién e l 
valor de la producción. t e a t r a l del «insig
ne maneo», pa ra que sea preciso l inaje al
guno de come.atario. ' 

Ni las señoritas Donato, Ser íano, RxLlz 
Medra,no y Barrio, ni los se^ñorea 6 . ¿ilbao^ 
!>e Benito, Mantecón, Fernández, Saz, 
í'mg y Or tega son actr ices o actores p ro 
fesionales. Por t an to , fué lógicair-ente 
aplaudida, la discreción da todo®. Descolló 
el señor Mantecón. ' i 

.- jBatati JBü3a.|>jiw.. i 

teiatral.es
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DESDE SUIZA 

Carta de un observador curioso 
e independíente 

E! hombre enfermo ante ia civilización enferma.-Lo que me ha 
dicho un turco sobre e! programa político turquesco.-Turcos y 
árabes.-6érmenes separaíistas.-Origen turco de la civilización. 

¡Y vuelta a empezad 

CKITICAS TEATBALES 

(í% 5AILESV1ENESES" 

ecpantiaso derruiabamiento de esta cí 
.wlizacióü europea tan sabia y tan rica, y tan 
OrgulloBa dé su éabef y de Su opulencia, uno 
fle los episodios que más particularmente 
rstáenen mi afcencióa es la resistencia vioto-
tiosa del turcí) que en lais afueran de aqué
lla esjSaba acampado, y que, falto de libros 
y de dinero, resiste, eó rehace y consigue 
que le revisen y mejoren su Tratado dé 
fievrés 

Guando Europa se, creía más sana y mas 
íu-erte, gritó a Turquía, por boca de Glads-
íon©: 

—Tú eres el hombre enfermo. Tú nos 
avergüenzas, escandalizas y molestas con tu 
ceTrilidad. [Acaba de morirte da una vez! 
^ Y por espacio de iíwgos años el público 
cristiano diariamente estuvo abriendo eufe in
numerables y biéti inforiiladós periódicos, 
péTsuaflido, cada mañana, dé halla.r én ellos 
ia esquela de défimoión déi turco indolente 
e ignoijanté. 

¡La civil'zaioión, que adoraba el trabajo y 
la cientjia, jamás transigiría con él I 

Y ahora, jóh, dolor!, la civilización está 
fcan ajada y macilenta, que da pena, y el 
hombre enfermo se yergue aat© ella, anal
fabeto y roto, pero resuelto y viril, mientras 
las ínucheduróbres doctas y amaestradas en 
el trabajo stiournben y ge dejan desarttiar por 
si Vencedor. 

Días pasados hablé con un personaje tur-
50 que sé halla en Friburgó. 

-—Crao^e dije—que van ustedes a salir-
Bo con lá suya de reconstruir a Turquía. 

—^Así lo espero—me contestó sonriente. 
Y tras breve pausa añadió: 
—Usted que conoce a los musulmanes del 

Norte de África, ¿consfideta pósibte que bua-
je eaiíie ellofe un móvimiéíito' separatista? 

—^Aborda usted^—íepliqué—^un tema do la 
Biás alta im^oí^tánciá., y qué le* españoles 
DO debieran párdér nunca, dé vista. Opino 
9̂ u© el haber traído a negrea y a moreíias 
del Atlas a Etitópa a félear ciontra pue
blos euixipeos, téndiá sus consecuencias. Ya 
hace Ibastantes a^ók 4*̂ 6 mords aigeünos 
me decían, cuandd se trató do extender a 
eüos el servicttó rhilitlaír oblig,atcrio: «Si el 
Gobierno francés quiéíO: que tengamos Ms 
mismos deberes qué loS Jranoéses, ha de dar
nos los rojismoe dáreohce.» Fíanoia domina
rá a sus éúbdiiji^ áfric¿teioB por la superio
ridad de Sus niétóSdoB de gobierno; por el 
hábil empleo dé fos r e s o r t e ebonómioos; por 
la ventaja qtle éobré ellos tiene en municio
nes, material y Óígahiíiación dé guerra^ péfo 
]iabrá áé esiar siempre preparada para ha
cer frente a grandeé conflictos. Como se 
¿iesavenga con tina poiüéneia íaari t ima impor
tante, pronto Verá tambalearse tódó én im
perio colonial; el de Asia-, ruinado por los 
'-mperios amarillos (Chiñfl. y Japón) ; el de 
África, acaso poí uátedés. 

•—Por nosotros, íiéi—me respondió casi en
fadado—. Nosottüs hófliOB de íéiJunciar al 
err'pí de la p6lítáé4 expansiva. En t i*npo de 
tinos''iro poderío náilitar ábai'cáriioé demasia
do. Exactamente óonío ustédéé éft la épéoa 
de CaHós V y de Felipe I I . De ahí nuestra 
debilidad y nueétrá. üaldü.. No quiera Dios 
oue voHamos a incuríií ea semsjante des-

atmo. 
—En efecto, he visto, que, ni siquiera han 

hecho tistpdes caso a Faisál. 
—Así es. No nos inspira amor ni codicia 

!a parte árabe de nuestro antiguo imperio. 
E l doTalnio dé AT&bia nos ocStaba anual-
tnonií^ más de áO.ÓOO hombres. E ra nuestra 
ruina. Nuestra política será sliorá. la de la 
,,n,T, «^ntraoión del esfuéízo -en nn e&pacio 
r"ír re'lu'^ido, pero d<>nd© estemos solos y 
d''mÍBí^H-f'3 sotlóí y fácüments. El Bey 
del Se'-I;' az quería ser Bey y entender-
Bo con ^os inglefeeS. Pueé que siga en 
rl trotio y con éllóS. Allá ftf^ las arregle. 
El cen'rr» de la raza árabe es Egipto, tigted 
ya ha vistea qué reí;lam.a su completa inde-
p^ndfacia. De allí saldrá tal vez la propa.-
í'anda de la idea de independencia en el 
Koi"^ de África; pero nésótró* Icfe turooá 
e'stftom "! dcmf"''odo lejos y demasiado ooupá-
íníi. Lo que sí creo es que por la voluntad 
dp D?os pasó para In.glateíra, como para 
FrBDcic, el período de les VácsS gordas. Us
ted ssbe que les musulmanes de la India 
tampoco estc'in cotitentos. 

—Sí, ya lo sé—díjele. 
— P11P3 t'^d'^ es empezar—repuso; y salu-

dén' 'ome afablemente, tendiómo la mano y 
se fué. 

Asi este buen turco, hablóme de política 
'coa. seatido común, dejándome maravillado 
por la novedad del caso. Cuando loe magna
tes de la civilización derrumbádái, sean de 
doado fueren, desbarran con tan dolorosa una. 
nimidaá, el hail&zgo de un hombre razonable 
nos deja pasmados. 
, Esto naa sucedió en el «hsll» del hotel 
Suizo, do esta ciudad de Friburgo, entre una 
y media y dos de la tardé , mientras en torno 
mío se comentaban las noticias desoladorag 
qué de la Conferencia de Lóndreis nos traían 
el tfelégrafo y el teléfono. 

Meditando sobre lo dicho y añadiéndolo a 
otras noticias vaníaso a ésta conclusión : que 
la guerra, nó sólo hu, dividido al mundo cris
tiano én d(Á irreductibles grupos de nación«s, 
sino también i i mundo nausulmán, y que 

t-án esci'itos los más antiguos documentes 
que el hombro poséé. 

De modo que les fundadores de la civili
zación fueron los pueblos urálo-altáioós re-
prasettatadés por los luíngards, búlgteos y 
burccfe modernos. 

Leis tocó caer ; vinieron en su lugar los 
semi tas ; aparecieron luego ios cauCáéioos, 
que fueron liís más feroces (sobre t»do, los 
asirSofe, que tuvieron el honor do inaugurar 
las matanzas da armenios diez siglos aíitefe 
que Cromwell las de irlaaideses) y ,que han 
poseído el Gobierno de la mayor parte del 
mundo hasta ahora. 

Pero, por las muestiras, se les está aca-
baudo, y t*l vez van a perder la hegemonía, 
a menos de una combinación de uralo-al-
táicos y amarillos. 

•' « » » 

Buen indicio de ello es la amistad ínti
ma y no disimxuladaí de los turóos con los 
rusos. Los dds antiguos enemigos se han 
reconciliado y están unidos cóiiti-a los in
vasores occidentales. Y a los rusos súmanse 
los chinos, el más numeroso de todos lote 
pueblos de la Tierra. Téníasóles en poco por 
Creérseles más dados a la pás; que a la gue
rra, pero sesenta años ha un español insig
ne y olvidado, que muy bien 16s conocía, 
Don Sinibaldsi. de Más, avisó, én un libio 
tan olvidado como él, del peligro de que las 
virtudes militares de los ohinOs, en otiro 
tiempo eminentes, resucitarán al contactó 
del militarismo europexj. En eso estamos, 
precisamente. No olvidemos que las hordas 
conquítetadoraa de Gengis-Kan y de l a m e r 
ían eran mongólicas, y que hoy las fuentes 
de ésas corriente^ humaiiás están en ma
nos cíe Lenine y Trotzky; y mrññana, si ellos 
caen, ésíaráü én las de sus suoósorós. 

A un a.migo mío llegado de Koviso hace 
cuatro días, le dijo el fépréSéntaíité de los 
soviets en aquella ciudad estafe palabras : 

—Gonquistaremós á Éuíopa sin emplear 
las atmiíB : ¡ pSífcíñoaméírté! 

Hoy se habla aquí de la posibilidad do 
una revolución en Alemania que la echaría 
en bracos da Jos soviets. Eti éso caso Eu
ropa misma se habría entregado st los oomu-
nistf.s y sits aliaáús. 

E l représentknte sovietista quedaría acre
ditado da buéh profeta; lá óivilizaoión cau
cásica habría temiinadó para dáfjS'f' el pue.sto 
a turcos y mongoles..., ¡y vuelta a empe
zar! , 

Gonzalo DE EEPaRfiZ 

En la Zarzuela 
Por muchos conceptos, la organización de 

la temporada de bailes vieneses, que ^1 ao-
miugo se mauguró en la Zarzuela, es detec-
tuosa. No han llegado aún todas las uecoracio-
ttés, y cómo consecuencia, ora hay que sus
pender ia función, ora que alterar 0I pm-
grama, ora que prescindir de los telones aoe-
cuadoS. Los prejciós de lafe localidades, habi
da cuenta del fieatro en que sé dan las re
presentaciones, és excesivo. Coinciden estas 
con diim en que la atención pública y ios 
periódicos éstáa atentos a otros asuntos gra
vísimos. La época del año, finalmente, es la 
menos apropiada que pudo escogerse. Asi se 
explica que si anteayer domingo él teatro 

E N LA Y/fTNCIÁTtIBA FRUTA DE ARAGÓN 

estuvo brillante (honrado con la presencia ue 
su majéSt&d 6l Bey, de sus majestaues las 
reinas Victoria y Cristina y de los la tan-

Friburgo, marzo, 1921. 

UEUGÜAY 

Para el Congreso de Sevilla 

—MONTEVIDEO, 15.—La Cí*iciUería |ha 
designado al ministro plenipotenciario en Ma 
drid, delegado en el Congreso do Historia y 
CrOografía, que se oelebrai'á en SévUla. 

téis), anéche escaseó él público, aunque tam 
bien asi tóó la familia real. 

El espetetáeulo, por decoroso y artístico, 
merece mejor fortuna de la que por ahora 
corre. 

Fal ta absoluta de espacio nos impide _en-
t iar en análisis do ningún género. Limité-
rocnos a consigpiar que «Oiwño» (música 
de Franz Schubert, coreografía de Begel) os 
de una delicadeza, de un lirismo, de un 
ambiente y dé un colorido del méjór guato; 
que «Fábula» (música de Lazslo, coreogra
fía de Matray) descuella por la pungente 
alianza del sabor clásico con el humorismo, 
y que la «Prinetóa de Traganti» (música de 
Osear Straués, coíeógraíía dé Hassreilhor) 
suma el asunto interesante, variado^, poético 
y burlesco a la parti tura de inspiración sor
prenden tfe, de elegancia (en los temas y en 
el modo de tratarlos) suprema, dé emoción 
arrebatadora a veces, de gracia irónica finí
sima en otras ocasiones y de mundanidad 
alegre y radiante siempre. 

En t r e los artistas sobresalen les señoritas 
Buchinger, Pfundmeyér y Pilchler, y los se
ñor i l Mátirays, Dübóis y Franzl . 

Los maestros Froel ich.y Schlader, al fren
te de la orquesta, háü de trabajar de modo 
que inspiran cóinpasióh. Sin embargó,^ su 
pericia, que es enorme, a veces logra triun
far sobre la falta de ensayos. 

La policromía, distinción y diversidad _de 
formas de los tiajes y la hábil agrupafción 
de las figuras, componen cuadros bellísimos; 
mas el mérito principal, y desde luego el 
especificative del espectáculo, resido en la 
coreografía, en el bailo (sobre todo el del 
vals), ajeno a toda licencia sensual, mara-
viUósamehte poético y de una elegancia, de 
una gracia y de una espir i tual idad ' inimi
tables. 

S. R. 
N. B.—Ayer mañana no fué posible mate

rialmente publicar las líneas que anteceden. 
La jomada d© anoche no sólo no nos perlñi-
t© rectificar una. sola tilde, sino que cqnfir-

, ma en absoluto cuanto va dicho sobre la or
ganización dé la temporada de báil&s viene
ses. Tampoco fué posible cumplir el pro
grama que se repartió a los espectadores. 
Por otra, parte, «Oopelia», que se repitió, 
pero con dítoóraciones adecuadas, muy ori
ginales, muy lindas, obtuvo un éxitO' entu-
BÍa,sta, y mo'sticó que la compañía y sus di
rectores valen harto más de lo que, por las 
circunstaaeias, les ha sido factible demo!-
t ra t hasta el presente. 

Quiosco "de"EL"DBATE 
C&Üe de fiicaiá, frente a ias Calatrasas* 

'OR TIERRAS AMERICANAS 

onsenor Ragonessi. 
Cardenal 

Solemne entrega del solideo 

Ayer, a las once d e l a mañana, t u v o lu
gar en el palacio -die l a NanCiatuTa el so
lemne acto dis entrsgiar «1 solideo carde
nalicio a monseñóiT Rag-onesai, Arzobispo 
de Mira y Nuncio de Su San t idad en Ma
drid. ; 

EV nuevo Cardenal , con el rojo t r a j e de 
,su jerarqu'la, ha l lábase ala piie bajo el diesel 
del salón del t rono, ródieíadio de los Carde
nales Arzobispos die Toledo, Tar ragona y 
Buirgos; del P a t r i a r c a de las Ind ias ; de los 
Árrzobispos de VaUadí)liid y Granada y de 
tos Obáepos d a Coria, San Garios á e Ancuz 
y aus i l i a r de Toledo. 

El gua rd ia noble de Su San t idad conde 
Pecci , de un i fo rme y ectbderto, saludió mi
l i t a r m e n t e al Nuncia , y ac to seguido pro
nunció el s i ga i en t e discurso: 

Discurso del conde Pecci 
«EMINENCIA: 

Cá,bem« el a l to honor de d i r ig i r l e antes 
que nadie e s t e t r a t a m i e n t o , corri&spon-
diefitio a l a diig-nidad 'cardenalicia, ya que 
la San t idad de Nues to Augusto Pontífice 
ae h a ái,g-nado ben ignamen te escogerme pa
r a notificar a v u e s t r a eminenc ia t a n fausto 
óncumbrámiento . 

Es p a r a mí s ingularmjents halagiueño es
t e honor, por las c i rcuns tanc ias d.e ser 
oa-iiginario de l a misma diócesis que tuvo 
la dicha dIe mecer la cuna de vues t r a emi
nencia y de haber admirado desdie los días 
de mi iéfiancia las eximias dotes y la ha
bi l ís ima ac t iv idad del entonoes vicario ge-
ctéirai de Vitierbo. 

CuáRdo la S a a t i d a d die Pío X, de feliz 
memciria, quiso ofi-ecer u n m.ás vas to cam
po á las privilegiaidas preí idas de vuestra, 
eminencia, enviándole a Colombia e'n cali
dad de Delegado ApOiSt.ólico, todos vues
t ros oóniciudajdancs s iguieren con el cora-1 
zón a su anti'líu'o v icar io .gonaral y se sin
t i e ron órgialloáos d e la gest ión do su i lus
t r e compat r ic io , que ccii r a r a perspicacia 
y con insigne piedad' en t reveró la acción 
del fino d ip lomát ico con .el fervoroso, in
cansable y benéfico apostolado, comjila-
ciéndose en ver gute susi t rabajos die paci-
fléáción y de concoridia fueron t a n apre
ciados, que el mismo Parliamento colom
biano le, decretó públicos honores con tes 
t imonio dé g r a t i t ud . 

Llamáído después a •dssiem.piéílar la m,ás 
i m p o r t a n t e cnferfe todas las Nunc ia tu ras , 
vues t r a eminenc ia h a sido dü-gnlsimo re-
preiSíentaíite de la Si l la Aí):éstólica duran
t e el borrascoso per íodo del espantoso ca
tacl ismo que h a sácuxitóo él munido. 

Al dar cumpl imien to a m.i aiievada mi
sión, t e n g o el honor de p r e s e n t a r a vues
t r a inminencia, jun to con mis fel ici tacio-
c-eis peí-sonales, la expresión del júbilo de 
nues t r a común diócesis vi terbesa.» 

Seguiídamieíate l e fué en t r egado a s u e m i -
nieniCfa ol solideo cardénal ic ioj y monseñor 
Francisco Vágni, como ablegadb pontificio, 
•dio l ec tu ra al decreto de nombramien to y 
el Bfen'-e cor respondiente de la Chanéi l ler ía 
Apostólica. ' 

Luego el Nuncio, Cardonal Kagonessi, 
Arzobispo de Mira, dio l e c t u r a al s igu ien te 
áiscurso: 

Buen rato antes de lá salida del t ren, ya 
estaba Fachenda en su depaircamento de pri-
inera, y asomado a la ventanilla, por la que 
.cacaba más de la mitad de su cuerpo, coa 
,;iésgo eyidente .de perder el equiiubrio y es-
Eíeiíargo.^ Poro 'la cuestión era que ningún 
íecino del pueblo dejara de enterarse de que 
¿1 viajaba ou primerái, x&n lo más mejor»—era 
su enfática, favorita frasfr-r-con aparadores 
(dondo puso lá bota del vino), puertat coríida 
y butacohes de muelle, on que poder rcspdn-
tigarse a sus anchas. Y a todo amigo, o 
simple conocido, que entraba en la estación 
si éste, por acaso, no se fijaba en él, lo lla
maba, con pretexto de despedirse y ofrecerse: 

—¡Ghiquio! ¿Quiés algo pá Zaragozaí. . . 
y antes da contestar solía el otro decirle 

(que ora lo qué se trataba de «demostrar»): 
—¡Bepainefcal ¡Cómo porgresamos!.. . \JIÍ-

vidia me das i... 

—¡Lo más rnejor!... ¿Pá qué quié uno los 
cuatro cochinos cuartos que uno t iene?. . . ; Pá 
lo qui-tino ha de vivir! respondía Fa
chenda, ufano y engreído. 

Y con poca diferencia, este diálogo lo re
petía con codos los conocidos, hasta que arran
có el tren, desde ciwa ventanilla agitó sus 
bracos, en son de despedida, hasta que el con
voy so perdió da vista. 

—¡S 'han quexláu... turulatos !—exclamó Fa
chenda, a), reintegrarse a su mullido asiento. 

I I 
¡Estaba bien puesto el motel Porque tener 

Fachenda {paríme, en francés) significa, en 
baturro (y en casteUáno, aunque no se use ) : 
íaparonfcar» ; «presumir», en chulo; y «dar
se tono»... en todos los idiomas. 

Pero la fachenda de Fachenda podríamos 
[ decir (oon fachenda de ontólogos) que hasta 

entonces íiabía permanecido en potencia y 
ampezaba a pasar al acto. Porque, pobre él 
toda su vida, lo faltaron siempre medios y 
ocásióii do «presumir», limitándose a ansiar 
que éstos Uegaran. Proclamando, entretanto, 
su torpe y bajo ideal de vida, de este modo : 

<cDa s^migos, el más amigo... , 
el más am.go la pega : 
¡no hay más amigo quo Dios 
y un duro en la íaldiqüera.» 

Y al fin llegó., la hora da- sus ensueños: la 
guerra, con las exportaciones (¡vivía fronte
rizo a F ranc ia ! ) ; y la post-guerra, con... to
das las coaoupJacenoias, «redondearon» a Fa
chenda en poquísimo tiempo. 

Y quiso inaugurar su vida de nuevc-rico 
oon un viaje a Zaragoza. 

111 
Cuando Fachenda, atravesando el andén, 

—¡ Qué más dá! ¡Por una vez 1... 
' Y Fachenda dirigióse de nuevo a la taquilla: 

—¿Qué localidad quiere usted?—¡o pregun-
tarca, 

—¡ Páioe mentira que a mí me pregunte us
té eso!. . . ¡La más mejor!. . . 

—Üü palco principal. 
— ¡ E s o ! ¡lo prenoipall . . . 
Cuando salían del teatro, él amigo preguntó 

a Fachenda: 
—lOye, chiquio! ¿A tú , que ores tan agu

do, qué te páioe qu'habrá sido es to : ¿Santidi 
u loourá7 

—Mañana te lo diré, qui-ahura, con el sueño 
que tengo, no estoy pá discurrir!—so discul
pó Fachenda. 

V 
—¿Qué deseaba usted ?-^pregunló, dulzón, 

el dependiente de la lujosa zapataria. 
—Uiga usté, güen hombre—preguntó a su 

vez el baturro—. ¿Cuánto valen esas botas? 
(señalando a unas del escaparate). 

^ -Eso—conta to oqn maliciosa sonrisa á 
dependiente—es género «de señora». Y no está 
al alcance da todos... 

Y rápidamente, echando sobre el mostrador 
un billete de 100 pesetas, exclamó, enfá
tico : 

.—¡ Démelas us té ! 
Y cuando, ufano, salía de la tienda contem-

piando aquellas botas altas, de gamuza, con 
tacones «Luis XV», murmuró : 

—¡Le paicerá a éste que mi paíienta no es' 
tan «señora» como cuaJsiquier otra! . . . 

VI 

Y así, derrochando el dinero, «corriéndola»" 
en grande, haciendo alarde de su improvisa-
da riqueza. Fachenda, el nuevo-rico (dicho 
en gálica usanza), el rico-pronto (como en el 
pueblo le llamaban), se oj^ía feliz. ¡No ha-
bla de creerse, si solía cantar : 

E n el cielo manda Dios; 
Lucifer, en el infierno, 
y en este cochino mundo 
el que tiene más diueics. 

—¡ Eedióla! ¡ Qué pajaricos más majos!—ex-' 
clamó al oir a un vendedor, quo en la plaza, 
subastaba una pareja de canarios-flautas, y. 
que, de puja en puja, había .¡legado a las 100 
pese tas— ¡Cosa 'e mérito 'obeu sor los ani-! 
maiicos, cuando tantismo se los disputan! Y 
tíin encomendarse a Dios ni al diablo, mató 
la puja, gritando : ¡ Cuaienta duros ! 

Y lo entregaron los canarios-flautas. 

í V I I 
—¡ Mi coronel!—^le dijo a su jefe omitó-

filo emped6rnido,^un asistento que había pre-
saüa al exterior de la estación ae Zaragoza v 1 • j 1 1. j. iij-- 1, í-, ^ 
„;A .-,„„ n.^^„^^r.-, „,^ 1 l i l i •'1 senoiado la subasta—. ¡Mi coronel! i Que 
vio que numercKoa mozos de hotel le acur-, -, • j , j. 1 1 , . . ' ^ ., 

^ 1 dos canarios-fiautas so ha llevao uno de mi, 
pueblo!. . . Y tanto los ponderó el asistente, 
que el coronel, ansioso de sumarlos a su eo-

Con el desenfado que le caracteriza y dis
tingue de los demás mottalés, ha dicho en 
cierta ocasión don Migu&l de IJnamuno que 
las obras capitales de la raza vasca, las que, 
más la enaltecen y Bublimfiji ante España y 
el mundo entero, son la Ilepública de Chile 
y la Compañía de Jesús. Estamos de perfec
to acuerdo con el grím maestro de los Ivics-

con atención los adelantos de la agricultura, 
de la industria y del comercio en cualquie
ra de sus múltiples manifestaciones, ha do 
tropezar con algún hijo de Aitor a la van
guardia de cuantas empresas significan pro
greso, inteligencia y laboriosidad. Y quié
ranlo o no, no pueden menos de recóaooérlo 
cuantos conviven con ellos y se afanan por 

que a los vascongados cupo, si co toda, la 
parte principal de ambas empresas. És m á s : 
ci-eemos que • si él ilustre ex rector de Sala
manca hubiera conocido de vista o por re
ferencias fidedignas el esfuáteo vasco en 
ta Kepública oriental del Uruguay, de fijo 
incluyera también e%ta Bepúblieá én lugar 
preeminente entre las obras capitales de los 
vascongados. Y a fe quo no hubiera estado 
désaceftado. Porque, comsnzaudo por su ca
pital, Montevideo, hermosa ciudad, sentada 
plácidamente a orillas del caudaloso Eío de 
la Plata en su convergencia con el mar, que 
es obra de un vizcaíno, del durangués don 
P runo M. de Zabala, la Bepública entera 
debe al elemento vascongado parte muy prin
cipal de lo que es. 

9 $ ){t 

Los vascos, a quienes se atribuye una par. 
te muy menguada en la historia antigua de 
España, han ejercido una influencia eficaz, 
decisiva, en la del contitiente amerieap-O en 
los últimos siglos, mejor dicho, desde Su des-
oulirimiento. Les favoreció, eñ primer tér
mino, su destreza de marinos, adquirida en 
el borrascoso mar Cantábrico y ejercitada 
mucho más lejos con .singular pericia, aun en 
los tiempos más remotos Se la historia. In
dudablemente, el vascongado más ilustre en 
este campo de actividad, por lo que o Amé
rica ee refiere, es Sebastián Elcano, nave
gante ds habilidad y pericia incomparables, 
y ds una constancia que excede a todo elo
gio. Fué el compañero de Magallanes en su 
IPAS. célebre viaje y su sucesor y, en conse-

— - . . , . . 1 - j ' ciier.eia, el primer ciroumiavegador del mun-
Franoia e In^?.atei-ra *f ^_'^^^j°'f ^^"•^f^^^^^f'¡ do. También es una figura típica Sarmiento 
ano de esos í'lcupos, procurando apoyarse en 
él contra Is. ^>tra. ¡Tal anda por dentro la 
Entent?, <Jordialel 

An!ai5ó él inglés amparaba al turco contra 
el írancéa quo pretendía ayudar a Mehemt 

inglés sostiene al árabe, y el francés al turco. 
De éste han escrito los grandes periódicos in-j 
gleses verdaderas perrerías: que había áeh-
tiüído lá magnífica civilización árabe, quo era 
incapaz dé cíear y oígaaizar una sociedad 
eulta, etcétera,. TJna vez más me eonveoí 
leyéndolos, de lo aJbrasada que está esta Eu
ropa tenida, por los que no la conocen, por 
un pozo insondable de ciencia.. The Times 
y sus colegas en magnitud y autoridad de
berían saber que la cultura oriental de Ids 
siglos octavo al undécimo, la recibieron los 
á'fabes de perSás y bizantinos, pero quo no 
iá erea-ípñ, y que lo propio sucedió en nues-
fto PebínSula. La, invasión semita fué un 
fermento que facUitó el desarrollo de pode
rosos gérmenes existentes, y por lo que atañe 
a 's i ' los turoóS Son o ño son capaces de fun
dar tina óivilización, baste decir que eUoS 
kon los padres de lá más antigua de todas, 
origen y punto de partida de la evolución 
humana ha.eia la formación d© grandes na-
cicíies; y que probablemente aún florecía la 
ítntrcfpofagia & orillas del Támesis, Cuando 
^ombres de estirpe turca fundaban en el ha: 
jo Eufrates el poderoso estado de Sirgul-la. 

versas» eñ ío que Toca, a esto punto, puesto | superarles. ¡Vano empeño! ¿A qué obede-
' ce esta superioridad—llamémosla así, sm 

mengua de nadie—del «Euskalduna», ya se 
llame políticamente español, ya francés? 
Además de las ras-ones apuntadas, a nuestro 
humilde parecer és debida a que, como dice 
el navarro Arturo Campión, pocos tienen cual 
los v a s c * la faéuitad de asimilarse al am
biente qué respiran, pero permanenciendo ín
tegros en Su noble «esencia» y leal corres
pondencia. Vascos llegan a estas tierras, vas
cas viven aquí estimados y est imando; mu
chos se quedan en deññi t iva; otros sé van 
coñ lágrimas en los ojos. Péfo todos, coa or
gullo, son vascos en lo más intimo y gene
roso de su ser. El rico no olvida ni se aver
güenza de sus humildes comienzos y, noble 
y generoso como buen cristiano, no mira 
con desvio a los desheredados de la fortu
na. Antes bien,- les tienda la mano y mos
trándoles la senda que é! ha féoofrido pone 
ante su vista la perspectiva de la felicidad 
y la dicha que producen la constancia y el 
esfuerzo aunados con las prácticas cristianas 
y la observancia, de los Mandamientos de la 
ley de Dios. 

El pobre no se desanima ante los reveses 
que puede producirle la inexperiencia de sus 
primeros pasos; no odia al que con su tra
bajo mejora de continuo Su condición, an
tes bien, le tom-a como modelo y, adaptándo
se a las circunstancias de tiempo y dé lu
gar, sigue impertérrito por la senda empren
dida hasta vencer o morir en la brecha lu
chando, coino buen vascongado, por el ideal 
cantado por Trueba: 

Una heredad en el bosque,' 
y una casa en la heredad, 
y en la casa pan y amor. 
¡Jesús, qué felicidad! 

Por ideal de la independencia personal y 
colectiva, ingénito en todos los de esa raza, 
quo adniiio- tanto más, cuanto nada tengo 
en mi ascendencia que oon ella sé relacioné 
y haga, de oonsiguieute, mi admiración in
t e r n a d a . 

« a * 
El vasco que vive en América ofrece en to-

daa partes los mismos rasgos Característicos. 
Por eSo coinciden en sus apreciaciones cuán
tos escriben acerca ds su actuación en estos 
países. No diré yo que todos hayan recibido 
en igual escala la influencia y ' í a sangré ge
nerosa de la raza vasca; que en la región 
Platease, por ejemplo, el elemento predomi
nante sea el váSoónavarro. Eso no. Pero ño 
puede negarse que» es numeroso y querido en 
tedas partas, y señaladamente en el Uru
guay, donde la riqueza próviniente de lá 
g.anadería (fe, por decirlo así, obra excTusiva 
suya. Algo parecido ocurre en la xirgCntiná. 

E n la Bepública oriental del Uruguay 
cuentan con orgamzación propia, con insti
tuciones meritísimas que les honran y hon
ran, al prój)io. tiem^po, ai país que genero
samente les ha abierto sus puertas y se enor
gullece de tenerles én su seno. Una y otras 
merecen párrafo aparte. 

En la próxima crónica no.s ocuparemos de
tenidamente de la agrupación «Euskal-Erria», 
la gran obra de los vascos éa el Urugua.y. 

.le Gamboa, vascongado por línea materna, 
qu? fué, amén de marino leal y resuelto, 
explorador científico. Pascual de Angagóya, 
coetáneo, si no precursor do Pizarro en la 
temeraria aventura do conquistar para Es-

kU a fundar en Egipto un imperio á rabe jn-1 p^.^^ gj imperio do los Incas , merece hono-
&<enxli.an'..6 de lurquia . Un ul t imátum on-1 j-iHf-p, naenoión entre los marinos vasconga-
taidco derribó del Poder a Thiers, autor de l a | ¿QJ ¿e antaño. Otra figura típica del vasco 
-combinación (1842). Ahora es a b r e v e s : el í intrépido es Pedro de Ufflúa, joven caba,lle-

ro que acompañó al diabólico Lope de Agui-
rre en la más extraordinaria de todas las 
expediciones en busca de <<E1 Dorado». 

ft HE át 

Al lado de esa falange escogida de mari
nos y guerreros vascongados, que tan alto 
pusieron el nombre de „España en el mundo, 
se mueve una multi tud incontable de vas
cos m á s humildes, pero igualmente- activos 
y laboriosos, "que trocaron las tierras vír
genes de América en veneros de riqueza in
agotable. Y hoy como ayer, y mañana co
mo hoy, doquiera sienta sus plantas un 
<;<Euskaldun&&, la naturaleza se rinde a su 
paso y ptemia con creces su labor, dándole, 
generosa, el ciento por uno. Es que el vas
co es siempre vasco; es decir: modelo de 
sencillez, de laboriosidad, de honradez y de 
disciplina social, y por eso triunfa dé la na
turaleza y es respetado y querido por do
quier sin dejar un instante de ser vasco ne
to, tal como lo era en las , Península y lo 
TolTerá a ser, si la suerte favorece sus an
sias de volver a ella. 

Ya tienda la vista a los oamipos, lo mismo 
en populosas ciudades que en poblados da 

Discurso del señor Nuncio 
«SEÑOR CONDE: 

Motivo de p a r t i c u l a r siatisfacciiSii es pa
ra mí riecibir de sus manos fel anuncio ofi
cial y las prim.eras ins ignias de la digni
dad cardenal icia , a la cual se b a compla
cido benig-namiente elévárm*' la soiberana 
munifieencia del Sumó Pontlficie. 

Mi profunda, g r a t i t u d hac ia la augus ta 
persona de Benedic tb XV no puede t e n e r 
l ími tes : el subl ime honor d¡e la sagrada 
p ú r p u r a no lo debo en mane ra a lguna a 
los servicios por mí préstadíos a l a San ta 
Sede, que bien creccnozco cufin exiguos e 
inadecuaxios son ellos; sólo lo debo a su 
magnan imidad sobera;namf«nte p a t e r n a l . 

¿Cómo podr ía correB,póndér a t a n t a bon
dad? Con el amor, con la d'evoción, con 
la ohedienci.a, que en mí lian sido s iempre 
y serán, si cabe, cada vez más i l imitados , 
ha s t a el ex t i^uio que, p a r a defender los 
sacrosantos derechos de la Cá ted ra de 
Pedro, los de las «Somme Chiavi», estoy 
p ron to a de r ramar m.i saftgre y a ofren
dar con entus iasmo mi exis tencia . 

Señor Conde: Cuando, to rnado a Rema, 
t engá i s la sue r t e de pos t ra ros de nuevo 
ante ei t rono de Su Sant idad p a r a d;ir 
cuienta á& vue.stra misión, os ruego que 
ptongáis a sus p ies el devoto homenaje de 
estos filiales sent imientos , que confío serán 
benévolamente acogidos por el Sup.remo 
Je ra rca , que cada día más se mues t r a Pa
dre amant í s imo die los hombres y de las 
naciones. 

A vos, sieñor conde, mis expresivos agra
decimientos pior lel noble encargo egre-
g i amen te eumplidov No se podía bus'oar con 
t a l propósi to per.?ona más g r a t a y acepta, 
porque a los múl t ip l e s t í t u los qué ós dis
t inguen se une el dé s e í vos mi conciuda
dano, como hiijo de aquel la h is tór ica y glo
riosa ciudaid que fué cuna d e nues t r a ín
c l i t a Pa t rona , San ta Rosa de Viterbo.» 

Adem.ás de los P í e l aáé s que hemos di
cho, h a n concurr ido al ac to lOs guardias 
nobles dfe Su San t idad condes de SaÜmei 
y Aluffi Bent ia i , los abiegadois monseñores 
José Pizzardo y Luis Capbtost i , y los se
c re ta r ios P. Mateo Colón, D. Pramcisco 
Ciai io y D. Addone Zangolini. 

Los chambelanes secre tos dIe capa y es
p a d a de Su San t idad marqueses de Olí'-
v,art, San ta Lucía de Cochán, Vil lasierra, 
Cárdenas de Montehermogo, Guer ra y Uge-
na, señores Vasco dte Quevédoi, Cabelló, 
Lapíteidira, Ru.iula y Velasco, el doctor Fer
nández de Alcalde y <*on Ramón Pidaí; 
gen t i lhombre de su majes tad con ejercicio; 
los cham_bela.tíes honorarios don Manuel y 
don José Ravtentós, todé el a l to personal 
dé la NunteiatuTa y algunas dis t inguidas 
parsonas, el min is t ro de Chile, den Jav ie r 
Vales Fai lde ; don Rufino Blanco, d i rec tor 
de «El Universo», y don Lorenzo Valdés, 
redactor dé E L DEBATE. 

que numercKoa mozos de Uotel 
dían oon sus gritos de ofrecimiento, él ex- i 
c lamó: 

—¡ Ai más mejor! 
Coa lo que, naturalmente, todos querían lle

várselo de huésped. Al fia se decidió por el 
Gran Hotel . . . , que debía de ser «el.más me
jor»... por ló de «Gran». 

Y el cuarto «más mejor» pidió también al 
Uegar a su alojamiento. Y como fuese la hora 
de comer, cuando se dirigía al comedor y vio 
que los viajorús se lavaban las m a n o s , ex
clamó : 

—¡jGorrinosl ¡Si se las hubián labáu, cómo 
yo, cuando salí del pueblo!. . . 

IV 
Para hacer lá digestión de la cena se fué 

al teatro Principal, ya en compañía da ün 
paisano, con quien había topado, y al que, 
por Supuesto, se proponía convidar. Dirigióse 
a la taquilla, metió la cabeza por «si ven
tanico» y preguntó a la taquil lera: 

—¡Oiga, usté güeña mujer! ¡Sab'ustó, por 
un casual, qué junción ichan hoy? 

—O LOCURA O SANTIDAD (el famoso 
drama de Echegaray). 

Y retirándose, disgastado, de la taquilla, le 
dijo a su paisano: 

—¡Renioño! ¡Qué formalidá! Va a osco-
menzar ya la función., y aiún no saben lo 
que van a ichar : si LOCURA O SANTIDA. 
¡ Cosas de mujeres ! Y añadió : —¡ Si juera 
SANTIDA, nos quedaríamos. Porque a zai me 
gusta «lo más mejor»... 

lección, le di jo: 
—¡ Puesto que es tu paisano, anda a ver si 

te los cede por el precio de subasta! . . . 

—¡Escucha, Fachenda, me ha dicho mi co--
ronel!. . . 

—¡¡Mijrá}', j M i r a , chiquio 1 Le dices a t u 
coronel, qué si a el le gustan las cosas güe
ñas tamién a m í ! ¡Y que los pajaricos... me 
los hi comido fritioor. 1 

V I I I 
Cuando Fachenda volvió a su pueblo, y le 

preguntaban: «Qué tal por Zaragoza», respon
d ía : —¡ Hi dejáu rayas hechas! S'han quo-
dáu turulatos! . . . 

Y ¡os viajes se repetían. Y allá, en su 
pueblo, creóse tantas necesidades y se Uenó. 
de tantos vicios, cúo ya no liegabaai a cu
brir las riquezas improvisadas... Con lo que 
un día negóse a ver más pobre que antes lo 
fuera. - -

1' recordándole su canta favorita: aquellit, 
de que «en este mundo m a n d a el que tiene 
más dineros», el anciano párroco, que había' 
leído a Tirso de Molina, le opuso: 

«No ©I tener los cofres llenos {de dinero) 
la riqueza en pie mant iene : 
I Que no es rico el quo más tiene, 
áino el que ha menester menos!» 

G. GSBCIñ-AEISTA Y RIVERA 

FRU3L-E :R IAS ! 

YCUENTOS 

iBii la_̂  lengua^ sumera, o turco primitivo, es- reciente fundación, el viajero que escudriña Montevideo- eneró de 1920. 

& Sí St 

Por la noche los chambelanes secretos 
obsequiaron con un b a n q u e t e én el Ri tz 
a los guard ias nobles, a los ablegados y a 
sus respeictivcs secretar ios . 

Recepción en Estado 
El minis t ro recil^ió ayer t a rde en su des

pacho oficial a los guardias no-bles y a lee 
ablegados pontificios, por tadores de las bi
r r e t a s cardenal ic ias del Nuncio ds Su San-

A. GSHCIA PÉREZ I t i dad y de los Arzobispos ds Burgos y de 
Tarragona. 

Mi vecino don Pascual, 
un hombre a carta cabal, 
como se suele decir, 
en cuanto llega a oc-urrir 
un hecho sensacional, 
temiendo las fantasías 
de la pública opirdón, ' 
se encierra en su habitación 
y no sale en unos días; 
porque el hombre considera 
la gente que va a encontrar 
que se lo va a relatar, 
cada cual a su manera, 
y que tras esta audición, 
que encuentra muy poco grata, 
todo el que le dé la lata 
le pedirá su, oplnióii. 

Vase sin perder minuto 
don Pascual a su morada, 
y pasa una temporada 
en un silertcio absoluto. 
Manda que a nadie se abra, 
porque a ninguno recibe, 
¡y a su familia prohibe 
dirigirle la palabra! 
Únicamente su esposa 
penetra en su habitación; 
pero con la condición 
de que siga silenciosa. 

Con cautelosas pisadas 
su esposa ayer se acercó 
a su cuarto, porque oyó 
que reía a carcajadas. 
—¡Cosa más original!— 
dijo, y abriendo, al instante 
entró, y preguntó anhelante: 
—¿Qué te sucede, Pascual? 
—Pues nada, que en los momentos 
de murria, cuando no salgo, 
para distraerme en algo, 
me estaba contando cuentos. 

Y tranquilo y sonriente 
y rebosando bondad 
contó a su cara initad 
el cuento, que era el siguiente: 
«Un famoso explorador 
pensaba em.-prender un viaje 
fior la región raás salvaje, 
allá por el Ecuador, 
y pensando que era buen« 

llevar un lugarteniente, 
que fuera un hombre valiente 
y a toda gruefta 'ietenOi 
hizo una convocatoria, 
poniendo este anuncio escueto: 
«Gran sueldo para un sujeto 
de serenidad notoria.» 

Bastantes se presentaron 
d ofrecerse decididos; 
pero, una Vez sornetidos 
a las pruebas, claudicaron. 
Hasta que llegó untaron 
de tan peregrinas prendas, 
íque las pruebas más tremendas 
soportó a satisfacción. 
—Separe con los dos brazos 
del cuerpo la americana.— 
Hízolo de bueriki gana, 
¡y lé soltó dos balazos! 
El hombre no se movió. 
—Muy bien. Quítese el sombrero.—, 

Y otro balazo certero 
el hongo le atravesó. 

—¡Bravo! Ni ha pestañeado 
siquiera. ¡Estoy satisfecho! 
¡Es un bravo hecJio y derecho! 
Usted viajará a mi lado. 

Y ahora es justo que yo deba 
abonarle a usté el dinero 
de americana y sombrero 
que le estropeé en la -prueba. 
T-Vi$ta su buena intención 
que tiene de indemnizarme, 
también tiene que abonarme 
el precio del pantalón. 
—¿Yá quiere abusar de mi? 
¿Sabré yo dónde he tirado? 
Yo no se lo he estropeado. 
—¡Usted, no; pero yo, si!... 

Garlos Luis de CnENCA •• 

FIRMA DEL REY 
, H 

HACIENDA.—Admitiendo a t b n Pablo 
Garnica la dimisión del cargo de presiden
t e del Conse.io dé adminis t ración de Ifñ mi
nas ds Almadén. 

Nombrando pa ra es te cargo a don-Ángel 
Urzáiz. 

Concediendo el mif^rao rí^ginien, y bajo 
la misma dependencia <Se la« QÚass d e . 
Almadéa, a las do Axrviami^ 
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E L A S E S I N A T O D E L P R E S I D E N T E 
Ent r e los vecinos ha caiisado bambJén muy 

penosa impresión, pos las muclias simpatías 
que gozaba la familia. 

MINIBTERIOS 

•pedm'Matheu Cusidó^n^ îó m J á U . d 22 'f Q^ÜBL Út p O S C S i Ó O 

Como encubridor ha sido procesado el florista 

Parece que Matheu y Casanellas han intervenido en otros atentados terroristas. 
La Policía practicaba a última hora importantísimas pesquisas, siguiendo de cerca 

a los restantes autores del asesinato 

NOTICIA FALSA 

Matheu no atentó contra su vida 
,• En la Dirección de Segurida4 se rminieron 
ayeí el juez instructor espetíiajL, el director 
general de Seguridad y el oorooiel de la 
Guardia civil. 
. Terminada la entre-sásta, el eeñor -tiodengs 
recibió a loa periodistas, a quienes desnimtió 
l a noticia, circulada yisistenteimente en ^ a 
Imañana de ayer, do que el preso, Pedro Ma-
tfaeu, ha.bla atentado contra su vida, según 
una versión, abricndoso a mordiscos las ve-
na» de la muñeca, y según oteas, seocionán-
doeo la yugular. 

" ~ DICE BODENAS 

noticia, telegrafiada d«sde Santander, asegu
rando que Bedi:o Maftheu había sido alumno 
del Inst i tuto Católico de Aries o Industr ias, 
de Madrid, 

Hemos procurado aclarar diebo ei^tremo, y 
podemos afirmar que es inexajtitqi. E n los li
bros de iiLSoriipción de alumnos, del Inst i tuto 
no figura registrado el nombre del Esesino 
del señor Dato en los diez últimos años, y 
está plemamente dem.os.trado quei Pedro Ma
theu no había salido nunca de VaUs, eu 
pueblo nata l , has ta hace cuatro años. 

Pésames y protestas 
EN MADRID 

El detenido es peligroso anar
quista 

Dijo, además, que parece comprobado que 
no es este el primer crimen social, ©n que 
intervienen Matheu y Casanella, y que por 
los ds/tos recogidos por la Policía, se t rata 
do un peligrosítí,imo anarquista que actuaba 
en sus crímenes con gran libertad, ampara
do en el hechg de ser poco conocido de la 
Policía. 

* * * 
Manifestó, por último-, que los detenidos 

¿n Badajoz han resultado ser dos mendigos 
llamados Fortunato Gaitán, y Mariano Martín 
que se dirigían a la proYJnoia de Huelva pa ia 
>uscar trabajo. 

Matheu y .e l florista 
procesados 

El juez instructor ha dictado auto dé pri
sión y procesamiento oontrá Pedro Matheu, 
como uno de los autores de la muer te del 
señor Dato, y contra el dueño del puesto de 
flores ds las Ventas, Josa Miranda, como 
encubridor del delito. 
' Ambos siguen incomunicados. 
' El tabernero Tomás Barahona fué puesto 
lín libertad, comprobada su inocencia. 

Después prestaroij. declaración el dueño 
del «garage» de la csdle de Fernández Ovie
do, 1, y don Jilanuel Pórez Vizcaíno, qué lo 
es, como se sabe, del de la Ciudad Lineal. 

Sus manifestaciones aportaron detalles de 
gran interés para la marrha del sumario, y 
sobre los quo se guarda reserva. 

Se sigue de cerca á los 
otros 

L a Policía, que du ran te % | ^ - íüa die 
ayer t rabajó s'Ctivament», lo-...iu.ua d e ma
drugada importantísi imas pesiquisas, d e las 
que se esperaba la detenición die Ramón 
Casanellas y de Leopoldo Noble. 

Pa rece que los ag'entes s iguen desde muy 
cerca los pasos de los dos indirádiuos-que, 
con Matheu, ocupaban l a «moto» én el 
momento de ser agredido el señor Dato . 

La Diputación provincial 
Reiuniós© aiy,er en S)esi6n l a Díputiación 

pirovincial, bajo l a presádeincia jiel sieñor 
Díaz Ag;aro. 

Leída y aprobada que fué el a c t a de la 
an ter ior , e l piresidiantie d tó c u e n t a dtel ase
s ina to de don Báüá rdo Dato, condenando 
con frases enérgicas el aitentaidto y hacien
do caluroso elogio diel íinaido. 

Fioialmeniíe, propoiso que j t e r a levanta
da l a sesión «em señal de diuelO, q n é cons
t a s e en ac t a e l s en t imien to d e la Oorpo-
repriesetíitaciión die aquélla, d i e r a e l pésame 
ración, y que u n a comisión de diputados , em 
á la virada y a las hijasi del finado pres i 
d e n t e diel Consejo. 

Así se acordó por unanimidad, levan
tándose l a sesión ac to sieguido. 

Funerales en Santa Rita 
Ayer por ¡a mañana se celebraron solem

nes funerales por el geñor Dato en el Be-
formatorio^ de Santa Bita, de cuyo Patro
nato era vicepresidente el finado. 

L a capilla de la escuela, dirigida por el 
reverendo píidre Laureano, cantó lai «Vigilia» 
y la «Masa de difuntos», del maestro Perossi. 

A la ceremonia religiosa asistieron, ©n re
presentación del Patronato, don Carlos Prast , 
el doctor Marisoají' (don Nioasio) y los se
ñores Navarro Eeverter, Cossío, Gallardo y 
Oalamarí. 

También asistieron ¡a Comunidad de re
ligiosos terciarios oapuEhinos y los alumnos 
del Beformatorio. 

Testimonio de pésame 
E l presidente de la Asociación de la Pren

sa d© Madrid, señor Francos Bo3rlgu6z, ,ha 
recibido el siguiente te legrama: 

«New York.—Congreso Prensa asociase 
duelo España, deplorando nefando crinién.— 
Rodríguez Beieta.» 

—sa— 

DETALLE INTBEESANTE 

NOTAS VAEIAS 

Las dos «star» se compraron 
en Eibar 

SAN SEBASTIAN, 15.—La Guardia civil 

Detenidos en libertad 
El juez tomó por la mañanai algunas decla

raciones sin jmjjortanoia, relateionadas con 
el atentado, y sa dedicó a la abrumadora 
tarea do ordenar Im actuaciones realizadas 
hasta la fecha. 

En t re las doclaraciones figuraron las de 
los detenidos en Badajoz, que demostraron 
BU inculpabilidad en el atentado, y por tan
to , fueron puestos en libertad. 

Por la tardo so constituyó el Juzgado pa
ta proseguir el estudio de las actuaciones. 

Después declaró la dueña del piso de la 
casa 164 de la callo de Alcalá. 

Se limitó a dar detalles de la vida que 
hacían y del carácter de sus huéspedes. 
jiparte de otros extremos que se mantienen 
en reserva. 

El Juzgado se retiró a las siete dei ia 
"tarde. 

No hay tales anónimos 
El juez quo instruye el sumario ha rogado 

(gue se desmienta el rumor de que haya re-
icibtdo anónimos amenazadores. 

Las huellas dactilares 
Las huellas obtenidas por ej gabinete de 

identificaciones de la Dirección de Seguri-
Bad han sido ayer exaiminadas. 
[ Según parece, no aportaron n'inguna prue-
jja, por el gran número de personas que 
tetuvieron tocando 1& «moto» y cuanto en 
tila se encontró. 

Aportando detalles 
L a Policía ha hecho oonipareceír a una 

($1 PUaí o Elena, que habitaba en unai oasá 
ao la ottlle do Postas, dottde Podro estuvo 
f t ^g iado durante la noche. 
^ Parece que esta mujer ha oportadce datos 
[nteresantos respecto al procesado, y se su-
poao que cada alguncs xiiás. 

^ En el entierro de la víctima 
I' Para que 6.o ienga una idea del cinismo 
r sangre fíía do los asesino^ del señor Dato, 
le h a comprobado que Pedro Matheu y Ea-
BÓn Casanellas presenciaron lá Ceremonia 
leí entierro sentadc« en un banco del paseo 
leí Prado, y hasta sostuvieron conversacio-
i£s con varias personas que se hallaban pró-
áíaae a ellos sobre el atentado'. 

El lacayo del señor Dato 
^ E l lacayo del automóvü que condubía al 
Eeiior Dato cuando se. consumó el asesinato 
^ encuentra bastante mejorado de las heri-
3as que recibiera en el trágico suceso. 
* L e han visitado numeros.as personas, en-
^ a ellas el sofíor Sánchez do Toca, la du-
áuesa de Canalejas y Su hijo, el eubsecreta-
p o de la Presidenfcia y muchos funcionarios 
a e «do departamento y los, informadores po-

La suscripción de parlamentarios 
, Siguen recibiéndose ofrecimientos de eena-
Bores y diputados conservadores para la sus-
jñripoión abierta por los parlamentarios a fin 
&« premiar a los que descubriesen a los 
¡ísesinos del señor Dato, 
i Has ta anoche se habían recaudado 19.000 

tisetaa de 70 senadores y 22.000 de dipu-
dog. I ^ ' 

' Oréese que la suscripción alcanzará una 
hifra considerable. 

, En el Instituto Católico, no 
1 E n algunos periódioos se ha,publicado una 

ha- podido comprobar que las dos pistolas 
Stm- encontradas en el side-oard de la mo
tocicleta quo ocuparon los asesinos del señor 
Dato, y que tenían los números 77.797 y 
77.861, fueron vendidas el 13 de enero úl
timo por el fabricante de Eibár , don Boni
facio Echevarría, al cabo de la Guardia ci
vil del puesto de Eibar , Casto Eodrfguez. 

Es te ha deelarsido que, en efecto, había 
sido víctima de un engaño. 

Hace algún tiempo se le presentó un ami
go suyo, vecino dó Eibar, llamado Luis Díaz 
el cual le dijo que dos guardias civiles, veoi-
ncK de Bilbao, deseaban comprar dos Star y 
l e habían comisionado para ello. 

E l cabo, oreyendo lo que contaban, de bue
na fe, adquirió las dos pistolas, entregándo
selas a Díaz (a) Charlo*, quien le manifestó 
que aquella niismá tarde las enviaría a Bil
bao. 

E l pabo Eodríguez no tuvo más noticias. 
H a sido detenido Luis Díaz, de treinta y 

seis años, metalúrgico, que antes estuvo afi
liado al ÉSindioato. 

H a declarado, quo, yendo de Bilbao a Ei
bar, im individuo le eapresó su deseo de com 
prar dos Star, pero que, en vista de qué cuan
do las fué a adquirir, el fabricante se negó ai 
venderlas recurrió a la amistad, del cabo, 
quien ee las compró. E n ouainto las tuvo en 
su poder las entregó al sujeto a quien dice 
no conocer. 

E l detenido fué traí<ío anoche a San Se
bastián, donde hoy ha sido nuevamente in
terrogado por el teniente de la Benemérita. 

L a Guardia civil praotiéa diligeríbias en 
Sestao para averiguar si ol individuo a quien 
Luis Díaz dio las pistolas es un iconocído sin
dicalista que estuvo detenido cuando el ase
s ina to-de l gerente de Alt<M Hornos. 

Se diéo que hay otro detenido en San Se
bastián. 

Se oree que Luis Díaz sabe a quién en
tregó las pistolas. 

Buscando a los otros 

Un matrimonio sospechoso 
ZAEAGOZA, 15.— Hoy hubo también 

gran movimiento entre la Policía y Guar
dia civil, por haber telegrafiado el juez 
de instrucción de Ateca quo haibía visto 
pasar, con dirección a Zaragoza, a un ma
trimonia, cuyas señas coincidían con las de 
Leopoldo Noblo y Lucía .For. 

Inmediatamente fueron movilizadas las 
fuerzas de la> Benemérita, cubriendo toda la 
línea. 

E n Casetas fué deteniido el matrimonio 
en cuestión, comprobándose que no sé tra--
taba de las personas a quienes se buscaba. 

También ha recibido el gobernador una 
confidencia, según la cual, en ia noche del 
11 al 12 pasaron con dirección ai Barcelona 
unos individuos, que aunque apjarentaban 
no conocerse en el departamento, se les vio 
cuchichear en el pasillo del vagóg, expre
sándose siempre con marcado acento cata
lán. 

Todos este» detalles han sido comunicados 
al gobernador de Barcelona, por si estu-
viesen en aqueUai capital los sujetos de re-
ferencia. 

Ramón compró la «moto» 
BARCELONA, 16.—La PoHcla contmúa 

las dfcligenoÍ£B para averiguair el paradero de 
BamÓH Casanella, que, según ha declarado 
Pedro Maifcheu, le acompañó en la comisión 
del asesinaito del señor Dato. 

Se ha sabido que los autores de dicho atan 
tado vivieron juntos no hace mucho tiem
po en un piso de lai casa número 11 de la 
cteile de MonSstrol, ,dondei celebraban va
rias reuniones con algunos anarquistas y sin
dicalistas de acción, con alguna freouecia. 

AUí vivían los padres da Eamóh. 
Hace algunos meses la Policía Latente de

tener a Bamón Casanella, pero éste logró 
escapar por una ventana cuando se acerca
ban los agentes de la autoridad. 

Luego se fué a Francia, regresando al po
co tiempo. 

Es tá comprobado que el tal Eamón fué 
el que compró la motocioleía «Indian» en 
que se cometió el atentado. 

InvestigacicmeS y pesquisas 
en Zaragoza 

ZAEAGOZA, 15.—La xolioía trabaja con 
gran actividad, realizando pesquisas para 
detener a los autores del asesinato del señor 
Dato. 

Hoy ha regresado de Lérida el inspector 
de Vigilancia que fué aUí con órdenes con
cretas del gobernador de Zaragoza,, a fin de 
oomjirobar los extremos de una carta parti
cular, según la cual, se encontraban en aque
lla ciudad dos piorspnas puyas señas ^ -
inoidían con las de los sujetos a quienes se 
busca. 

E n Lérida la Policía realizó numerosas 
pesquisas, registrándose todas las fondas y 
hoteles, sin resultado satisfactorio. 

Tátabién ee realizaron diversas investiga
ciones en Trams, donde, cegún se dice,, es
tuvo trabajando en los saltos de la Cana
diense, el motorista que guiaba la máqui-
na en el momento del aitentatío. 
_. E l mecánico Marcos Gómez, que se en
cuentra aquí acompañado de un agente, con
tinúa recorriendo les «garagea» en busca del 
sujeto que Uevó la «moto» a arreglar, y 
que_ dijo que venía a Zaragoza, donde se 
dedicaba a alquilar aiutocamiones. 

OEBNSB, 16.—Ha sido detenido SÍIVÍQO 
González García, por coincidir sus señas 
con los de uno dé los asesinos del señor 
Dato. -, 

Llegó á Orense ayer, a las cinco de la 
mañana, y se dirigió a lai casa de su padre, 
tratando de violentar la puerta de entrada 
con una palanqueta. 

Sa supone que Uegó a pie, y llevaba un 
lío de ropa. 

E s hijo de un sargento retirado de Ca
rabineros, y de oficio mecánico. 

Otro detenido en Cáceres 
C A C E B E S , 16.—Desde anteayer se haEa 

detenido un sujeto que dijo llamarse Vi
cente Torrens y ser viajante de una casa de 
Barcelona. 

No pudo identificar su personalidad por 
ninguna clase d e documentos, ni siquiera con 
una nota de los comercios que habla de vi
sitar. , ' 

Has ta esta tarde, que ingresó en ia cárcel, 
estuvo en la fonda vigilado por la PoUcía, 
la cual ha pedido informes a la .Dirección de 
Seguridad y a la Policía de Barcelona. 

H a declarado que desde Barcelona se 
trasladó a Madrid, donde compró la maleta 
y la ropa que tiene sin estrenar. 

Los padres de Pedro Matheu 
BABOELONA, 15.—Me he trasladado a 

VaUs con el propósito de celebrar una en
trevista con los padres de Pedro Matheu, no 
habiendo podido lograrlo, por haberles sumi
do en la mayor desesperación la noticia del 
crimen cometido por su hijo y negarse en 
absoluto a hablar con nadie acerca de este 
asunto. 

de abril de 189'. ._ _ 
i la callo de Santa Urraca. Fué bautizado en 
• la parroquia de San Antonio. , .,. 

Como ya he dicho, es hijo da una famiha 
honradísima, d e muy buenos antecedentes y 
muy apreciada do sus convecinos. 

Desoués de cursar los estudios elementa
les sa distin5.mió Íomo obrero mecánico, 
trabajando en Valls hasta hace cuatro años, 
que se trasladó a Barcelona, donde continuó 
en su oficio, siendo considerado como obrero 
de los más aventajados.! 

E n su t ra to íntimo y familiar se distin
guió por eu corrección y por su amor a la 
familia, a la que venía entregando la mayor 
parte del jornal que ganaba. 

Desde hace varias semanas ao sabían sus 
padres 'nada de él . si bien esto no es m-
fundió desconfianza, porque con anticipateión 
les había indicado su propógito de ausentar-

mundo. 

conde de Lizárraga 

TRABAJO 

Í-JJL\ J 3 V>'X-rf C ) - ¿ \ 

JOS : 
Eeus : 

ee para eonooer ^^^^^~.. , 
Su padre está actualmente de encargado 

de secoión en la fábrica de tejidos de Valls. 
L a madre reside en Barcelona, y toda la 

familia tenía el propósito de vemr a esta 

'"''Además de Pedro, tienen ofrcs cuatro hi-
Carmen, de veinte años, natural de 
• Alberto y José, de diez y siete y 

Qumca. respectivamente, que nacieron en 
Bateelona, y Bafael, de ocho, que nació en 
VaHs. , . ,. fl^-Ud 

I .a Policía de Tarrasa dice que tiene fioba-
do a Pedro, comoi asimismo a Eamón oasa-
nellas, supuesto coautor del onmen. 

En Ba.rc8lona la í'olioía continua _ traba-
jando activamente en diligencias relacionadas 
i r el asesinato, guardándose^.gran reserva 
acerca del resultado de las ^ f ™ff; 

Sólo se sabe que se han efectuado gran 
número de. registros domicilíanos y que ee 
ITv^i^.o i m p r o b a r que los asesinos com-
praron la «moto» en Barcelona. 

Anteayer se verificó l a t o m a d e pose
sión del cargo del nuevo min is t ro del Tra
bajo, conde de Lizár raga . 

Se la dio el min i s t ro sa l iente , señor Ca
ñal. 

E s t a pronunció un sent ido discurso, elo
giando la figura, de Dato , por cuya inicia
t i va se creó el diepartamento. 

Terminó alabando las dotes de su suce
sor en el minisberio. 

E l conde de L izá r r aga contestó con fra
ses da agradecimiento y 'encomio p a r a el 
malogrado prcsidentie, 

FOMENTO 

¡por 

El 

MSDRID 

i por 100 Interior (1919).—Saña F , 7 0 4 5 ; 
B , 70,25; D , 70,85; O, 70,45; B , 70,4S;' 
A, 7 1 ; G y H , 72 ; Diíerentea, 70.45. 

4 por 100 Intarior.—Serie P , 69,40; E . 
69,40; Diferentes, 69,60. 

9t poF 100 exterior.—Serie F , 82,85; E , 82,70 
D, 83,75; C, 84,40; B , 84,50; A , 84,60. 

4 por 100 amoHizable.—Serie B , 9Ó; A, 904 
3 por 100 amoríizáble.—Serifl F , 98 ; 

E , 93,26; D, 98,50; C, 98,60; B , 93,60; 
A, OB.SO; Difereptes, 93,46. 

5 por 100 amortlzable (1917).—Serie, C, 
93,46; B , 93,45; A, 93,76; Diferentes, 93,45. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,90; 
B , 101,60. 

Ayaatamiento da Madrid.— Empréfetilo 
1868, 7 8 ; Deudas y obras, 87 ; Villa Maárid, 
1914, 8 6 ; Villa Madrid, 1918, 85. 

Efectos extran}éro8.—Marruecos, 66,50. 
Cédulas liipotecanas. ~ Del Banco, 5 

100, 97,80; ídem, 6 por 100, 107,20. 
loolones.—Banco de España, 628; ídem' 

ídem (bonos), 310; Tabacos, 268,; BaátSó 
Hipotecario, 245; Banco Hispano America
no, 195; Banco Eío de la Plata, 278; Azú
car preferente, contado, 7 9 ; fin corriente, ' 
78 ; Azúcar ordinaria, contado, 87. M. Z. A,-\ 
contado, 290,50; fin corriente, 292; Nortes,,-
contado, 285; fin corriente, 286,60; Metro-' 
politano. 180. 

ÓbHgaciones.—Alicantes, primera, 236,60, 
Bioíinto, 101,60; Peñarroya, 9 8 , Felgueras,-
82; Nortes, quinta, 54,60. 

Moneda extranjera.—-Marcos, 11,40; Frsto-
eos, 60 ; ídem suizos (pape!), 122; ídem 
belgas, 52,85 (no oficial) ; Libras, 28,03; 
Dólar, 7 ,15; Liras, 26,50 (no oficial); Es
cudo portugués, 0,68 (no oficial) ; Pero ar-' 
geatino, 2,61 (no oficial) ; Florín, 2,49 (no 

INSTRUCCIÓN PUBLICA oficial.)! 

BILBAO 

Altos Hornos, 118; Felgucra, 74 ; ExpIo?i" 
vos, 270; Eesinera, 270; Banco de Vizea-i 
ya, 840; ídem vasco, 630; Unión Minera, 570 

PfiRIS 

^c.^fJ'^^J^^' Alicantes, 592; Pesetas,' 
? « ; f ' T 5 , ' ' ' ° ° ' . ' 2 3 ; Liras, 53,60; Lü^^^ 
66,47; Dolar, 14,466; Peso ^gentiSO, 495;, 
^S^°^.^ S"^""^.' 388,76; í dem noruegas, 
282,25; Ffaííeos suizos, 246,60; ídem leí-^ 
gas, 104,76; Florín, 496; Eíotinto, 1.841, • 

LOS FERKOTIABIOS 
eñor Cierva mainifesté es ta mañana 

q.us li8 hab la vi,a¡tado u n a comisión de 
ferroviarios de la A.grttpaci6n de Vallado-
Ha p a r a pe,di'rlie quo les apoye e n sus pe
t iciones a las Compañías. 

El min i s t ro les roaomendó que proce
dan con calma, pues en la solución del 
asunto h a de influir muttho la a c t i t ud que 
adopten. 

Los obreros sal ieron ,n),«y sat isfechjs de 
su en t rev is ta con el minis t ro . 

—a— 

BI ÍSPEWBA DEL SEÑOE MONTEJO 
El min is t ro dimisionario, señor Montejo» 

se despidió sjyer del a l to personal del de
p a r t a m e n t o , por no haber lo hecho el día 
de la e n t r e g a de p'osejsión. 

— 0 - -
GRACIA Y JUSTICIA 

HGMENAIE AL CONDE 
DECOLGMBÍ 

Ayer mañana visitaron al director gene
ral de Correos y TelógrafoB todos los jefes 
y representación de todas las depeAdenóiaS 
da la Dirección general, Caja Postal de Aho
rros y Administración del Correo Central, 
para expresar al conde do Colombi la gra
titud do la Corporación por todos los tra
bajos que viene realizando en beneficio de 
!a misma, y singularmente, por los que se 
refieren a. "la instauración del Colegio de 
huérfanos da Correes. 
'' Presidía á los funcionarios postales el cro
nista naicional de Corréis , señor Ortega Mu-
aiUa, quien pronunció sentidas frasee de elo
gio a la gestiión del conde dé Colombi. 

Es ta dio las gracias por el acto que en su 
honor se celebraba; expuso su disposSción 
para seguir trabajando por crear u n . fuerte 
y sólido espíritu corporativo entre los fun-
díonarios, y pidió a todos cooperación, paral 
servir así lealísimamente al Bey y a la Pa
tria. 

Todos los funcionarios postales aclamaron 
V vitorearon á su director. 

SECRETAMOS 
El señor Piniés h a desi¿tia;do como sus 

secretaíiiOB polí t ico y partictt l 'ár al d^'pu-
t ado a Cortes po r Fraga- don ío sé RomerOi 
y á don Carlos Pra.do. 

— « a — 
ESTADO 

RECTIFICACIÓN 
Por cfróir Ufe t r a n s á i s i ó n de « n te legra

m a da n u e s t r o rei):i:esent'anté .en Berl ín se 
dijo h a poco q u e el Gobiieno a lemán ha
bía ptrorirogado has t a 31 de miayo ©1 plazo 
pan-a pedi r permfeos d e impor tac ión de na
ran ja . 

La p ró r roga h a sido solamente h a s t a 31 
del ac tual . 

—a— 
MABINA 

248; j r a n e ó s . 
Dólar, 3,8 

Se h a encargado de la sec re ta r í a par -
ticiular y pol í t ica del min i s t ro de Marina 
el hi jo dtel señor Fe.riiándieí5 Pr ida , don 
Joaquín, cont inuando como jefe l a i l i t a r de 
d icha seeiTetairía e l t e n i e n t e a u d k o r de 
p r i m e r a c lase de la Armada don E5sbeban 
Mar t ínez Cabanas. 

ffNTBBESANTE tDISPOSICION 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

EN LA UNIVERSIDAD 
. — m 

Curso de Conferencias 

Don José Or tega Gasset inauguró ayer 
t a rde en la Univers idad el curso dte confe
rencias organizado por la Asociación de 
Es tudian tes de Filosofía, d i se r tando an te 
numeroso aiuditorio sobre el t e m a «La per
cepción del prójimo». 

Las Misiones de infieles 
—s~ 

E s t a t a rde , a l as s iete , en «1 salón de 
actos de l a Congregación d e Caballeros de 
Nues t r a Señora del P i la r y San Francisco 
de Borja (Flor Baja, 3) , da rá el reveren
do p a d r e Hi la r ión Gil, d e la Compañía die 
Jesús, la ú l t i m a da sus in te resan tes con
ferencias acerca de las Misiones ©n Chi
na, i lus t rándola con numerosas proyec
ciones. 

~ * ~ PARA HOY 

UNION IBERO-AMERICANA—^A las sie
t e d e la t a r d e , don Lu i s Palomo d i s e r t a r á 
acerca de la «Exposición Hispano-Ameri
cana y el Congreso Cul tu ra l d s S'evilla». 

ATENEO.—A la s seis y media de l a t a r 
de, e l p o e t a don Evar is to R ibe ra Chevre-
mo,nt d a r á l e c t u r a a al,ganas poesías de 
s,u l ibro «El tem,plo de los Alabastros». 

H a r á l a p resen tac ión del señor R ibe ra el 
culto escr i to r don Andrés González-Blanco. 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA.—A las seis 
y med ia d e l a tai-ds, sesión científ ica y pú
blica, en su local d'el Colegio de Médicos, 
Mayor, 1. 

Repatriación de emigrantes 

La Gaceta da ayer publica una real orden 
del miniáierio del Trabajo, cuya parte dispí •> 
sitiva dice as í : 

«Primero. Que con arreglo a lo prevenido 
en el párrá,fo cuarto de la Sexta disposición 
especial de la vigente ley de Presupuestos, 
se destiñe_ la cantidad de 500.000 p i le tas 
a la repatriatíión de emigrantes españoles sin 
trabajo ni medios do subsistenoia que se en-' 
cuentfen en los Estados Unidos de América, 
prefiriendo a los que tengan familia nume
rosa. 

Segundo. Que asimismo se otorgue! prefe
rencia, en la medida de lo posible, a Com
pañías navieras españolas para realizar dicha 
repatriación; y 

Tercero. Que se gestiones do ói^tas una 
rebaja del precio del pasaje a flri de que pue
da ser mayor el número de emigrantes repa
triados, todo ello con el carácter de urgen
cia que la precitada atención reclama.» 

B ü R C S L O N ñ 
Interior, 70,65; Exterior, 82,851 Amorti--

zable, 98,7(0; Nortes, 5l; Alicantes, 68,30 ;> 
Andaluces, .42,80; Orenses, 17,30; Fráneós ,' 
60,05; Libras, 28,10. ~ \ 

l iONDRES 
Pesetas, 28 ,11; Mareos, 

564,25; Idemí shizos, 229,75; 
Liras, 106,26. 

NOTfiS INFOBMariVAS 
_ ™ _ - _ _ ^ -̂ ^ 

Con extraordinaria desanimaciáii trsmsouiíió ]» 
sesión bnisátil de ayer, en la qiie eá mostíáronl 
muy flojos todos ¡os túoieé. 

L» negociacióifc de fondos pübliéos és escasa, y i 
sus cotizaciones se ujanifiesían eii ^aja. ÜBicoihfe-, 
te el Exterior so sostóüne y no altets, su cambio. ' 

Los Amortizables continá^ traíánáose eún irre
gularidades, sobreaalieañdo li.serife B del 4 por iQO.i 
quo recobra Ids 50 céntimos peiráidos (So. la aáte-' 
rito reunión. \ 

T»mp*o en los válotés industriales sé qibserva' 
animación; pero sus éambioŝ ŝe mantienen firmes. \ 

Los Feri-ooarriles, en carabio, se negocian ooni 
mucha actividad; ¡>aro debido a la pirositnidiiq, de.' 
la liquidación, se mUéétrají ikny. débileá, jpérdiéndn, 
poco a poco las ganáiioiás obtenidas. Los AÍiéaut»^ 
bajan cinco, pesetas y los Noftea* triSi. . , , j 

Los valores de crédito estóft eoeteqjdos, debido,! 
sin duda, a las esoaáisimaa traiisaccioñés que éfec-j 
táan. Los bonos del Banco de España suben otroaj 
tres duros. 

En el grupo do obügacictfies vuel-je a ripiarse faj-í 
ta de movimiento, mostrándose muy débiles lóal 
cambios. ,' 

En el corro intemaciooal ee manifiestan en baja, 
todas las monedas negociadas, sobro todo los fran-' 
eos y marcos. 

En el corro hay Jrancos suizos, papel, a 122i 
por 100. / 

a 50 por 100; 850.000, a '49,90 ;i 
y 450.000, a 50 piSr 100. 
28,12; 2.000, a 28,ÍO, y 5.050. a" 

¿Eran Leopoldo y Lucía? 
Ayer compareció anl© ol Juzgado el co

chero que condujo a Leopoldo Noble y a 
Lucía el día 9, desde la. calle de Alcalá, 
142, a la estación del Norte . Es!tos dos su
jetos tomaron el rápido de l í ú n , que sale 
da Madrid a láls nueve de la mañana. 

Coincidiendo con eéta deielairaoión, el go
bernador de Zaragoza, ha recibido una con-
íidenoia hecha por un viajero del correo de 
Bilbao a la capital de Aragón. 

El rápido da I rún en que marcharon de 
Madrid Leopoldo y Su compañera tiene su 
llegada a Miranda a las cinco y veintei da 
la tarde, haciendo, por tanto, noche en la 
expresada población hasta las siete y diez 
de la mañana, en que sale el correo de Bil
bao para Tarragona. 

Según el comunicante, el día 10, a líis 
siete y media, subió al expresado tren ug 
matrimonio, cuyas señas coinciden exacta
mente con las que el cochero da de Leopol-
do Noble y su compañera. 

E l matrimonio entabló conversación con, 
el viajero, a quien dijeron que venían do 
Madrid y se dirigían a Barcelona, y con 
gran interés le preguntaron si tenía algúfl 
detalle del asesinato del señor Dato, expre

sándose en términos exaltados sobre este par . 
, ticular.1 

Termina el comunicante diciendo que al 
llegar a Zaragoza descendió del t ren, y pu 
do ad-vertir que el exaltado viajero ^.pag-a-
ba la lámpara del departamento y corrí? 
las cortinillas. 

i. < 
y.-

í - i V 

;;?>•-

Se negociaron: 
25.000 francos, 

100.000, a 49,95. 
8.000 libras, a 

28,08. 
10.000 dólares, a 7,16. y 1.000, á 7,15. 
100.000 mareos, a 11,50; 150.000. a 11,45, 

100.000, a 11,40. 

Pastillas Crespo, tos, garganta pesetas 2., 

tí tfí-, 

î  
E S T E E S E L R E C O N S T I T U Y E N T E Q U E U S T E D N E C E S I T A , Y E L QUE H A 
D E D E V O L V E R L E LA P E R D I D A F E L I C I D A D , CONSIGUIENDO ESA DICHA 

R Á P I D A M E N T E 
E L A P E T I T O SE P R E S E N T A R A E X C E L E N T E E N L O S P R I M E R O S D Í A S , P R E 
P A R A N D O A L ORGANISMO P A R A LA ANSIADA . T R A N S F O R M A C I Ó N , DE
VOLVIENDO A U S T E D SU A L E G R Í A Y SU E N T U S I A S M O , AL MISMO TIEM

P O Q U E E L VIGOR Y LA F O R T A L E Z A 

Treijita y un años d,e éxitos crecientes 

Crónica palatina 
MABTES lo 

Despacho ordinario.—El Soberano despa
chó esta mañana con el presidente del Con
sejo, señor Allendesalazar, y los ministros 
de turnoj señores Bugallal y ArgüeUes. 

Paseos de sus altezas. — El Príncipe de 
Asturias y los Infantitos pasearon, a n u s del 
almuerzo, por la Casa te Campo. 

Las Reinas al Colegio de Santa Cristi
na,—Su majestad la reina doña María Cris
t ina, acompañada de la princesa de Salm-
Salm, salió en automóvil, a las doce menos 
cuarto, haciéndolo poco después su majes
tad la reina doña Victoria, a quien acom-
pañaiba sti camarera mayor, duquesa de San 
Carlos, .en dirección al Colegio de San,ta 
Cristina, dondei ambas Eeinas habían de pre
senciar un reparto de comidas a los pobres 
de aquella barriada de la carretera de Ex
tremadura, último ya de los muchos que 
durante todo el invierno han efectuado tan 
caritativas augustas damas. 

Andiencla.—Don Pedro Elizalde y su se
ñora fueron recibidos esta mañana en au-
dieBoia por sü majestad la reina doña Vio 
toriav 

Capilla real. — Mañana 16 continuará la 
solemne novena de los Dolores, a la hcra 
acostumbrada, predioando el muy ilustre se
ñor don J u a n Zaragüeta, predicador y cape
llán de honor de su majestad. 

¥JsIta de un Príncipe.—El príncipe aus
tríaco Windrehgrats, que se halla en esta 
Corte, visitó al Soberano en sus oámara.s, 
donde permaneció bastante tiempo, y luegj 
pasó a las de la reina doña María Cristina. 

Primera guárala.—El nuevo ayudante de 
su majestad teniente coronel de. Artillería 
don Pedro Obregón Matt i , ha prestado al 
Soberano su, primera guardia. 

La princesa de Saina Salm Si algo en 
contrario no resuelve, y Dios mediante, ma
ñana 16' abandonará esta Corte su alteza ¡a 
archiduquesa María Cristina, princesa de 
Salm-Saim,. 

Sus majestades en Paería de Hierro.—La 
reina doña Victoria, acompañada de la prin
cesa de Salm-Salm, « t u v o por la tarde, 
hasta la hora del té, en el campo de «ten
nis» de Puerta de Hierro. Su majestad eí 
Bey fué al tiro de pichón, donde almorzó. 

Bailes íleneses.—Por la noche la real ía-

LA GACETA 
SOUaKIO DEL DIS 13 

Gracia y Justicia.—BeotiSoación al üoqibia. 
miento para la iglesia y Arzobispado de Grana-, 
da a don Vicente .Casanova y Marzol; Obispo da 
Almería. 

líistmooWn PUWie» y BsUas Artes.—Eeal décre-, 
to (rectificado) aprobando el prí^ectb par» la con-
eolidación y reforma del Ipstituto de Lérida. \ 

Beal orden disponiendo que, al objeto de que' 
el Consejo de Instrucción Pública emita sü infor
me eii expediente para provisión pdr traslado da 
cátedras vacantes en Secciones de Intendencia, 
mercantil, propongan los claustros de la Escuela \ 
Central de Cometoio, escuelas especialea de In- > 
tendentes mercantiles, profesionales y . periciales de' 
Comercio, el cuadro de analagias de las asignaturas;, 
que comprende la carrera cóáierciál, no sólo , con, 
relación ál plan vigente, sino a los planes aáterio-i 
rea. 

Otra eliminando de la real ordeni de 7 de di
ciembre de 1920 las maestras que se mencionan, y 
confirmando y anulando ascensos d& las maestras 
(jue se mencionan, incluidas en la referida real or< 
den. 

Gnerra.—^EeaJ orden circular disponiendo seaa 
licenciados, pasaportándolos para el pniíte de sw 
residencia, los individuos pertenecientes al íeroií 
de Extranjeros, que figuran en la relaqióii que s< 
publica. 

Otr^ disponiendo se celebre vm concurso para 
la adquisición de cocinas de campafia » lomo, y 
que el mismo se ajuste a las bases qi?e se publican¡ 

Fomento.—^Beal orden resolviendo el expedienta 
y proyectos relativos a la jetición forra-ulada por 
el Ayuntamiento de Euenterrabí» ((Juipúzcoa) pa* 
ra edificar un templo católico en parte de los terre. 
nos que le fueron concedidos por real orden di 
26 de noviembre de 1906. 

Otras disponiendo qUe las entidades de Seguros, 
que se mencionan sean inscriptas en el registro es« 
peoial creado en este ministerio por la ley de' 14 ^ 
mayo de 1908. 

CURA NOTABLE 

Nos ocultamos con gusto, por haiberlo he
cho en otras ocasiones, de las curas admira
bles que está haciendo en esta capital én su 
consultorio de la calla de Horfcaleza, 1&, eí ' 
notable oculista doctor Bomerq. 

Habíamos oído hablar, y lo heimos ooxifir-
mado nosotros, que doña Estefaiiía Valdés, 
que habita en lá calle de Hortialeza, nú
mero 9, hacía añcM se hallaba díéga, y que 
tan notable oculista en breve tiempo la ha-.' 
bía curado, al extremo de poder dedicarse 
a sus delicadas ocupáélones de oosturéra. 

Como son muchos los casos de curas pro-' 
dígíosás que viene realizando el doc|iOr Bo. 

milla fue al teatro de la Zarzuela, a la s^- mero, con güst-o lo pubÍigatat3S..J^»- y»a-«i« 
ttiyidMim^ónjd| bmlfes y i ^egea . , , . ' ,IaJitÓnianSaad-*. ••--'"" 

-...iu.ua
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Fallecimientos 
lili " • 1 

Ajer de jó d e e x i s t i r é n e s t a C o r t e l a s e -
' fioriU M a r í a d«] P i l a r A n t ó a y Medma . ; 

I ; E r a u n a e n c a a t a d o r a j o v e n o i t a g u e c o n t a -
I bí sólo oa toroa s>ño& d a e d a d . 
SÍ A 6US p a d r e s , h o r i t i a a o s , a b u e t a y d e -
íí mis d«udos , e a v i a m o S l a tejresión d e n u e s -
',1 tro soi i tómiento- . . ^ i.„ 
S , _ J S i seflor d o n L u i s G u t i é r r e z C a m e r o b a 

I rsadido e u t r i b u t o a l a muearto. 
I í 'ué p e r s o n a j u s t a m e n t ó a p r e c i a d a . 
ñ E n v i a m o s « e n t i d o p ó s a m e & s u s d p u d ^ , 
t ea p a r t i c u l a r a s u s a b u e l o s , e l ^x w m s t r o 
' de ía G o b e r n a c i ó n y í á c o n d e s a d e G u n e n o , 

V rogamos a los l e c t o r e s d o B i D E B A T E t e n -
gjBi p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s « a l m a d e l 
finado. , 

K u c s í r l a S e ñ o r a fie l o s D o l o r e s 

*j Bl 18 s e r á n los dlAé d e lag inia¡rC[U6sas d a 
'jValt ierra y d e D o s H e r m a d a a . 
'I! Las d e s e a m o s felJcidadeS. 
! B o t l a 

i Aniinoiase e l m a t r i m o n i o d e Isi e n c a n t a d o . 
i ra s eño r i t a M e r c e d e s G u a j á r d o V e a é g a s con 

.el m a r q u é s d e L a s N a Y a s , b i j o d© los c e n 
ara d e G u e n d u l a i n . 

A l i i m b r a m i e n i o 

La be l la c o n d e s a d e C a t r e s y d o B u e u a -
ráta d e l a V i c t o r i a h a d a d o a luz bon í eE-
wdflid a s u h i j a p r i m o g é n i t a . 

U e g r c s o 

H a l l egado ai M a d r i d , p r o c e d e n t e d e B i a -

tritz, l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a Ma¡ría P e r e i r a . 

' Eí Mata F i S S i a 

B I E E C O I Ó N GSiÑEí fAL DJ5 I^A D E U P . ' 

% 0 L A Í . E 3 PAT-PUB. 

f| Bsta Direccián general ba Siépuesto qué por la 
"I Iwajeria da la inisma, establecidít en la calle áe 

Atooliai mi l i . IS, sé verifiquen en la próxiína s&-

E S C U E L A S Y M A B 8 T K 0 S 

LAS MUTUALIDADES 
ESCOLARES 

E n el A y u n t a m i e n t o s e r e u n i ó a n t e a y e r e l 
P a t r o n a t o d e las M u t u a l i d a d e s E s c o l a r e s , bá -
j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r c o n d e d e l i m p i a s 
y c o n a s i s t e n c i a d e los s e ñ o r e s G a r c í a Gr-
m a e o h e a , H ^ e s o , E e g l e r ó , , S o l a n a , M a ñ a s y 
el s e c r e t a r i o d e l a co rpo rac ión , d á n d o s e cuém-
t a de l e x t r a o r d i n a r i o desar ro l lo a d q u i r i d o p o r 
te M u t u o d i d a d é s esco la res d e M a d r i d , q u e 
Uega a a l c a n z a r e á los c u a t r o a ñ o s d a s u 
func ionamie in to l a cif ra d e 19.435 esco la res 
m i i t u a l i s t a s . 

E l P a t r o i í a t o acordó' c o n t i n u a r s ü s á i b i e í t -
d o te c a r t i l t e imfaialeá a todos l o s a l u n i -
n o s d e te e s c u e l a s p ú b l i c a s , y q u é los so -
bramtes d e l a p a r t i d a Córrespondiéntéi a l p r e . 
s u p u e s t o , s e d e d i q u e n a n u e v a s bomf ioa t í o -
n e á j 

._ 8¡é a co rdó t a m b i é n i n t e r e s a r de l m i n i s t é . 
n o l a boni f icac ión de l E s t a d o , q u e n o s e l ia 
h e c h o e fec t iva a los m u t u a K s t a s d u r a n t e los 
t r e s ú l t i m o s años . 

E n í ^ h a o p o r t u n a ^ e , é c e l e b r a r á u n fes t i 
va l d a te M u t u a l i d a d e s 'eeoolares. 

R E Y I S T l ñ N ü l L 
L o s j u b i l a d o s y p e n s i o n i s t a s de l M a g i s t e 

rio q u e c o b r a n su8 p e n s i o n e s por l a s s e c 
c iones a d m i m s t r a t i v a d e P r i m a r a e n s e ñ a n z a 
t i e n e n q u e p a s a r la r e v i s t a j a n u a l d u r a n t e é] 
m e a d e m a r z o , loa q u e r e s i d e n e n eapití íJ d e 
p r o v i n c i a , a n t e l a s e c c i ó n p o r d o n d e Cobran 
s u s h a b e r e s , y los q u e r e s i d e n en' p u e b l o s 
a n t a e l a l c a l d e , q u e l a r e m i t i r á d e oficio 'al 
jefe d e la s e c o i ó a r e s p e c t i v a . 

INFOEMACION o m c i A I i 

CONFLIGTO EN PUERTA 

LJÍHÍ s táriías de los "autos" de alquiler 
'• -^BB • 

¿Qué hará el Ayuntamiento? 

Primera enseñanza. — ge oonoeclea lioencáas- de 
caarenta y cinco díaa a átm IVIannel Asoario Ciria, 
maestro de ValdeaJgorfa ( í e r ü e l ) ; a don Antonii 
López Morales, de k Bsouela da Levanta (Alme. 
r to ) ; a dofia María Eecasena Mercada, de Corbera 
(Tarnigona); a doña Águeda E s ^ r Fernández, de 
oevi a, y de treinta días, a don Francisco BiaBoo, 
ü8 Biar (Alicante); a dofia Anastasia Eodríffuez, 
de oolosancho (Avila); a dofia Francisca Ferry 
Lara, de Montero (Córdoba); a don Emilio MoUna 
uanchez, de^ Cheste (Vaisneia); a doña María Pa^ 

mima los pagos que a continuación se expresan y radas, de Huetar-Tojar (Granada), y a doña Ma-
I qué se entreguen les valores siguíenteB: ^ Z a r ? t ^ f Calatayud, de Bjea de los fíabaJlerú» 

Días del 16 al 18. —Rt, nombra vocal do la Junta insular de Priwe-
Pjjge da créditoa de Ultramar reconocidos por los 1 ra enseñanza de Gran Canaria a don José Baide-

miáfiterios de Guerra, Marina y esta Direooión ge- ] llón Silva. 

í 
neral̂  a los présentodefes en Madrid y por giro .~^® nonj^ra, en virtud de concurso de traslado, 
postal a los demás de facturas del turno preferente,, 'director da la graduada de niños de la calle de Ci-
m a r r a l o al real decreto da 28 da octubre de 1 ™° * « ' " * ' ^° falencia, a don Kicardo Vilar No-
191S, y l i s del turno córriéhte que se oonsignaii 
OH 1;)$ reláoiónéB que al final se insertan. 

I gro. 
-So nombra a dofia Amalia González Carrizo 

A t e n d j ^ d o tá a t i¿a«Bto d a l a p o b l a c i ó n , 
¿ l a in te í i s i f laao ión d e los n e g o c i o s y, p o r 
cons igu i e i i t e , a l a l i e c é ^ i d a i d é s a l v a r e n 
ppob t ie t t ipó íáó ' d i s t a n c i a s , reíjuióirése e n 
M a d r i d u n b u e n s e r v i c i o d é &utdnióvi les p i -
í á é í piSblico, 

L o s coches c o n a r r a s t r o d e s a n g r e s o n i a -
guficfenteSv d é é t a r t a l a d M , oarCie e n ré i ac ión 
eon l a üjeóimodidad d e l ée rv io io , p o é p p r o 
p i c i o s , eíi , é ü m a , p a i a Ja a c t i v i d a d q u e ea-
raofe r i za l a v i d a m o d e r n a . \ 

E l s e r v i c i o d e k)s a u t o m ó v i l e s d e a l q u i l e r 
h a v a r i a d o d é dcS ' aáos. fi e s t e p a r t e . H a y 
taéÉ eochefe y i o ü méjoijéé; p e r o nói t é s p e n d e 
t o d a v í a éü Ío ̂ u e n e c e s i t e é l p u e b l o d e M a 
d r i d . 

L a s f a l t a s q u e s o n o t a n refiéreiiBe p r i n c i 
p a l m e n t e a iofi p u n t o s d e pairada y a l a s 
t a r i f a s . 

E l A y u n t a m i e n t o c o n c e d e l i c e n c i a d e «si
t u a d o * ffi los a u t o m ó v i l e s d e a lqu i l e r con 
p u n t o e n las callea c é n t r i c a s . C o b r a p o r c a d a 
c o c h e 50 p e s e t a s m e n s u a l e s . S o n e s c a s í s i m a s 
l a s l i c enc i a s q u e Se e o n ú é d e n y a u n « c u e s t a 
g a n a r u n a ba t aUa con lea oonoejalesS' e l o b 
tenerlas. D e eota m o d o , s i e n d o m á s d e 100 
1<» B u t o m ó f i l ^ q u e eei d m t i n a á 0 s e r v l í i o 
p i ib l ióo , p o d e m o s a s e g u r a r q u e p o r t a l con
c e p t o ^ófo t r i b u t a n 2 8 . C u a l q u i e r i n i c i a t i v a 
q u e t i enda , a d o t a r a M a d t J d d o u n n ú m e r o 
c r e c i d o d e a u t o m ó v i l e s d e a lqu i l e r t r o p e z a r á 
c o n é l o b s t i o u l ó - d é n o p o d e r o b t e n e r l i c e n c i a 
d e l A y u n t a m i é J i t o , o d e r e a l i z a r g e s t i o n e s 
t o r c i d ^ , paríí^a^^e é e t o l e r é u n Servic io fal to 
d é te ooadictiSip.es p r e c e p t u a d a s . 

H e m o s iatéoTOgado a u n m e c á n i c o d e los 
q u e p r e s t a n e i r t í o i o e n a u t o m ó v i l e s d o a l 
q u i l e r , y h a d i c h o : 

— L a s t a r i f a s ac tua les , s e d e t e r m i n a n p o r 
lo qu© m a r c a ©I--- ta i lmétro. E á u ñ a p a r a t o 
4 e r e lo j e r í a , r e v i s a d o p o r la. a u t o r i d a d , q u e . 
d e s p u é s d e l p r i m e r g o l p e — m a r c a 85 c é n t i 
m o s — , v a s e ñ a l a n d o e n c i f ras e l i m p o r t e d e l 
seirvicio. C u a n d o el cbohe e s t á p a r a d o , m a r 
ea 23 c é n t i m o s c a d a c u a t r o m i n u t o s . 

—^Al p ú b l i c o n ó l e i n s p i r a n c o ü ñ a n z a e s 
tos a p á r a í í a . C o m o t e d a m a q u i n a r i a d e r e 
lo je r í a , p u e d o e s t a r d e s c o m p u e s t a o func io 
n a r m a l . 

— N o l o pcea . Yo p u e d o d e c i r l e q u e a h o r a 
m i s m o ho' t e r m i n a d o u a s e r v i c i o . U n s e ñ o r 
h a o c u p a d o e s t e c o c h e d u r a n i e d o s h o r a s 
p a i a h a c e r i n u e h a ^ viaitas. . E l c o c h e , p o r l o 

Bnitrega: de tojas do cupones de 1900, correspon-
dienfe a títulos do la, i)eudá ámórtizablo al 5 por 
100 -Jiasta el número 8.921. 

BáfaegB 3e títulos de la Deuda perpuétua ál í 
[xir laÓ interior, einiáión de 80 do íKciembre dé 
1908, peh Canje de otros. de igual renta, emisión 
de SI da julio do ISOO, hasta el núni. 27.34:5. 

Pago de carpetas da eonversión do títulos de la 
Deuda &terior con arreglo a la lé^ y real decrefo 
de 9 de agosto, 17 de mayo de 1698 y real decre
to de 30 de raéizo do 1912, hasta él número 34.763. 
de la fiirecoión y 3Í.696 del registro dé l i Agénoíái 
de París. 

Entrega de hojas de cupones- de la Deuda inte
rior al i por 100, emisión de 1917, facturas pre-
íeniadfta y corrientes. 

Pago do títulos de la Deuda exterior, presentados 
para la agregación de sus respectivas hojas de cu
pones, con arregló a la real oí'déh de 18 dé agcéto 
de 1898, hasta el número 3.045. 

Pá^o de residucs procedentes da las Deudas co-
loniálte y amortiíablo al 4 por 100, con arreglo 

j¡ a la ley de 27 do marzo de 1900, hasta el número 
3.417. 

Pago de conversión de residuos de la Déüda al 
i por loo interior.hasta el núm. 1.038. 

Canje de cáfpetaé provisioliaJea al 3 per. 100 
¿ÍDOttizáblé por sus títulos definitivos ccai arreglo 
a la real orden de 14 de octubre do 1901, hasta 
al núm^o 11.140, 

Canje \de carpetas provisionales de la emisióii 
do 1917, por BUS títulos definitivos, hasta el nú
mero 3.735. 

Canje de íííulos de la Deuda amortizable al 4 
fói: 100,' por otros de igu8,l renta, con cupón del 
41 ai 80, hasta el núm. 1.20S. 

Canje do carpetas de la interior, al 4 por 100, 
emisión de 1919, por sus títulos definitivos, lOs días 
17y 18, facturas corrientes, hasta él número 
1.5C3 de la serie C y haets el número 4:372 da las 
deiniSs seriéis. 

Entrega dé los nuevos títultíS de la Deuda per
petua al 4 por loo interior, emisión de 22 de agos
to (le 1919, correspondientes a las facturas de can
je de los de la emisión dé 1908, los días 17 y 18, 
¿asta la factura número 12.000. 

Entrega de títulos del 4 por 100, emisión da 
1300 procedentes de conversión de otros do igual 
réniá de las emisiones de 1893, 1898 y 1899, fac
turas presentadas y corrientes hasta el núiúéro 
13.794. 

Entrega dé carpetas provisionales representativas 
íle títulos de la Deuda amortizable al 4 por 100 
para su canje por sus títulos definitivos de la mis
ma renta hasta el núm. 1.494. 

Pago de títulos do la Deuda al 4 por 100 inte
rior, emisiónde 31 de julio de 1900, por conver
sión So Otros dé igual renta, con arreglo a la real 
crien do 14 dé octubre de 1901, hasta el uúmO' 
fo 3.869. 

Itiscrijoiones presentadas en esta Direceióh para 
ítt cáiije y comprendidas hasta el núm. 17.719. 

Eeembolso de acciones de Obras y carreteras, de 
20, 34 y 55 millones da reales, facturas presentadas 
y corrientes no tncursas, en prescripción. 

Pago de de intereses dé inscripciones del semes
tre de julio dé 1883 y anteriores no inoursós en 
preecrípción. 

Pago de intereses do carpetas do toda clase de 
Deiidas del semestre do julio do, 1883 y anteriores 
á julio de 1874, reembolso de títulos del 2 por 
100 amortizados en todos los sorteos, facturas pre
sentadas y corrientes, no incursots en prescripción. 

Las facturas existentes en caja por conversión 
del 8 y 4 por 100 interior y exterior, no incursas 
en prescripción. 

Entrega de valores dercKitados en arca de tres 
Uivés, procedentes dé convérsiáón, creaciones, reno
vaciones y' canjes. 

Nota; IJOS apoderados que cobren créditos de Ul-
tramE,r deberán presentar las fes do vida do los 
poderdantes en el Negociado de asuntos de Ültra-
ciár, eu lá íoinuá que previene la féal orden de 
12 de abril de 1913. 

N i . : '• • '.—m^it^-^ " 

maestra sustituta de San Lorenzo de El Escorial' t a n t o , l i a e s t a d o u n e s p a c i o d e t i e m p o 6Ín 

'^Vl Iñr^a^ I ,.„ • ^ , , ^ ¡ c i r c u l a r . E l t t e í m e t r o h a s e ñ a l a d o 18 p e s e -

lioTor: t^^i^ro^^snrzt'iz^: s:i*--.Fr — ,̂ ^ ^^-.r^'^ '^ '̂'̂'̂•̂^̂  
ntnla de la escuela de Avellanosa de la Bioja (Bnr-1 l'***"''-***̂ *̂  ^^ cochd «Simótl», y a q u e n e c e -
goe). Bar iament© h a b r í a t e n i d o q u e inVer t i r m á s 

- -So declaran sustituidos por imposibilidad física | taempo. 
. ' d o n Agu.3tín Carrasco, maestro de Navaseuriall _ B n eíOcte, n o p u e d e d e k i r s e q u e ^ 6 
a d Ó c i ' i l n í X r ° ; í ' ' ? « ,^f\ f" ^ ' ' Í ? ? T = h « ' r v i « o ^oa c a r o . P e r o e l t a s í m e t f o func ió-a aona ueonarda Gulierfcz, do Ponteauero (Valla- , 1 1 r • 1 1 ' 
doHd); a don» Adi-iana Gil, da Kociaüo (Hrfelva) • P ^ a m a l o lo h a c e f u n c i o n a r m a l d g u n m e -
a dofia Cecílj'!, Larrea, de Abajas (ÍBurgos); a doía c í n i c o , y e l g a a t o p u e d e s e r d e g r o a d e s 
María dd Cvfnen Morales, do Cortes de Baza p r o p o r c i o n e s . L o gé p o r eXpéíifenoiS.. 
(Gi-anada); a doña Angela Márcilla, de Aspatiegos; — P u e d e h a b e r c a s o s , e í , Sefior. N o t o d o s María Felisa Eubiq, de Ba-(Zamora), y 
rillas (Navara). 

—;Sa dispono el traslado de la escuela do Boa! 
(Oviedo), al pnoblo de la Bajada, de la misma pra-
vinoia. 

—Se dispoMo anulen, los nombramientos- hechos 
por el Eectorádo de VaJladoüd, a los opositores de 
las últimaroonto celebradas de censo menor de 500 
habitantes, y las vacantes qué resulten sé provean 
por íá sección administrativa con interinos que fi
guren en las listas. 

-—Se concede la excedencia a doña María Aurári 
García Falces, maestra de Carihueia (Málaga). 

d e n t r o d e l oficio s o m o s i g u a l e s . 
— P o r eso e l B e a l A u t o m ó v ñ p i d e c o m o 

g a r a í i t í a | ) á r a ©!i p ú b l i c o q u e e l t a x í m e t r o 
v a y a a l e x t e r i o r d d e a t n i a j e o é n e l i n t e r i o r 
de.l m i s m o ; p e r o d© t a l m a n e r a q u e e l v i a j e ro 
p u e d a v e r l o í á c i h u e n t e s i n l e v a n t a r s e d e l 
a s i e n t o , n u n c a e n l a p a r t e b a j a d e l pesfeante. 

— ¡ N o m© h a b l e u s t e d d e l E e a l AutOtaó-
v i l l A c o n s e j a a l A y u n t a m i e n t o q u e p o n g a 
u n a s t a r i fas i m p o s i b l e s d e c u m p l i r . D i v i d e 
a los coches p o r e l p e s o : • los (Jue p a s e n d e 

DEPORTES 

ran Carrera Militar Interñadonal 
— . i ü : '• 

El "Áthletie" vence fácilmente aí "Europa" 

Oposiciones y concursos 

J U D I C A T U R A 

Api-dbaron -el p n n i s d e je rc ic io , eu s e g u n d o 
f ú l t imo l l a m a m i e n t o , loa opos i to res n ú m e r o s 
698, don M a r c i a l M e í e i r o F e r n á n d e z , 1 4 , 7 5 ; 
611, don J u a n A n t o n i o C a b e r a s R o m e r o , 
24,14; 6 1 Í , d o n L u i s V iUanueva G ó m e z , 
37,71; 6 2 1 , d o n B e n i t o G á l v e z B u i z , 1 9 , 1 2 ; 
C25, don H i p ó l i t o Cáá t ró G u e r r a , 1 6 ; 636, 
ion Jcfié M a r t í n Gil, 1.5,11; 6 3 3 , d o n Ge-rmáíi 
Iravedra P é r e z , 18 ,75 , y C39, d o n L u i s G u i 
llen Ba.rtos, 10 ,42 . 

P!\ra a c t u a r m a ñ a i i á j u e v e s e s t á n cita
dos los n ú m a r o s 640 al 7 0 0 , i n c l u s i v e . 

E N E L M E D I O D Í A 

Tres desertores detenidos 
A la Uegada d e l t r e n r a i i t o do V a l e n c i a , 

el comisar io d o n Adolfo d e M i g u e l y el ins 
pector s eñor L o p e s L a p e t r a , h a n d e t e n i d o a 

' .tres ind iv iduos l l a m a d o s S a i m u n d o J i m é n e z 
Eomán , Cíándido ¡Her re ra y E á m ó n Va le ro 
Marcos, q u e i-esul taron s o r d e s e r t o r e s de l re-
giojiento d e A ñ i c a i n ú m e r o 6S , do guarni)si.óii 
ieii Mel iUa. 

C i l K B É E A S » E C A B A L L O S 

D e b i d o a l c o n s i d e r a b l e i n c r e m e n t o d a d o a 
e s t e d e p o r t e e n tire n o s o t r o s , s.a nO'taba ve r -
l i a d e r a i a e n t e l á falta; d e u n a g r a n p r u e b a 
m i l i t a r ál es t i lo d e l a « G r a n lviilitairy> q u e 
se d i s p u t a e n todos los pafees y á l q u e 
s u e l e a p a r t i c i p a r loa íne joreS j i n e t e s de l é le-
r n e n t o a r m a d o , m o n t a n d o t a m b i é n los m e 
jo res cabai ios del E s t a d o . L a s c a r r e r a s m i 
l i t a res h a n , q u e d a d o r e t l u c i d a s h a c e va r ios 
años a, u i i c í r cu lo d6ma,Siadtii p e q u e ñ o , y eS 
q u e , adem¡dfl d e qué tes p r e m i o s í u e i ^ h 
sie-mpre e x i g u o s , q u e n o p o d í a n c o m p e n s a r 
los e inormes g a s t o s p rop ios d e e s t e « spo r t» , 
h a e x i s t i d o ¡a ó r e e n é i á d e q u e e s m á s , h o n -
rcfeo gaj iár e l p r i rhe r p r e m i o dtí u n confcursb 
h í p i c o q ü a el d e l a s l u c h a s e n e l h i p ó d r o m o . 
E s t é últiniio d e t a U e e n a n t e r i o r e s é p o c a s fué 
t a l vez oiertio, p u e s los obs táou loe c a r e c í a n 
d e i t t ipor t ímc i* , y a u n é n e s t o s ú l t i m o s a ñ o s , 
1<« o r g a n i z a d o r e á a p e n a s h a n i d e a d o m á s 
vallas q u e las d e r a m a j e y d e m i m b r e , y 
t o d a s con u n a a l t u r a m u y p o c o i m p o n e n t e . 

L a c u a n t í a d é los p r e m i o s , d e c u a t r o años 
a e s t a p a r t e h a v a r i a d o e n o r m e i n e n t e , y aho
r a lo q u é h a c e f a l t a quir .ás p a r a h a c e r r e a c 
c iona r a n u e s t r o s ofi'oiales fes l a creíación d e 
u n a p r u e b a s e v e r a e n l a q u e s o v i e r a cla
r a m e n t e s u m a y o r i m p o r t a n c i a con r e l a c i ó n 
a u n reco r r idd d e c o n c u r s o , c o n d u c i e n d o u n 
caba l lo a m a e s t r a d o o u y a a c t u a c i ó n íes d e 
gran ooná ide rao ión . N o fié t r i i t á do d i s c u t i r 
a h o r a d i b h a i m p o r t a n c i a . 

E n los p r i m e r o s años de l h i p ó d r o m o gu i -
p u z c o a n o s o d e s t i n ó s i e m p r e u n a c a r r e r a m i 
l i t a r e n c á d á r e u n i ó n ; peira en e s t o s dos o 
t r e s años ú l t i m o s d i c h o p l a n s e t r a s l a d ó al 
p r o g r a m a d e S a n t a n d e r . U ñ a ii j i íovación de l 
p r o g r a m a d e v e r a n o d e Sa.n S e b a s t i á n es la 
c reac ión d o l a g r a n c a r r e r a m i l i t a r . L a i d e a 
de l « J o c k e y C lub» de, a q u e l l a p o b l a c i ó n p a r a 
l l ena r e l v a c í o q u e a c a b a m o s d o i n d i c a r íio 
h a pod ido s e r m á á áoé r t i ada ; nO s o l a m e n t e 
icé m O i t á r e s a qii iei ies te l es d e á t i n a , s i n o 
t o d a l a afición, h a n d e acoge r l a con t o d a 
e l a s a d e p l á c e m e s . H a c e d o s se imanas i n d i -
GábamoiS el ú l t i m o t o q u e s o b r e s u s cond ic io 
n e s . H o y podemoi? d a r a los l e c t o r e s t o d a 
c l a se d e d e t a l l e s . H e l o s a q u í : 

GEAN OAEEBEA MILITAB INTEBNACIO-
K A L (valla,^), nns copa, ofrecida, por éu májeétid 
el rey don Alfonso XIIT y 25.000 pesetas; la copa 
y 15.000 pesetas para él primero, S.OÓO al segundo, 
3,000 0,1 tercero y 2.000 al cuarto;, 4.200 metros. 
Para, toda clase de caballos de cuattO'años en ade
lante, con IÓ3 siguientes pesos; cuatro años, 68 ki
los, y ds cinco â Bos o más, 70 kilos. La matrícula, 
250 pesetas. 

En cuanto a loS recargos, el ganador de iS.OÓó 
pesetaii5 en su vida, o de 7.000 én 1921, recargará 
i 1/2 kilos; el ganador desde el 1 de septiembre! 
de 1920 do una súrna ds 30.000 pesetas, recargará [ 
tres kilos; dé 40.000 peéotá-j, cuatro kiloá; de 60 000 
pessla-s, cinco idloa; además, cl ganador en e! año 
de ún premio de 10.000 pesetas, recargará 1 1/2 ki
los; do vario* premios de 10.000 pesetas o de uno 
de. 15.000 pesetas, trcR kilos; de varios premios de 
15.000 pesetas o de ano de 20.000 pesetas, cuatro 
kilos más. Ijas cantid0.d«s ga,náda,S én carreras fni-
litarcs de menos do 2.000 pe,sf,{.iffl al primero no se 
tendrán en cuenta para los recargos. 

Con respecto ñ. Ic-s descargo* se establede lo ei-
guicnte; un kilo al caballo que no haya fcanadp una 
Eiiroa de 4.000 pésetes en cl a;f;o,: y tros kilos al 
«.aballo que no haya ganado *n el áfio. Además, to
do caballo propicdsd de un Estado, dcscaJ'gará tres 
kilos. 

Podrán montar todos los jefes, oficiales y asimi
lados del Ejército, salvo Ids qué hayan tenido una 
licencia dé jockey; pero únicamente los caballos^^ie 
pertenezcan a- propietarios de su nacionalidad. j ® a 
j o s . cab.^llo3. pertenecientes al Estado» la,' taüiS'a,-

clón deberá ser exteihdida en I» hoja do inscripción 
por él jefe del Cuerpo correspondieiite. 
_ Las ístscripcdones ordinarias podrán haerarso desde 
hoy hasta el martes 28 de junio, antes de las ocho 
ds la noche, eii la áecretaría dé lá Sociedad de Ca. 
rrera» da Sslí Sebastián. Éeotiláíñiento («fórféití); 
100 pesetas, hasta el martes 30 do agosto; antes de 
la misma hora, y, 200 pesetas si el caballo no toma 
parte. 

Sé pddrSíi hácér insofipéiblíes supleiriehtarias has
ta el martes 6 de septiembre, al precio do 600 pe
setas, sin reculamiento. 

El día dé U carrera eé ha fijádio para el día 18 
de septiembre. 

F O O T B A l t 

A T H L E T I G C L U B . . . . . . . . . . . . ; . . . . . . . 6 t a n t o s 
(De l S í o 3 , T r i a n a 2 , O la r r i aga . ) 
Club Deportivo Europa, da B a r ; 

c é l ó n a 2 5 

(Alegre , N o g u é s . ) ' 

Con l a m i s m a a n i m a c i ó n q u e ©1 d o m i n g o 
h a t r a n s c u r r i d o e s t e p a r t i d o , y c o m o s e v e , 
h i c i e r o n igua l n ú m e r o d « t a n t o s , s i b i e n r e -
p a r t i d o s d e otrO m o t l o . Ar ro í l ado r e n su j u e 
g o , con b t í é á á co l í ib iñsé ión f « x é é l e a t a s p a 
s e s , t u v i e r o n los baroeloneSe* l a v e n t a j a é n 
les p r i m e r o s moment<Si ; p e r o d e s d e q u e el 
«Athlo t io» coí is iguió ufi t á ü t o a iai^ria, h a n 
ido p e r d i e n d o pOoo * p t l t o s e r e n i d a d y j u e 
go , t r a n s f o r m a n d o v a r i a s pc« io iones e n eu 
f o r m a c i ó n . CcH 4-2 tetr iüinó l a p r i n i e r a p a r t e . 

P i ó s u s t i t u y ó * S o r r a é ñ t r * I6s fbrás te-
r o s , y e n los o t r o s apa r ec ió T é r á n e n s u s t i 
t u c i ó n d e S a a s i n e n e a , d e s d e l uego en o t r a 
co l ac ión . M u c h o m á s q u e e l d o m i n g o s e m o 
v ie ron los d e l a n t e r o s a t l é t i c o s , 6us de fensas 

I. e s t u v i e r o n oo locad í s imos , e l p o r t e r o m e n o s 
m a l o , y p o r e s t o t r i u n f a r o n f á c i l m e n t e . L e s 
m e d i o s barfeelcneses flojearon, y ello con t r i 
b u y ó n a t i i r a l m e n t e . A r b i t r ó e l s e ñ o r Ckiroña. 

E. 

I M F O R , T f i N T E S R E B A J f i S : B N 

sria. leiüisrra, Piaieríi 
y i i i S l E PEOeO LÓPEZ 

C A S I E S P E C I A L P A R A R E G A L O S 

I, iiiiri, II M Mi t 

l . l O d ki log, a, n u e v e p e s e t a ^ l a h o r a , y loa 
máft l i g e r o s , c o m o los F o r d , a sietie p e s e t a s , 
p a r a d e n t r o d o l a p o b l a c i ó n y p a r a s i t i o s 
q u e e s t é n a . 15 k i l ó m e t r o s o m e n o s d e M a -
d r i d . P u e s b ié i i , o s t o e s u n d i s p a r a t e . U n 
a u t o m ó v i l p o r c a r r e t e r a p u e d e h a c e r e n u n a 
h o r a e l s i g u i e n t e r e c o r r i d o : d e M a d r i d a E l 
P a r d o , 15 k i l ó m e t r o s ; d e s d e E l P a r d o a 
A r a v á c a , 1 1 ; l uego a P o z u e l o y a C s r a b á n -
c h e l , 13 m á s ; degde e s t e p u n t o a L é g a ñ a s , 
ocho ; - ái Get 'a fe , c u a t r o , y d e s d e G e t a f e a 

. t e a d r i d , 1 8 , , o ^ e a u n r e c o r r i d o d e 64 ki ló-
m e t r o ^ s i n h a b e r s e a le jado 15 d e M a d r i d . 
Sólo e n gasol iña^—aun e l c o c h e m á s Hgero , 
q u e g a s t a l é . l i t ro s p o r 100 k i l ó m e t r o s — s e 
t ionáu tn i rán 1 1 Ü t r c s e n e s t e cafeo. A 1.10 
pesétsie c a d a l i t r o , s o n 12,10 p e s e t a s . ¿ É n 
q u é c a b e z a c a b e q u e p o r s.iete o p o r n u e v e 
p e s e t a s p u e d e d a r s e e s t e seirvioio, s i n c o n t a r 
d e s g a s t e d e n e u m á t i c o s , a m o r t i z a c i ó n d e l co
c h e , s u e l d o de l m e c á n i c o y m a r g e n leg í t i rao 
d e g a n a n c i a ? L e a s e g u r a a u s t e d q u e s i é s t a 
t a r i f a l l ega a k n p l a n t a r s e , n i n g ú n v i a j e ro 
p o d r á p a s a r d o l a C u e s t a d a S a n V i c e n t e . 
E l chófe r t e n d r á q u e p o n e r c o m o p r e t e x t o 
c u a l q u i e r d e s p e r f e c t o e n e l m o t o r , p a r a n o 
halcer el s e r v i c i o p o r c a r r e t e r a . 

— ¿ C u á l es e n t o n c e s la t a r i f a q u e u s t e d e s 
q u i e r e n ? ¿ O pre f i e ren s e g u i r , oomo ahOrá, 
con taütia? 

— N o ü e ñ o r . E s m e j o r e l s e r v i c i o poi: ca
t r e r a s y p o r h o r a . L a c a r r e r a t r e s p e e e t t e e n 
el pf tmoi; l í m i t e y c inco e n el s e g u n d o . L a 
h o r a 12 p e s e t a s y e n c a r r e t e r a 1,50 p o r k i 
l ó m e t r o r e c o r r i d o . 

— E s t o ú l t i m o lo e n c u e n t r o m a l . E s m u y 
f r e c u e n t e s a l i r d e M a d r i d , s o b r e todo, e l 
q u e o c u p a u n c o c h e p o r r e c r e o , a d a r u n 
p a s e o p o r l a c a r r e t e r a . C o n v i e n e m á s s e ñ a 
l a r p r e c i o p o r h o r a s , n o a l e j ándose m á s d e 
Stós u o c h o ki lómeí t ros . B l se rv i c io e n la 
pobiaciión t a m b i é n m e p a r e c e q u e p u d i e r a 
Ser a lgo m á s r e d u c i d o . 

— E s o d e p e n d e r í a d e l A y u n t a m i e n t o — n o s 
di]o e l c h ó i e r — . Yo n o p u e d o dec i r l e n a d a . 

D e s p u é s f u i m o s a l R e a l A u t o m ó v i l . 
— L o s p r o p i e t a r i o s y c o n d u c t o r e s d e a u t o -

m ó v i l e s ge q u e j a a d e l i n f o r m e d e u s t e d e s 
al sfeloalde íscerca d a l a s t a r i f a s d a a l q u i l e r . 

— L a a s e g u r a m o s a u s t e d q u e p u e d e n h a 
cer e l s e r v i c i o c o n a r r e g l o a eUas . Conoce
m o s Dién el a s u n t o , y e n d e f e n s a de l i n t e r é s 
p u b l i c o , el R e a l A u t o m ó v i l m a n t e n d r á s i e m 
p r e l a m i s m a a c t i t u d . N u e s t r o in for rao v a 
c o m p r o b a d o c o n c i f r a s , y las cifras difídil-
m e n t e p u e d e n r e b a t i r s e . 

Véa las u s t e d : 

L o s g a s t o s i n h e r e n t e s a l a ' c i r c u l a c i ó n y 
poses ión d e u n a u t o m ó v i l , d e b e n d i v i d i r s e 
en g a s t o s Ajos y g a s t o s v a r i a b l e s , c o n s i d e -
raiiKO c o m o fijos aque l los c u y a c u a n t í a n o 
v a r i a , c i r cu l e o n o e l v e h í c u l o , y c ó m o va
r i ab les aque l los q u e d e p e n d e n e x o l u s i v a m e a -
t a de l feorvioio q u e presste ol c a r r u a j e . 

G a s t o s CjcB a n u a l e s : 

^A) A m o r t i z a r o n de l ,carniip.je e n o m c c 
a n o s , 2 .400 p e s e t a s . B ) . I n t e r é s d e l 6 por 100 
a i c a p i t a l lavetf t ido el p r i m e r a ñ o , 0 0 . G). 
C o n d u c t o r (160 p e s e t a s m e n s u a l e s ) , Í .80Ó 
iJ). <iGarage» (6'J p e s e t a s m e n s u a l e s ) , 720 . 
L ) I m p u e s t o m u n i c i p a l (50 p e s e t a s i . iensua-
les ) , 600 . F ) E e p a r a c i o n o s , 800 . G) Semi-
r o s , 700 . H ) I m p r o v i s t o s , 500. T o t a l , 8 . Í 2 0 
p e s e t a s . 

P a r a r c sac i r so d e es tos g a s t o s s e n e c e s i -
tarun,_ p u e s , 2 4 , 6 1 p e s e t a s d i a r i a s . 

L o s g a s t o s v a r i a b l e s , «n u n r e c o r r i d o m e 
dio d i a n o d e 50 k i l ó m e t r c » y con 2 0 l i t ros 
d e c o n s u m o p o r 100 k U ó m e t r o s , éon á t . x s : 
T-+ % ^ a s o l m a (10 l i t r o s , a 1,10 p e s e t a s p o r 
l i t ro) 11 p e s e t a s . J ) A c e i t e s y g r a s a s , 2 e ü . 
i l ) JNeumat iccs ( u n j u e g o c o m p l e t o q u e 
c u í ^ t e 1.200 p e s e t a s y q u e d u r e 4 .000 A i -
m e t r o s ) , 1 5 . T o t a l , 28^50. 
, L u e g o e a los 8 3 0 d í a s de l a f l o _ s e r v i o . „ 

u u w . e n d n a q u e o b t e n e r e l p r o p i e t a r i o de l 
a u t o m ó v i l , 24 ,01 p e s e t a s d e g a s t o s fijos y 
¿8,M d e v a r i a b l e s , , d i a ü w . S e n e c e s ü t a n 
5 d . l l p e s e t a s . E l k i l ó m e t r o r e s u l t a a 1,06 
p e s e t a s . ' 

L o s r eco r r idos e a el s e g u n d o t é r m i n o puri-
d o n a l c a n z a r h a s t a s i e t e k i l ó m e t r o s , y t r a s y 
m e d i o en el p r i m e i o , r e g r e s a n d o al p u n t o 
,da p a r t i d a e n v a c í o , s i n benef id io , g a s t a 
/ , 42 p e s e t a s . Con t a x i s , e s to m i s m o r eco r r í 
d o o b t i e n e l i í ayo t g a n a n c i a . 

Ooíi un cocho m á s l ige ro , el g a s t o p o r ki. 
l ó l n e t r o ea do 83 c é n t i m o s , p o r eso d e b e n s e r 
dos las t a r i f a s . L a m a n o s e l e v a d a p a r a los 
coches q u e n o e x c e d a n d e 1.100 Mlócrra-
m o s , en e s t é f o r m a : c a r r e r a , p r i m e r o y ° e e -
g u n d o l í m i t e , t r e s p e s e t a s ; t e r c e r o , c i n c o . 
H o r a en u n r a d i o d e 15 k i l ó m e t r o s , n u e v e 
p e s e t a s ; 

S e v é q u e en el os.so m á s p e r j u d i c i a l p a r a 
el c h ó f e r — m á x i m o de l r e c o r r i d o en c a r r e -
rai—, n o l iega el g a s t e a tjres p e s e t a s ; l u e g o 
e n t r a y e c t o s m e n o r e s , c o m o s o n cas i s i e m -
p r e , el benef ic io es e v i d e n t e y b a s t a n t e 

E s t o n o s d i j e r o n , y as i e s t á l a s i t u a c i ó n . 
S m o e r á i t t s n t e c r e e m o s o u e e ü los t é r m i 

nos p l a n t e a d o s n o h a b r á a r r e g l o , y p e r d e r á 
Aiaar id e l poco se rv i c io q u e t i e n e a e t u a l -
r u e n t e . D e b e n h a c e r s e c o m p a t i b l e s las ga-
r a n t í a s pa*a el p ú b l i c o con las f a c i h d a d é s a l 
i n d u s t r i a l , y el A y u n t a m i e n t o h a d e s e r 
q u i e n a t i e n d a u n o s y o t ros in tere ises , en vez 
d e p o n e r o b s t á c u l o s c o n l i m i t a c i ó n d e l icen
c i a s , a u m e n t o d e i m p u e s t e s y t o l e r a n c i a d e 
ta r i f a s poco e s t u d i a d a s , p a r a m e j o r a r u n ser 
v ic io q u e d e b e e s t a r m u y bien, a t e n d i d o en 
t o d a s l as g r a n d e s c a p i t a l e s . 

NOTICIAS! 
C A M A B A B E I N D U S T R I A 

L a C á m a r a O ñ c i a l d e I n d u s t r i a d© l a prO' 
viHCia ée M a d r i d c e l e b i ' ó a y « r s e s i ó n r e 
g l a m e n t a r i a . 

Despraéa d e a c o r d a r p o r vunanirniKiad q u e 
t o n s t á i s e e t í a c t a s u s e n t i m i i e n t o p o r l a 
m i ü é r t e d e l sef ior D a t o , f u é a p r o b a d a l a 
r - a s p u e s t a d 'ada p o r l a M e s a d e l a C ú j n a r a 
a l a J u n t a d e A r a n c e l e s y V a l o r a c i o n e s 
ó o n r e s p e c t o a l a fijación d e l p r o m e d i o d é 
v a l o r e s d© l a s m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s y e x -
p o r t a j d a s e a 1920, e n e l s e n t i d o die q u e n ó 
es p o s i b l e d e t e r m i n a r cion a p r o x i m a c i ó n 
b a s t a i n t e l o s p r e c i o s m e d i o s d e l a s r e f e r i 
d a s m e r c a n c í a s , p o r l a m o v i l i d a i d dte l o s 
ín i s i iK^ , q u e , s i g u i e n d o u n a c u r v a asciensio-
n a i , q u é l l e g ó a l p u n t o m á x i m o d l i r a n t e e l 
a ñ o 1920ii a l c a n z a n deg-piués t i p o s m í n i m o s , 
p o r c o n s e c u e n c i a d e l a i n i o i a ' c i ó n d e l a c r i 
s i s e e o n t ó m i c a y d© l a b a j a g e n e r a l d e p r c ^ 
c i b s c o n s i g u i e n t e . 

I g u a l mien to s e a p r o b ó i a a c t u a c i ó n d e l o s 
. r e p r e a e n t a m t e s d e l a C á m a r a e n l a s g e s t i o 
n e s r e a l i z a d a s ú l t j m a m i e n t e p o r l a s d e m á s 
d e C o m e r c i o e I n d u t r i a r e u n i d a s e n a s a m 
b l e a y p o r l a s e n t i d a d e s l i b r e s a l a s q u e 
a f e c t a l a l e y d e U t i l i d a d e s , y , p o r ú l t i m o , 
l a s c u e n t a s d e T e s o r e r í a , y e e I t fvantó l a 
segiiéii. 

C O A C C I Ó N l ' R U S T B A D A 

T R E : S D E : T E : N ! D O S 

E l a g e n t e s e ñ o r Zor r i l l a , e n u n i ó n de l s e 
r e n o , d e t u v i e r o n e n l a p l a z a d e B i l b a o oa t a 
m a d r u g a d a a t r e s i n d i v i d u o s q u e , p r o v i s t o s 
d e g r u e s a s ga r ro ' . s s , espea-aban e l p a s o p o r 
el c i t a d o s i t i o de l e n c a r g a d o d e l a Psni f loa-
d o r a M a d r i l e ñ a p a r a ob l iga r l e , p o r m.edÍ08 
v i o l e n t o s , a q u e i a g r a ^ a r a e n c l S i n d i c a t o . 

» • • •• I.. — • • • « t j r Q i i ^ i ^ • . » — — . . . i i i w — n I 

B r A g u a fie O o r c o n t e e s p r o d i g i o s a e n l a s 
e n f e r m e d a d e s d e r i f ión y v e j i g a . 

—a -

CRUZ EOJA ESPASOLA 
L á Asat t i ib iea C e n t r a l d e s e ñ o r a s i n v i t a 

a t o d a s l a s a soc iad , a s a l a fiesta q u e e n «1 
H o s p i t a l d e l P a t r o n a t o , d e e s t a Co:- to , s e 
Cie iebra rá e l d í a 19, a l a s e c h o d e l a m a 
ñ a n a , p a r a a d m i n i s t r a r a los e n f e r m o s l a 
S a g r a d a C o m u n i ó n . 

A l a s nu iave s e d i r á u n a m i s a r e z a d a , 
d o a d e p o d r á n c o m u l g a r l a s s e ñ o r a s q u e l o 
•di^Sieen; a d v i r t i é n d o l o c o n t i e m p o a l a su 
p e r i o r a diOl H o s p i t a l . 

A l a s c u a t r o t e n d r á lu ,ga r l a b e n d i c i ó n . 
H a n s i d o i n v i t a d a s s u s m a j e s t a d e s y a l 

t e z a s r e a l e s . 

—B— 
E l d o l o r d e m u e l a s d e s a p a r e c e c o n D E N -

T I L C E S A K . P r e c i o , 0,30. D e p ó s i t o s : P é r e z 
M a r t í n y E . D u r a n . 

—B-— 

E S C U E L A Í ) E T E T E R I N A B I A 

E l i e S t a E s c u e l a l i a q u e d a d o i n s t a l a d a l a 

p a r a d a d e c a b a l l o s s e m e n t a l e s d o M a d r i d , 

c o n s t i t u i d a p o r c u a t r o m a g n l f i c d s e j e m p l a 

r e s d e s i l l a : u n i n g l é s , u n a n g l o - á r a b e , u n 

h i s p a n ó - á r a b ñ y u n h i s p a n o - a n g l o - á r a b d . 

— s — 

L i c o r d e l P o l o d e O r i r c 

l i m p i a l a b o c a 

y el m i c r o b i o p r o s c r i b e 

d e c u a n t o t o c a . 

—m— 

A C C I Ó N C A T Ó L I C A D E L A M U J E K 

H o y m.iércole. '!, a l a s o n c e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a . C í r c u l o d e E s t u d i e s , p o r d o n 
PrancL' íCo M o r a n ; a l a s c i n c o m e n o s c u a r 
t o d e l a t a r d o , c l a s e d e B i b l i o g r a f í a , p o r 
d o n R u f i n o B l a n c o , y a l a s s e i s y m e d i a , 
c l á s é d e A p o l o g é t i c a , p o r dion J o r é S o l é y 
M e r c a d a , 

M a ñ a n a j u e v e s , a l a s o n c e y m e d i a , c l a s e 
p a r a c a t e q u i s t a s , p o r d o n D a m i á n B i l b a o . 

V i l S A L Ó N D E H U M O R I S T A S 

M a ñ a n a j u e v e s , a l a s c u a t r o e n p u n t o 
d e l á t a r d e , d a r á R i c a r d o M a r í n , e n e l l o 
c a l d e l á E x p o s i c i ó n ( P a l a c i o d e B i b l i o t e 
c a s y Museois) u n a c o n f e r e n c i a , s o b r e e l 
i é r i í á « E l d i b u j o e s c o l o r » . 

_Gon e s t a c o n f e r e n c i a s e i n a u g u r a l a s e 
r i é d e « L o s h u m o r i s t a s e s p l i c a i d o s p o r e l l o s 
m i s m o s » , q u e c o n t i n u a r á l o s lunies y j u e 
y e s s i g u i e n t e s , c o n l a s d e M a n c h ó n , «T i to» . 
B a r í o l o z z i , «K-Hitos>, « S i r i o » y Z a m o r a . 

t o s R E S T O S D E G A Z T A M B I D E 

E l a l c a l d e d e T u d e l a h a v i s i t a d o a l p r e 
s i d e n t e d é l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e h s a , se-

ESPECTÁCULOS 
SEAL.—A laa cinco y media (función 80 de 

abono, 20 del turno primero), Tosca. 
ZABZUELA A las diez y cuarto. El taller da 

los hermanos Japcnet, Diveriísscmenls y I;a prin
cesa de Tragant. 

ESPaROL.—A las diez y media, Entra mablas. 
COMEDIA.—A las cinco y media, concierto 

Brailowsky.—A líia diez y cnarfo, Bl castillo de 
los ultrajes. 

I1AB& A las seis y cuarto, La calumniada.— 
A las diez y cuarto, La casa do los milagros y El 
puesto de antiquiíús do lialdomoro Pagés. 

CENTRO A bw dii^z, Lluvia do hijos. 
ESLAVA.—A las seis. Para hat^rse amar loca

mente.—A las diez y cuarto, No t s ofendas, Bea
triz. 

INFANTA ISABEL.—A las seis y media y & 
laa diez y media, J..as suporhembras. 

CÓMICO A ias .-(. s ;. media. El rayo.—A las 
diez V cuarto, SI Cirdc-nal. 

COLISEO IMPEKiAL.—A laa seis y media y a , 
lí»s dí<"z V me .̂̂ '?', J j-t lorúbbca de 1,̂  broma. ¡ 

LATINA.—A la,s acia y mcd"j. Mañana de sol y ; 
Tía jiatra,.—A las diez y ccí.rto, Felipe Derblay. ' 

OLIMPIA A las seis, lia macea infamo o E l ; 
hombro de las dos cara.-..—A las diez, Eí lobo. 

APOLO.—A laa seis y cuarto. E l parque de Se
villa.—A las diez y cuarto, La amazona del anti-'. 
faz. 

CERVANTES.—A las sais. La canoidn del ol-
vido y El trt'liol.—A las die.i y cuarto, l ias deli-
cias (i- (̂ -'PiM V La canfiÓTí d'-l olvido. 

KOYEDADES.—A las seis, i Que sea enhorabij.6.; 
na ! A laa eicte y (niario. La pupila do Festafla.| 
A las nueve y media. La romería del odio.—A las: 
diez y media," El comps-iicro cocido.—A las once yi 
tres cuartos. Los hombrecitos. 

» * » 
(E! anuncio a-: !as DÍJÍPS rte est í cartelera no • » • , 

poce m aprobaclSa ni recemenñsctsn.) 
. . . ^ ., .̂̂ -^ ./^. - - . ' 

a 

¿Recreo? ¿Negocio? 
S i t u a c i ó n m a g n í f i c a y .sa ludable d e finca 

q u e s e v e n d o en E l E d s o r i a l . H o t e l e spa 
c ioso con h e r m o s o a r b o l a d o , y m u y a d e c u a 
d o , s i Ée q u i e r e , p a r a e s t a b l e c e r u n c e n t r o 
d a éáñoS r ec reos y d e p o r t e s . B a z ó n : Sév í -
l ia , 16 , pori ;er iá . 

C O N S , E E ¥ A S 
"LAS PALMAS" 

MABCAg «COLUMBINAS O «PIEEEOTi» , 

r M É U M É L A b A S ícALEEE¿-HlLL> 
,,i«iJî tt̂ gsíaat̂ s¡tê !ttî BgigiiM;égsiásam^ 

Asegurad vuestras cosechas, 
contra el pedrisco 

I r í o r m o s , o n l a Cc."íeí1e:Tíeióü Nacioiü.al 
Catúüco-.'tfTí'íU'ía» c a l l e A m o r d o I>ios» 4 , 
s e g u n d o , M n d r i d . E s L a C c a f e d e r i a c i ó n h a ' 
s i d o n o m b r a d a D e l e g a c i ó n d e l a M n t i i a | i « ' 
d a d rui'o&jíiai d e l S e g u r o A g r o p e c u a i f q , 
c r e a d a p o r r e a l d e c r e t o d e 9 d e S e p t i e m » 
b r o do 1919. 

E n i a c a n i p a ñ a d e 1920 t o d o s l o s ffio-
t u a l í s t a s t i a j n n i f i e a d o s h a n p e r c i b i d o lia 
c a n t i d . i d í n t e g r a d e l i m p o r t e d e l o s s i 
n i e s t r o s . 

D i r i g i r s e ©n p r o v i n c i a s a t o d a s l a s F e d c » 
r a c i o í i e s y s r u c ü c a í o s C a t ó l S c o - A g r a r í o s . 

TíiTRbiíJt s ccp í s . - no ' ; s e g a i i o s d e ctoseohas 
C O r í T B , . \ I K G E I Í W i O S . • 

mm wíi üLlili 
L a v i d a ^ d e Cr i s t o y s u p a s i ó n y muer t e i , 

son la v i s ión p rod ig io sa q u e el a r t e h a ha
b ido a:50ciar en ICÍIIC-T e n c a n t o s e n Ift n e -
IÍOUITI G H R I S T Ü S . 

F o r m a y o r d e n , t o d o es t á a j u s t a d o a les 
h e c h o s _eviangcli-ja--i, A . b i e E ¿ o m c r o d d b | a 
aprofa.iciün y r e c o m e n d a c i ó n de l S u m o P o n t i -
fice. Uí í tcd debo vo lve r a ve r l a . 

Todos l es d ía s t a r d o y n o c h e e n Cine-
m a X (Nov ic i ado ) . 

EL Rl L „ E : R S I A 
o A C C l B E K T í i S N E R V I O S O S 

Cai ' iacióji r a d i c a l c o n l e s 

P A S T I L L A S A N T t E P I L E P T I C A S 

"|cf@ O O H O A Í * * . 

P a t e n t e d s i n v e n c i ó n n ú m e r o 47 .8^8 ; p 'ói 
v e i n t e BSÍOS. E l m e j o r y m.ás e c o n ó m i c o 

ñ o r F r a n c o s R o d r í g u e z , p a r a r o g a r l e i n v i t e ^ S L ' ' " ' ' ' í " ? 2 n r - r ^ r A ' í ^ ' ' ' ' ' ' ^ ^ ' ^ ' 
á l o s p e r i o d i s t a s d e M a d r i d a l t r a s l a d b d e ^-*^^*:^í" ' '''-''' ^^^ CO^iAS, e n u n a o e t t 

los r e s t o s m o r t a l e s d e l q u e f u ó e m i n e n t e 
m ú s i c o d o n J o a q u í n G a z t a m b i d e , d e s d e l a 
i g l e s i a d e S a n S e b a s t i á n a -la e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l d e l M e d i o d í a , c u y a c e r e m o n i a 
s e v e r i f i c a r á e l v i e r n e s 1 8 d e los¡ c o r r i e n 
t e s , a l a s t r o s d e l a t a r d e , 

-Al a c t o a s i s t i r á n r e p r e s e n t a c i o n e s d e t o 
d a s l a s e n t i d a d e s a r t í s t i c a s y c u l t u r a l e s 
d e M a d r i d . 

J3ím© Ruis 
A R E X A L , 22 , T G O T A , i 

P r i m e r a c a s a e n i n s t a l a c i o n e s c l é c t r i e n s 
d o l u z , t i m b ' - e s , t e l é f o n o s y p a r a r r a y o s 

/^/^y^./^/^/N/^.^v/^rvr^/^.'^/^/^/-^yx/^•^./^.^^.,.,^,f^^-^_^^/^ 

B e b e d la de l i c iosa 
S I D R A C H A M P A G N E 

do ¥ i l ¡ a s i e ! e s a ( A s t u r i a s ) , 

V A R I A S t i i i t a s i c o n VK S O L O O R I G I N A L . 
P r e c i a , 26 p e s e t a s . T i n t a , 3 p e s e t a s f r a s 

co . K i l o , 10 pe,. :otas. P r d a n s e p ' r o s p e c t ó s , 
r e m i t i a n d o e s t o a n u n c i o a 

M O T A F . » E B A S T K l f R A n E R M A W O S 
V I T O R I A ( Á L A V A ) 

13 I 
f ifí M"̂  .-ifü s 

Sní í spenssS í í - j p a r a í ñ s 

q u e p c r m i . t e í e u K - i n m ' - . i d i a c a m e n t e 
u n e x q u i s i t o p L i t o d e p e s c a d o a l a 
v i n a g r e t a , m a y o n e s a , t o m a t e , e t c . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s t i e n d a s d e 

u l t r a m a r i n o s . 

S E S Z Í I S S I ^ S S 

^^sS" 

d® Sa i s d e Carl®s fl 
Li.'í^ii Es rocetado por los médicos de las dnco partes dsi n-undo porqna lon> 
^.'i ^i- t'Ca, ayuda á las digestiones y abre elapetito, cursnctGi;v3 raolssíiaá del 
^ % 

GRANDES FIESTAS DE PASCUAS 
£N 

Domingo 27 dé marzo.-Lunes 28 de marzo. 
Domingo 3 de abril—Jueves 7 de abril. 

Domingo 10 de abril 

ITESTifieS 
j .V^ 0/ dofor efe asíSmsgo. te <}ispeps¡a,Jss scodiss, vómitos, w.spstmsls, 
tVi-'í̂  diarreas en niños y adultos (¡ue; á vscss, süernan con ss'rs.ñiínients, 

dUstaciúa y úlcera del estómagQ, eíc £s sadscptias. hi-4 
^ , . r ^ Ds «snta en i ^ principales farmacias del iTitmdo y an Sen-srio, SO, KAORIB, 

dssde dondo se raniiten fc-iisíos á quien los pLia. 

Ya llegaron los mecanismos americanos para los grandes 
libros de hojas sueltas, especiales para cuentas 

corrientes, almacenes, listas de precies, eíc. 

SOLIDOS Í-: PRÁCTICOS :-
c A X A i_ o C3 o E: s F" E: c í A 

ím ifaiacios, rreciados. 

CÓMODOS 

ooadictiSip.es
5d.ll


Mlfíréolcs 10 fie j n a y a í ' a e 1321 m ÍEU, D E B A T A . MADBIB—Año XJ.—lSÚm, '%Ú?Í 

VIDA RELIGIOSA! 
SANTORAL Y CULTOS 

D Í A 16.—Miércoles (Ayuno) .—Santos Julián, Ci
ríaco, Largo y Bsmarajgdo,, máítires; Heriborto, 
Agapito, Hilario y Patricio, Obispos, y Abraham, | 
ermiictño. 

La misa y oficio divino son de la Feria coarta, 
coa rito simplific^o y color morado. 

£¿0iacl(ill Nocturna.—La Inmaculada y Santiago. 
' Ave María.—A los once, misa y comida a 40 mu-
jecsa pobres. 
, CUBMinta Horas E n la parroquia de los Dolo
res. 
• corte fle María.—Del Carmen, en su iglesia, en 
San José, Santiago, San Sebastián, Santos Justo 

Í
' Pastor, pairoquia de OKambeirí, Santa Bárbara, 
& Concepción, San Pascual y los Paúles. 

Parroquia Se los Doioras (Cuarenta Horas.)— 
A las ocho, exposición; a las diez, misa solemne; 
por la tarde, a las seis, los ejercicios. 
• Cateara!.—Continúa la santa misión que dirigen 
los jesuítas reverendos padres José Manuel I 'emán-
3ez y Anselmo Iiópez. Todas las tardes, a las seis. 
; Carmes.—A las ocho, misa de comunión para 
los congregantes del Carmen y Santo Bosario Can
udo. 

I Maláalsna.—Empieza el triduo a Nuestra Sefio-1 
ra de ios Dolores. Por la tarde, a las cinco, los 
ejercicios, predicando, don^: Francisco Alvarez. 

KOVEHUS B E ¡DOLORES 

Parroquias.—San Sebastián: A las siete y media 
de !a mañana, misa don explicación de ceremonias; 
a las ocho de la maaana, plática por un reverendo 
padre del Corazón de, María; a las .diez de la ma
ñana, misa solemne, predicando, sucesiva-mente, 
don Juan Falcó y don Manue! Ibáfiez; a las 
seis de la tarde, píática doctrinal por el re
verendo padre Eus€)bio Sacristán, y eermón mo
ral por el revereíido padre Eosendo Eamonet.— 
Santa Cruz; A las seis de la tarde, "predica don 
,Angel Nieto Pedregal.—San Marcos: A las' cinco 
de la tarde predica don Mariano Bénedioto.-^San 
Miilán: A las.seis y media de la tarda predica don 
Ángel Lázaro Santos. 

Iglesias. — CaJafeas: A las diez y a las 
diez y tres cuartos de la mañana., misas so
lemnes; a las once y media de la, mañana, rosario; 
a las doce de la maííana, corona y novena; a las 
seis do la tarde, predica el reverendo padre Manila. 
Capilla Eea l : A las seis de la tardo predican don 
Juan Zaragüeta y don Plácido Verde.—Cristo de 
la Salud: A las diez y media, misa, solemne; a 
las once y media, santo trisagio, novena y bendi
ción; a las seis y mediai de la tarde predica el ma
gistral de Valencia. 

S E P T E N S K í O S DE DOLORES | 
Parroquias. — Santa Bárbara: A las siete do la 

ma-ñana, misa, y explicación de ceremonias; a las \ 
siete y media, explicación doctrinal por el reveren-i 
do padre Ángel Jiménez; a las diez, misa cantad»;; 
a • las cinco do la tarde, ejercicios con plática doc
trinal por el reverendo padre Jiménez, y sermón 
moral por el reverendo padre Benito Bipa.—Cora
zón de María: A la« seis y media, de la tarde, pre
dica don Ángel Pastor.—Las Dolores: A las diej 
de la mañana, misa solemne; a Ijs seis de la tardé 
predica el reverendo padre León García de la Cruz. 
Santa Teresa y Santa, lap-liel: A las seis y media 
de la tarde predica don Garlos Jiménez Lemaor.*-
San Ildefonso: A las seis de la tarde predica don 
Domingo Blázquez Majarrés.—Santiago: A lae seis 
de la tarde predica don Pedro Lozano.—Santos Jus
to y Pastor: A las seis y media de ¡a tarde pre
dica don Podro Alcántara Hernández.~-Del Pilar 
A las cinco y media de la tarde predica don Eafael 
Saflz de Diego.—Buen Suceso: A las seis dé la 
tarde predica don Mariano Benedicto.—Las Angus
tias: A lae diez de la mañana, misa solemne; a 
las seis de la tarde, ejercicios.—lia Almudena: A 
las cinco y media de la tardo predica^ el señor Mi
nués».—San ,Ginés: A las seis y media dé la tarde 
predica el reverendo padre Sa-ntibáñez.—El Salva
dor y San Nicolás: A las seis de la tarde predica 
el reverendo padre López (escolapio). 

Iglesias.—El Carmen: A las cinco y media de la 

tardo predica don Sebastián Bodrfguez Lario.—Dor 
Juan de Alarcón: A lae cinco y inedia do la' ta:rde 
predica, el reverendo padre Barrio.—Damas Cate-
quistas: A las seis de la tarde prpiica el reverendc 
paiíi'6 Kíiguel de Leóü (de ios Sagrados Corazones). 
Encarnación: A las cinco de la tarde predica don 
Alvaro López García.—Hospital de San Eranoisoo 
de Paula: A las cinco de la tarde predica el reve
rendo padre Eamonet. '— Sagrado Corazón y San 
Francisco de Borja: A las ocho de la mafiana, mi
sa y ejercicio; a las cinco y media de la tarde pro. 
dica el rever.endo padre José Carretero.—Servitas 
(San Nicolás): A las diez de la mañana, iñisa. so
lemne, .̂  predicando, sucesivaments, lOs señores 
Herranz, Pérez y Sauz; a las cinco de la 
tarde, predican loa señores Tellado y G. Melles.— 
Servitas íSan Leonardo): A las seis de la tarde 
predican- los señores Grima y L . Lumeña.— •' 
San Ignacio; A las seis de h tarde predica 
un reverendo padr'e trinitario.—San Antonio de los \ 
Alemanes: A las diez de la mafiana, misa cantada;; 
a, las seis de la tarde predica el señor E . Larios.— i 
San PfvScual: A las diez' de la mifiana, misa can. 
tada; a las cinco y media de la tarde predica el 
señor Coll. 

N O Y E N a S DE .SñN JOSÉ 

' parroquias.—San Antonio de Padna: A las die¡s j 
de la macana, misa cantada; a las cinco de la i 
tarde predio» don Segundo Vuelta Aívarez.—San 

José: A las diez, misa solemne, predicando, suce-
eivarapnte, los señores González y Ijázaro; a las 
cinco y media de la tarde predica el señor Mugueta. 

Iglesias—Bernardas del Sacramento: A las dio? 
de la mafiana, misa eolemue; a las seis de la tarde 
predica eil : reverendo padre Emilio (trinitario).— 
Buona Dicha: A las ocho de la ma,üana, misa de 
comunión; a las diez y media, misa uolemne; a laa 
cinco y media de la tarde predica un reverendo pa
dre Mercedario.—Cristo de los Dolores: A las cua
tro ¿e la tarde predica el señor Saárez Eaura.— 
Concopcionistas (Sagasti): A las cinco y media de 
la tardo.—Carboneras: A las cinco de la tarde pre
dica el reverendo padre Fructuoso García.—Cora
zón de María: A las cinco- y media de la tarde 
predica el reverendo padi-e Eincón.—rConeolacíón: 
A las cinco y media de la tarde.—Perpetuo Soco
rro: A las seis y media de la mañana, misa y plá
tica.; a las diez, misa solemne; a las cinco y me
dia de la tarde predica el reverendo padre Chaubel. 
Siervas de María: A las seis do ia tarde predica, 
un reverendo padre jesuíta. 

J U E Y E S EÜCARISTICOS 
Parroquias.—San Lorenzo": A las siete, siete y 

media y ocho.—San Sebastián; A las siete, ocho y 
nueve.—Santa Bárbara: A las ocho y ocho y mo. 
dia.—Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A laa 
ocho y media.—Purísimo Corazón de María: A laa 
íiete y ocho y media.—Salvador ,y San Nicolás: A 
las ocho y media. 

iglesias.—^Buena Dicha: A lae ocho y media, con 
©ipoaitíión.—-Calatravas; A laa ocho y media Ca. 
pucbinas y Carboneras: A laa siete y ocho, con es. 
posición.—Comendadoras de Santiago: A l u ocho 
y media.—^Hospital de San Francisco de Psul» 
(Cuatro Caminos): A las. ocho.—Jesús: A las seis, 
siete y media y ocho.—Pontiucia: A laa seis y me. 
dia y ocho.—^X^erpetuo Socorro: A las seis y ocho. 
San Manuel y San Benito: A las siete.—San P». 
dro: Á las ocho. , 

~ * " AYUNTAMIENTO J 

LOS PRESUPUESTOS 
El conde de Limpias dijo a^er, que hoy 

comenzará la discusión de los presupuíestcijj 
municipales por la Junta de aeooiáiQS, y ] 
que proba.bl6m.ente se emplearán tres díasJI 
en discutirlos. 

EL PRECIO DEL PAN 
La Junta de teniente de alcalde ha aeot. 

darlr- .fijar en diez céntíimos el precio de la 
pie;;;, do pan de flatna de 125 gramos, pre
cio qua ompezai'á a regir en cuanto sea ap». 
bado dicho acuerdo por ©1 Ooocejo. (| 

( L A M A R 6 A R Í T A ) 

ll^Zt^í-^^^!^^ ñ^ ^^""t *^?«^los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
b ^ s l í ^ r í S del aparato aigestivo, del hígado y d« la piel, con especia.IidKad: congestión cerebral, 

^ bUis, herpes, escrófulas, vanees, erisipelas y especiales de la mujer. Uso internó y extemo. 

Mas de sesesata aiffi©s de ns® iimiversaL-Depósitos Jard ines , i 5 , Madrid. 

EXTEAGTO HETEKG-OPOTEKSPICO 
CFSO-MUSCÜLAR 

ENEKGICO REGAI/GIFICfiNTE EXCELK.-íTE TÓNICO-KEJEYIOSO 
R E C O N S T í T U Y B í í T B I N T E G R A L 

POLVO COMPSlíJíDOS EUXIB 

DB VENTA EN LAS PRINCIPALES EABIIACIAS 

; TRASPASO 
tienda un hueco, con en-
'tresuelo, tres balcones, 
'muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171. 
Madrid. 

liii.'. ".'iiM -̂̂ ' ' ' "7~~'~l!i i i i i <.'m 

f ByeaiBANlAy'r 

eAUTBEAy 

§á PITII'ERAy 
DEVOeíONABIOyp 

|S | CAJA/DBPAPBL 
"" QKAN ¥AmmPí_^ 

'Mansa i loyd r OTRAS mntm 

^^«a^oa!© 

B^aloiBos, meilistttc sor 
tso entro cada. 40 clien- | 
te», ua AUTOPIANO * 

PBXMBKA MAEOA 
Deialles: Berg»a y Com- f, 
psfila. Idiáquez, 6, SAX ̂  

• dEBAáTIAN 

C A F E S 
y T E S de iodag clases. CHO-
jD O jp A T E S elaborados a 

í l»2a 1>B SANTA ANA, 13. 

L ARCA DE NOÉ 
6orred..eFa Baja,3 9. 

E N LOS D Í A S DE SEMSNR S&KTA OBSEQUIKREIIOS 
A Í ÍDESTSOS COMPRADOBES CON UNAS PRECIOSAS 

ESTAMfPAS D E L SAIÍTO CRISTO DE L I M P I A S 

SÁNDALO PIZA 
Mii p e s e t a s 

el qae presente CápsBlat fia SlUsOaio mejor» 
ese las del dsctor Pizá y que corea má<' 
pronto y radicalmente todas las eníermad»' 
des urinarios. Benombradcs gráoticoa diaria, 
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
sobre todos sns simiiares. Farmacia del Soc^ 
íor Pízá. Plaza del Pino, 6, Baroelóns, y 
principales farmacias. da Bepafia y Amañes, 

E ^ E L MKJOB eüP.TIDO 
f© PBBCIOá MODERADOS 

O K F E B E E H i a RELIGIOSA 
Medallas, rosarios, cruoiñjos, pilas y placas artísticas para 

regalos. 

MAüSlf ^° ' ' ' B A E Q Ü I L L O , 3® 

industria importante privitegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias ea general. Con un capital de 160 a i-ÍO pe-
éeíaSj manejadas por él mismo y con SÍHO tees d'as do tra^ 
bajo cada semana, se consigue de 6 a. 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el ana 
las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para contesta

ción: Paulino -Lándábtpn (Aláva) i—Vitoria... 

t 
LA. SEÍÍOEITA 

bsé Tena 

La Platería Felipe i i in . l i j 3 
68 la que paga más en alna-
jaa, ero, plata, platino, denta
duras y papeletas del Monto, 

L INEA D E CUBA-mEJICO 
Saliendo de Bilbao, de Santander, de Gij¿n y de CoruBa, para Haban» y Veraoroa. 

Salidas de Veracruz y de Habana, para Coruña, Gijón y Santander. 
L I N E A D S BUENOS A I R E S 

Saliendo de Barcelona, de MSlaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideíi 
y Buenos Aires; emprendiendo el viaje da regreso desde Buenos Aiies y de Montevideo. 

L INEA DE ^ENEZUELA-COLOMBIA 

Saliendo de Barcelena, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva 7ock, Habana 

^ Veracruz, Regreso do Veracruz y do Habana., con escala en Nueva York. 

L ÍNEA DE NUEVA YORK, CaBA- MÉJICO 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 

'Ctuz ¿9 Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas da Colón para 
gabanilla, Curafao, Puerto CabsUo, La Guayra, Puerto Eico, Omarias, Cádiz y Barcelona. 

L INEA DE FERNANDO PCO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz 
io Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Begreso de Femando Fóo, haciendo las escalas de Canaxias y de la Península indicadas 
en 6l viaje do ida. 

LINEA BRASIL-PLATA 
Saliendo do Bilbao, Santander, Gijón, CcSruña y Vigo, para Rio Janeiro, Montevideo y 

Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo, Santos, 
CUo Janeiro, Canarias, Vigo, Corufia, Gijón, Santander y Bilbao. í 

Además de los iádicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos los espe
ciales da los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
la linea da Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se anunciarán oportunamente 
en cada viaje. 

Satos vaiiores admiten ciiga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quienes i a 
Compañía da alojamietito muy cómodo y .trato esineradó, coíno ha acreditado en BU dilatado 
servicio. Todos l<s vapores tienen telegrafía sin hilos. 

l ambiéu sa admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos 
(o r Uneaa regulares. 

Jju fechas de salida se anunciarán con la debida oportuilidad. 

No dejar de consultar esta casa. 
Pata adquiritios recomendamos los 
laureados y acreditados talleres da \T AJ C K T / ^ I A 
BAJADA P ü B N T B CBL, MAR, 1. V / \ L i l l l N V / l / \ 

Sin perjndicar sus ocupaciones, se puede obtener el gradíi de 

DOCTOR O INGENIERO 
eJ titulo' de profesor, de un» Universidad reconocida por el 
Estado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. D I E T R I C H . 

42, E . du Ehóne, GINBBEA (Suiza). 

Ha fallecido ei día 15 de marzo de 1921 

A LOS OATOBCB AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido todos los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad. 

Su director eisp¿ritiual, reverendo padre 
Benigno Sánchez, Q. P . ; sus descojisoiados 
padres, don Emilioi y doña Isabel; herma
nos, Céoiliai, Isabel, Emilia, Esteban, Ma
nuel y Carlos; abuela, doña Bamoua Her
nández ; tíos, primos y demás familia, [ .. 

AL PAETICaPAE a BUS amigos 
tan sengiWe pérdida, les ruegan 
asistan a la oonducfción del oaidá. 
ver, que tendrá lugar el día 17 del 
corrieiite, a IsiS once'de la maña
na, dffids la casa mortuoria, calle 
de Cañizares, nximeiro 3, al ce-
mienterií» de la Sacramental de 
San Justo, por lí> que les queda
rán etemaomente agradecidos. 

El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica,, el ooóhe. 
No se admiten COTOTMS. 

Pompss Fúneljres.—A. Sel Conflé de Pefiaiíer, 13. 

no«POOeuoo«09oftOtto*o«o«o.ia»o«ooc«o»o*9«oaD*o*o»06ono«oeo«o»oeo«o«o«o«oooaoeo*o*o«o»oao»S9oco«o«M]jS 

ELECTRO-MOTORES I 

^M, iisiiiss rigiiiitsiG îs m Ale-1 
m&m p mn eiiiüstpo iimisdisiG. i 

PfOfflSE GFEiTUS A Líl í 

II iJJJiii ii íliliiiiOJ. i 
I Dirección: Madrid. Nicolás M. Rivero, 8 y 10 I 
i SiiCüPsaíes: Hrid, Eapoeíoüi. iiüoigii, i%m\% WMm,%\\M, Mmm | 

^z'Si:Mv:ssi';i^^i}:i:^^Ty,ss3^^.m^¿'^-m 

^ ' -

Chassis, 12 H P . , Delannay'-Belleville, arranque y alumbrado 
eléotricoj cinco ruedas amovibles, con neiimátipos, listo a 

salir de fábrica, precio frontara, 18.000 pesetas. 
GARAGE HISPANO-BRITANICO. — JORGE 3DAN, 19. 

Baiíeiríaa de cocina, aparatos para alambrado y calafac«iáa da 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas os picar, 

C S U a , 31, y GATO. 2. 

No comprar sin visitar la casa CA'S'E'ESNO GIL, donde 
encontrarán 16 quo desean en precio y estilo. 

Fábfíóa propia .—FELIPE I I Í , 5. 

CASA. BUENA OCASIÓN 
rentando 20.000 pesetas, puede adquirirse por IIO.OOO; bien 
construida. J . Horno, .agesnte colegiado. Florida, 14 dupli

cado; de cinco a siete. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

por bencina. 
Lámparas do 50, 70, 75 y 100 ba
jías. Cocinas. Estofas. Palmatorias. 
Pídase catálogo que se remite contra 
envío do 0,45 ptas. para certificado. 

J . DALLARA ANDREU 
(S. en C) ^' 

APASTADO 458, D 

imm 

{Preciosos objetos de fantasía para llenísr de bombones; 
exquisitos caramelos, especialidad de la casa. 

n@r3 
ALCALÁ, 9. 

L.3 Bom 
SEVILLA, 2. 

CALZADOS I N M Í ; | O R A B L E S 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

Gran surtia'o en calzados do caballero y nifi». 

^ G U A DE B O R i H E S 
íabo dígcstítro. Hiñoaes. Diaíjetes. infeccíonEs gastp;» 

iHtegtiiiííies*-—Eeiaa aa las de mesa por io ¿ügestiss. 

.•ír-'t'éW.mJWK«*j:'¿-l.*^jii,s^, •^^t^,'zf;sáESSsxan-t% 

CTf 

ABUBLITA: ESTO? ASOMBRADA, NO SE LE ¥ E 

YA NINGUNA CANA. EL « P l i i ü H O L » QOE USTED 

SE APLICA AL CABELLO LÉ HA' BE¥OELT0 EL 

COLOR DE SO ÍOYENTUD, PRODUCIÉNDOLE ADE

MAS TAL FIRMEZA, QüB NO LE CAE NI UN PELO. 

P Í D A S E E N FñsisíACiAs, DEOGOEPaas Y P E R F U 

M E R Í A S . — T B E S PESETAS FRASCO. — DEPOSITO: 

FKAHCISCO CASAS.—MAYOR, IC—líSDRID 

CUEACIÓN raOMTA ¥ SEGÍJBA 

PASTILLAS dé Dr. A^OBEU 
&e veaía eo toáas fsss Fanaaoias 

"̂ m *̂ 
que teagasi ü>t* '''M ¿L'L-; # ^ o soiocacií 

^ us^n !ps CSgarrIMss asüasmáüeos y los F&^tlc 
Zka&üeé del Dr. Andreu, que Jo calman tn el acto 
pemjstea descansar durante la noche. 

ALÍSOILERES 

MATRIMONIO 
tinguido, sin hijos, desea dos-
habitaciones, con pensión o 

con cocina, en familia decente. 
Inútil ofrecerse oasaft de hués
pedes. Escribir Lista do Co
rreos, cédula personal 50.837. 

PROFESOR pintura en Ba-
rrio Saiíim'anca, se desea. 
Ofertas, Merino, Caeteljó, 13, 
segundo derecha. ' 

COMPRAS 
BELLOS espaüoles, pago lu3 
VÁa altos precios, con pre-
íercDcia de 1850 a IWÍ). 
Crua. 3. Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mue
bles aiitiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Ferreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

DEMANDAS 
JOVEN de 28 años, con tí
tulo de maestro superior, co
nociendo varias rutas y ar-
tíouloB, desea colocarse de 
TÍajante, agente, maestro, ins
pector de colegio o cargo 
análogo, dentro o fuera de 
Madrid. DirigirsB a M. A. 
Fomento, 22, Madrid. 

EMSBSfiKZa 
S A C E R D O T E , licen

ciado maestro, ofrécese profo. 
sor. Escribir, «Corella». La 
Prensa, Carmen, 18. . 

OFERl 'AS 
JOVEN conociendo máquina 
y francés, pretensiones muy 
módicÉi.s, refeíTcncias 'inmejo
rables y garantía completa, 
ofrecemos. «Orbís», S. A. 
H o r t a 1 e z a , 17. Telé-
fo.no 44-58 M. 

P a O F E S O S teneduría li,bros, 
barrio Salamanca, se' desea. 
Ofertas, Merino, Castolló, 13, 
segundo dereclia. 

P E R D I D A S 
GRATIFICARE a quien en
tregue, Barcelé, 5, reloj pul
sera» señora, perdido ayer en 
Jlooales. 

PRESTAMOS 
MIL P E S S T á S picdoceo 
2,50 diarius, oompletñmouto 
garaatiíadas. i.eóa, 23, es-
gundo. 

ÚAHiOS 
toMINISTEANSE fincas po! 
procedimientos ta¿i seguros 
como beneficiosos' para los 
propietarios. Apartado 9.18. 

DINERO rápido sobre toda 
garantía. Colocación do capi
tales. Cada mil pesetas ren
tan dos diarias, completamen
te garantizadas. Centro Fi
nanciero. San Bartolomé, 4, 
principal. 

T F W É R A antiguaíiásl'^^'Cntímo 
invento industrial fabricación 
jabón superior, económico, 
procedimiento rapidísimo, por
venir «.segurado. Knseñauza, 
correspondencia. Ferrer. Des
amparados. Alicante. 

MERCEDES, 16/45, Umon-
sin lujo, desmontable, redig 
llegado, vendo; también em-
bio. Mctalurgique, 8/24, fai. 
ton. Fernández Villaverde, 6, 
jtmto Metro Cuatro Caminos. 

¥ E K D O máquinas dé escri
bir, ha;ceir medias y cosír, 
Carmen, 23. 

VENDO casas todos preciíH!, 
Buen rendimiento. Madera, 6, 
segundo izquierda. Onoe-imi, 

APROVECHAD !a 
oomjrrando muebles y tapi» 
ría a Manuel Cerezo. G» 
ya, 21, esquina a Lagasca. 

YENDO todos los mnebleí, 
por marcha; hay gramófono. 
Goya, 39. 

I fSNTñS 
PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. 'V âi-
verde, 22. 

CALI.1E 'Valverde vendo oaa 
reforma, de gran superficie, 
80.000 duros. San Bemar. 
do, 18 duplicado. 

|SI T I E N E usted qué com
prar plantas de salón natura, 
íes, vieite la tienda de Luis 
Bodríguez, San Bernardo, 78. 
Teléfono 1S6, Jordán. 

iOLSá eELTílieiJO 
NECESITAN TRABAJO 

VIUDA acompaña señorM, 
j desempeñaría cargo honora. 
i ble. Caños, 6, principal a-
I quierda. 

I VIUDA ofrécese ama gc^ier. 
j no, portería, etcétera. Ciudad I 
I Eodrigo, 6, chocolatería. 

Fo//eíón de SL DEBATE (14) 

LAS QAVIOTAS 
noueia spigM ne PÍEÍIE iMneE 

Traducción 'casteUaná 

de RAFAEL ROTLLAÑ. 

El servio la miraba sin expresión, con ojos de 
knimal que sufre y no SaBe que sufre. 

Plumet resoplaba y sudaBa, 
—Seíloriía, si le es igual, pondremos la cami

lla en el suelo, j Cómo pesa un servio! 
Susana abrió la puerta de la habitación indi

vidual número uno. E ra un camarín clarísimo, 
estucado desde el cielo raso hasta el zócalo. En 
la ventana había unos bellos visillos azules, de 
•tul abuUonado. Dos ramas de oli-v'o enmarcaban 
el dintel, decorándolo cpn sesillez greco-clásica. 
A lo lejos divisábase el armonioso panorama 
úñ la bahía. -

Guando mademoiselle Berlioz se disponía a des. 
hudar al servio entró Ginetíe, como una tromba. 

—¡No, no, no! ¡No le toques! ¡No quiero que 
le-toque nadie! ¡Soy yo quien va a cuidar a mi, 
jni Zum-o Z-wetithc... no se qné más.. . , ¡a mi 
'guerido Zumo! 
. Plumet, al marcharse, preguntó, zumbona-
mente : 
; —¿Qué tal, señorita? ¿Se tr.ata de alguna de 
s u s ant iguas relacio£est 

—¡Es usted un insolente! ¡¡Vayase! ¿No le ne
cesito! 

-—¿Ni a mí tampoco?—preguntó Susana. 
—Ni a usted. Vayase al vestíbulo, a la distri

bución. 
Sé acercó al lecho donde reposaba el gran 

cuerpo inerte, y con la mueca más cariñosa y 
gentil, a r ru l ló : 

—^¡Vamos! ¡Un «ajito» a mamá Ginette! 
El ser'vió lanzó un gruñido sordo y malhumo

rado. 
— íQné horror! ¡Cómo huele!—dijo la enfer

mera, incorporándose.—¡No debe ser nada ! ¡El 
•viaje! ¡ Desnudémosle!, 

Sé puso a desabrochar el capote; más dei 
pronto, retiró la mano, miró el guante inglés, 
<iue no sé había "quitado, y lanzó un gr i to : 

'—¡Horror! ¡Se vá por abajo! ¡Está lleno de 
exudaciones! 

Mito al enfermo, después a sus guaníes, con-
trajo el rostro en expresió.n de asco, y di jo: 

—-(Ya te cuidaré cuando.estés limpio, tesoro! 
Desde el corredor, gr i tó : 

• —Plumet, venga a desnudar y mudar a oste 
herido. 

Plumet, que, derrengado por el peso de las ca
millas, contaba a un compañero sus enfermeda
des de viejo de cuarenta y ocho años, se aproxi
mó con paso cansino. 

— ¡Como hace un momento nos dijo usted que 
quería ser la única que tocase.a su querido Zu... 
Zu... Zu... ¿ff'oé? ¿Cómo se llama? 

— ¡Zumo!, i Claro que le cuidaré yo sola! Pe
ro creí que estaba ya desnudado y cambiado. Ese 
no es trabajo que se confía a .una mujer. ¡De-

1 hieran ustedes comprenderlo! 

Plumet la miró de medió lado. 
—¿Ahora venimos con escrúpulos? 
— ¡Me sacan ustedes de quicio!—replicó, ner-

'viosamente, GinetíeT—. ¡Todos son lo mismo! Bas
ta que un pobre enfermo repugne, pa ra que le 
huyan y lo confíen a las enfermeras, Y como 
este pobre ser-vio, desterrado y perdido, suda 
y huele... 

-r-Usted me lo traspasa—concluyó, plácida
mente, el sacerdote. 

Ginette no supo qué contestar. 
—Pero, esté usted tranquila—continuó Plumet, 

en tono conciliador—, yo mudaré - a sü querido 
Zumo. Yo vivo entre aldeanos. Yo no me paso 
de delicado. Voy a desnunarlo, a cambiarlo de 
ropa y a acostarlo de nuevo. Pero... 

—Pero, ¿qué?—preguntó mademoiselle Blazzy, 
ya desde el fondo f'eí corredor. 

Plumet ladeó su cabezota rojiza y barbuda, 
movió de arr iba abajo el índice amenazador 
y... dejó caer : 

—Pero usted será la que saldrá perdiendo, si 
os a mí, a Plumet, a quién conceden la cruz, 
¡la cruz servia! 

—¡Es usted un imbécil! 
—¡Mire, señorita, que la cinta roja! ¡La cinta 

roja!. . . 
—Decididamente, estos curag me hacen ga

nar el purgatorio. 
—Es usted muy modesta. Por mi parte, yo 

espero ganar la gloria... 
Ginette, que no tenía ideas muy exactas sobre 

las postrimerías, se encogió de horiibros, y des
apareció. 

Encontró extraordinariamente agitado al per-
s.6xiaI..áéí_vesííbBlo< JJn. camii5¿, dé, seiŝ camlUas 

acababa de traer varios oficiales enfermos o .he
ridos. 

—¡Ah! i La buscaba a usted!—^le dijo Blan-
chard. El médico-jefe n<<i acaba de de ir que va
mos a recibir un oficial enfermo de paperas. La 
habitación aislada número uno está libre. ¿No es 
cierto? 

—No. La necesito para mi servio. 
—¡Su servio! ¡Pero si es soldado raso! 

—¡Me da lo mismo! ¡Estoy decidida a cuidar
lo bien! 

—¿Y qué hacemos, entonces del oficial? 
Ginette hizo con la mano un ademán de indi

ferencia. 
—Confíeselo a mademoiselle Berlioz. Yo me in

hibo. 

En aquel instante entró en el pabellón una 
camiUa con un hombre, cuya cara morena y ma
te rodeaba una enorme venda. Otra venüa ne
gra y opOca, perpendicular a la primera, le cu
bría los ojos. 

—¿Ün ciego?—preguntó Ginette—. No es de 
nuestra incumbencia. 

—Ciego y con paperas—añadió uno de los ca
milleros. 

AI poner en t ierra la camilla, la manta gue. 
cubría al herido resbaló un poco y dejó ver en 
el cuello de la guerrera las insignias de .médico 
mil i tar : un caduceo dorado sobn; terciop3!i,i 
granate . 

— ¡Bienvenido, ost'iídado colega!—dijo Bln.n-
cbard, acercándose al e'afer.'no. 

Este no respondió. Ginette se bur ló : 
—¿No ve usted que su querido colega no oye 

iiádá ,con está venda jató Je ta£a, las. .dreias? JIs-

tá sordo y ciego. ¡ Y hasta mudo, por ahora! Leí 
su flchá..« 

Ginette, a l , embromar a Blanchard, había al' 
zado la voz. El herido estaba, sin duda, menoi 
sordo de lo que creía la enfermera, porque cuan
do ésta levantara la voz, volvió hacia eUa con 
dolorosa inquietud el rostro semioculto por el 
vendaje. 

Dócil a las indicaciones de Ginette, Blanchard I 
cogió la ficha, que el enfermo llevaba prendida | 
en el dolmán, y leyó: 

«Desgarramiento de la córnea del ojo derecho, 
por casco de proyectil. Derrame parcial del hu
mor acuoso y leucomas. . 1 

Seclusión pupilar dai ojo izquierdo por cascol 
de proyectil, localizados en el humor vitreo, y 
leucoma.» 

—Nada de esto nos atañe—obervó Ginette—.: 
Habrá que enviarlo al hospital oftalmológico de 
Ñápeles. 

—Nos atañe la inflamación idiopática de la 
glándula parótida.. 

— ¡Ah, es verdad! Y ¿cómo se llama? 
Bla'üchard tornó a leer la ficha, y exclamó: 
—¡Diantre! fi i Un cualquier.'.'. 1! 
—¿Quién? 
—Rene d'Azeray, el famoso... 
Ginstíe tu'v'o que Levarse la ma.no a la boca 

para ai);',!;n.r un n:r¡io. Se habí.a puesto espante?.!-
me}:*'o r.-íUula, Hvida... 

—í-Quó tiene usted?—le preguntó el doctor. • 
N'íida, nada... 

fee acercó rápidamente a !a camilla, y se ia-
clirió hacia c¡ enfermo. 

(Rene d'Azeray! ¡Sí que era él! Podía recono- | 

i 

proba.bl6m.ente
fo.no

